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resumo 
 
 
O presente trabalho de investigação propõe-se tratar, de forma científica, a 
problemática da Análise à Procura Termal. Assim, partindo do princípio que o 
termalismo é uma componente importante e fundamental para a vinda e 
fixação de turistas numa determinada estância turística, tentamos demonstrar, 
através da análise à procura, quais são as motivações, ocupações e 
características dos termalistas e em que medida a oferta, ávida em satisfazer 
as necessidades dos aquistas, pode mudar a sua postura e dar melhores 
respostas.   
 
Este trabalho de investigação começa por teorizar, através de bibliografia 
específica, toda a temática envolvente ao termalismo, num fio condutor que 
nos leva desde a oferta e procura turísticas ao termalismo no mundo e nas 
estâncias objecto de estudo, aos tratamentos tradicionais e de bem-estar, ao 
lazer e ao tipo de actividades proporcionadas pelas estâncias. A primeira parte 
do trabalho é dedicada à teorização conceituada de toda a problemática 
envolvente à simbiose procura/ termalismo. 
 
Esta relação é a base da segunda metade do nosso trabalho, que se propõe 
determinar as principais características dos aquistas e aferir quais são as suas 
motivações e actividades enquanto permanecem nas cinco estâncias termais 
que consideramos mais representativas do universo das termas portuguesas. 
 
 
Conclusões e sugestões são também apresentadas.  
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abstract 
 
This present research paper, proposes to treat in a scientific manner, the 
problematic of the Analysis of the Thermal Demand. Therefore, assuming that 
thermalism has an important role for the tourist incoming and stay in a thermal 
site, we tried to demonstrate, through the analysis of the demand, occupations 
and characteristics of thermal users, their motivations and the correspondence 
between the offer and their expectations. 
 
This work begins to theorize, by the specific bibliography, the terms and 
concepts related to thermalism and well-being, with the line that leads us from 
the touristic system, touristic offer and demand and traditional and spa 
treatments to leisure and leisure and recreational activities provided by each 
thermal centre. 
 
The second part puts the core on the field of the five thermal centres, which we 
considered as representative of the universe of therms in Portugal. 
 
Conclusions and suggestions for further works are also presented. 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“L’amour, certes, n’est pas le moindre des attraits de 
Spa. Comme les cartes, la danse, la musique, la liberté 
des conventions, la promenade, les délices de la table 
et de la conversation, il fait partie d’un espace culturel 
construit autour de lídée de jeu et du plaisir.” 
 
 
Dominique Jarrassé 
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Capítulo 1 Introdução 
 
1.1 Interesse e extensão da tese  
 
Desde sempre que as termas se renovam e se reinventam como resposta aos desafios e 
às diferentes e sempre mais exigentes carências e expectativas dos utentes. Assim, 
aparecem constantemente mais propostas de práticas termais em instalações e 
equipamentos, cada vez mais modernos, ao que se acrescenta uma atenção especial 
nos tipo, quantidade e qualidade dos serviços humanos prestados, tendo como base os 
mesmos valores de sempre – saúde, lazer, recreio, natureza e património. 
 
Esta tese surge da vontade de aprofundar estudos e conhecimentos numa temática que 
muito nos diz e desafia, em termos pessoais. Desde sempre que somos consumidoras 
destes ambientes e experienciamos que a prática termal regular traz benefícios 
incalculáveis para a saúde e bem-estar humanos. 
 
Existem já alguns estudos nesta temática mas consideramos que, como em muitas 
outras áreas, estes tornam-se rapidamente insuficientes e desactualizados pois é a 
temático em constante mutação e desenvolvimento.   
 
A pesquisa científica implica a recolha de dados de diversas fontes de informação. Nesta, 
privilegiámos, no estudo empírico, a recolha directa por entrevista com 282 questionários 
à procura - os aquistas mais tradicionais e os novos aquistas para, desta forma, 
podermos ter informação primária, fiável e válida, para as nossas conclusões. Não 
descurámos, no entanto, a recolha de informação secundária, particularmente na primeira 
parte – reflexão teórica – com a pesquisa em livros, outras teses, publicações avulsas, 
boletins, revistas científicas, relatórios de pesquisas e claro, sem esquecer essa 
ferramenta essencial nos dias de hoje – a internet. 
 
 
1.2 Estrutura da tese  
 
De forma genérica, o turismo é a maior envolvente temática da primeira parte do trabalho; 
por isso, procuramos conceptualizar a actividade em si, os agentes envolvidos no 
processo e a sua funcionalidade como sistema. Neste contexto, caracterizamos alguns 
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elementos chave do turismo e do turismo termal. Também o termalismo é objecto de 
análise neste trabalho, sendo abordada a sua evolução no mundo e a situação em 
Portugal. 
 
A primeira parte, enquadramento teórico do nosso trabalho, continua com a 
contextualização teórica do lazer, na sua componente geral, como pressuposto de um 
período da vida, configurando-lhe um espaço de tempo utilizado e dedicado ao turismo. O 
conceito de recreio é, também aqui, analisado numa tentativa de desmistificação.  
 
Seguidamente, cabe-nos falar sobre as estâncias termais em Portugal, sua evolução e 
caminho, alguns termos e tratamentos tradicionais e outros mais inovadores, além de 
apresentar cada uma das estâncias turísticas onde a procura termal foi estudada. 
 
A temática central da nossa investigação incide sobre a análise à procura termal. Neste 
contexto, escolhemos cinco estâncias termais de pesos diferentes no cômputo geral das 
estâncias em território nacional.  
 
Na segunda parte do trabalho, estudo empírico, começamos por abordar a metodologia a 
aplicar na investigação. Procurámos delinear o nosso programa de acção, identificando a 
nossa problemática em forma de pergunta de partida, definindo os espaços a estudar, os 
instrumentos de pesquisa a utilizar e o tipo de análise a efectuar. Será o guião da nossa 
investigação, impondo intervalos e regras de acção. A importância da estruturação da 
metodologia é determinante para a execução do trabalho final. Neste sentido, 
procurámos objectivar o caminho a seguir nos capítulos seguintes. 
 
A aplicação do questionário permitiu, na tentativa de testarmos as nossas hipóteses, 
apurar as características e principais motivações dos aquistas. 
 
O nosso trabalho prossegue com a análise e o tratamento da informação recolhida junto 
dos aquistas nas estâncias estudadas de forma a determinar as reais características dos 
nossos inquiridos. Pretendemos chegar a uma relação das características dos utentes, 
mas também, apresentar um conjunto de sugestões que podem melhorar os serviços 
prestados. 
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Na derradeira parte deste trabalho, figuram as conclusões onde apresentamos algumas 
considerações originadas pelo desenvolvimento da temática em causa, desejando 
construir um enquadramento geral em modo de ponto de chegada. Procuramos dar 
respostas às expectativas objectivadas, pretendendo não confinar a objectividade própria 
destes estudos, mas sim deixar em aberto a hipótese de avançar na investigação. Como 
tal, deixamos um conjunto de recomendações que reconhecemos pertinentes, ensaiando 
demonstrar que este é um trabalho passível de aperfeiçoamento e ajuste às novas 
realidades, às novas políticas do país e do turismo e às novas necessidades da 
sociedade e dos turistas-aquistas, em particular. 
 
Dada a pertinência do tema e as características deste tipo de estudos, este trabalho leva-
-nos a investigar os comportamentos, actividades e escolhas dos aquistas nestes locais 
de tratamento, repouso, fuga à rotina, lazer e bem-estar.  
 
Face às orientações que a procura indicar, vamos procurar ver como as estâncias se 
poderão afirmar como território de atractividade turística e como pólos de 
desenvolvimento local. 
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PARTE I     Reflexão Teórica 
 
Capítulo 2    O Turismo: uma visão global 
 
2.1 Introdução 
 
O Turismo é um dos fenómenos mais marcantes e impressivos da nossa época e 
nenhuma das realizações dos últimos séculos terá influenciado tão profunda e 
extensamente a vida humana como esta actividade. Como necessidade, o turismo é 
contemporâneo do homem de todas as épocas mas, como actividade económica, tendo o 
tempo de uma geração, já ganhou dimensão e expressão que ultrapassa a generalidade 
das actividades industriais (Cunha, 2001). 
 
O turismo é um fenómeno universal importante, onde as experiências vividas nas viagens 
realizadas impulsionam o crescimento intelectual capaz de conduzir os conhecimentos 
para patamares singulares. Hoje em dia, conscientes deste facto e do alcance universal 
que o turismo envolve, esta realidade constitui um princípio relevante para o 
desenvolvimento das pessoas e para o crescimento económico, social, político e 
ambiental de muitas pequenas localidades, cidades, regiões e países. 
 
Os especialistas em turismo antevêem que o fenómeno do turismo irá quase triplicar num 
futuro próximo, prevendo-se que seja a principal actividade económica a nível mundial. 
“Nos próximos 20 anos os turistas terão muito provavelmente conquistado todas as 
regiões do globo, bem como (…) assumido o compromisso com viagens a pequenas 
órbitas espaciais e até mesmo à lua” (Confederação do Turismo Português, 2005:801). 
 
Esta actividade tem um impacto significativo nas sociedades. Em Portugal, em 2006, e 
segundo dados do Turismo de Portugal, I.P., o sector turístico foi um dos mais 
importantes da economia portuguesa, representando o consumo turístico interno cerca de 
9,7 porcento do Produto Interno Bruto (PIB) e o emprego nas actividades características 
do turismo, cerca de 8 porcento do total de empregados na economia. No mesmo ano, 
Portugal proporcionou a entrada a cerca de 11,3 milhões de turistas e, ocupando o 19º 
lugar no ranking da Organização Mundial do Turismo (OMT) dos países receptores de 
turismo, cresceu cerca de 6,3 porcento relativamente ao ano anterior. Com este 
crescimento, o turismo irá contribuir positivamente para o desenvolvimento económico do 
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país, representando, em 2015, mais de 15 porcento do PIB e 15 porcento do emprego 
nacional. 
 
Foi esta realidade de evolução que, há já alguns anos, levou a que o turismo começasse 
a ser visto não só como um fenómeno para passar a ser entendido como um sector 
estratégico para o desenvolvimento e promoção de Portugal. 
 
O turismo é uma das actividades que mais está sujeita às alterações que se verificam na 
sociedade. Este facto é também verdade se for analisado ao contrário pois nenhuma 
outra actividade tem influenciado, por via pacífica, tão intensa e velozmente as 
sociedades. Demorou pouco mais de uma geração a passar de forma de recreio de 
privilegiados a actividade imprescindível para milhares de milhões de pessoas e isto pela 
simples razão de que as viagens e as deslocações correspondem, particularmente nos 
dias de hoje, a uma necessidade individual e social profunda, “porque dá resposta à 
procura da diversidade e da variedade que foi sempre uma das características 
dominantes do comportamento humano e motor da evolução do homem” (Cunha, 
2001:95). 
 
O período de lazer é um factor definitivo para a evolução do tempo dedicado ao turismo e 
o aumento deste resulta em melhoramento da qualidade de vida. Tem-se verificado que a 
diminuição do tempo de trabalho e o aumento dos rendimentos leva as pessoas a 
consumir mais bens e também mais turismo.  
 
Nos últimos 150 anos assistiu-se a uma mudança que rompe com um passado 
surpreendente, aos olhos das novas gerações. O trabalhador, se tivesse direito a uma 
aposentação, mesmo que pequena, teria de trabalhar desde criança e até aos 65 ou 70 
anos de idade. A maioria da população não tinha uma esperança de vida tão prolongada 
e o cansaço de uma vida de trabalho que muitas vezes chegava a 60 ou 70 horas 
semanais levava a um desgaste que, mais do que evidente, era justificado. Vivia-se na 
era da penúria, em que a produtividade era reduzida e o desenvolvimento técnico e 
tecnológico estava longe. Viajar não fazia parte das necessidades imediatas das pessoas 
e as viagens de lazer eram encaradas como um luxo, não acessível à maioria das 
populações. 
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Chegadas à era do lazer, as pessoas possuem maior esperança de vida, as férias são 
pagas, as viagens são cada vez mais acessíveis, rápidas e confortáveis, o rendimento 
disponível das famílias cresceu, há mais motivação natural, social e cultural para 
conhecer novas coisas e lugares, existe uma pressão crescente na vida urbana que faz 
dilatar a necessidade de quebrar a rotina e, no contexto global da civilização, viajar 
passou a fazer parte dos valores e dos estilos de vida de muitos. 
 
O novo conceito de lazer poderá ser visto de forma nova, quer pelo lado da oferta quer 
pelo lado da procura. Pelo lado da oferta, estes novos valores e estilos de vida despertam 
nos fornecedores a necessidade de diversificarem os produtos e serviços que prestam 
para atraírem e fixarem cada vez mais turistas. Pelo lado da procura, as novas realidades 
impostas à sociedade conduzem a um maior e mais diversificado consumo de produtos e 
serviços turísticos e à permanente busca de soluções e propostas novas. 
 
 
2.2 O Lazer e o Recreio  
 
Sendo um conceito muito ambíguo, o lazer não pode deixar de incluir no quadro dos seus 
conceitos, as dimensões do tempo e da actividade. Muitos autores definem o lazer 
atendendo ao seu carácter temporal, considerando as vinte e quatro horas do dia e 
subtraindo delas os períodos que não são de lazer: trabalho, sono, alimentação e as 
necessidades fisiológicas. 
 
Segundo o dicionário de sociologia, lazer é “...todo o tempo excedente ao tempo 
devotado ao trabalho, sono, alimentação, atendimento e outras necessidades 
fisiológicas”. 
 
Existem definições de lazer que não apontam para períodos de tempo mas para a 
qualidade das actividades realizadas. O lazer é uma atitude mental e espiritual, não é 
simplesmente o resultado de factores externos, não é o resultado inevitável do tempo de 
folga, um feriado, um fim-de-semana ou um período de férias. É uma atitude de espírito, 
uma condição da alma.  
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Do ponto de vista sociológico, lazer é caracterizado pelo tempo livre de trabalho e outro 
tipo de obrigações, englobando actividades caracterizadas por um volume considerável 
do factor liberdade, mas liberdade do poder fazer, sem ter que obedecer ou responder. 
 
“O lazer não é uma categoria, porém um estilo de comportamento, podendo ser 
encontrado em não importa qual actividade: pode trabalhar-se com música, estudar em 
forma de brincadeira, lavar louça ouvindo rádio, promover um comício político com 
desfiles de balizas, misturar o erotismo ao sagrado, etc. Toda a actividade pode, pois, vir 
a ser um lazer” (Dumazedier, 1979:88). Para este sociólogo francês, o lazer replica três 
funções: (i) diversão, (ii) repouso e (iii) engrandecimento dos saberes e da participação 
social. O repouso, pode ser visto como o recobro das tensões quotidianas, a diversão é 
um antídoto contra o aborrecimento e o enriquecimento dos conhecimentos conduz ao 
desenvolvimento da personalidade.  
 
O período devoto ao recreio é visto como um factor de desenvolvimento pessoal, social e 
económico. O espaço de recreio tem vindo a aumentar, substancialmente, ao longo dos 
tempos; este espaço tem sido objecto de estudo por parte das organizações e ocupado 
com um conjunto de actividades e atracções muito apelativas capazes de melhorar a 
qualidade de vida de todos os intervenientes.  
 
O tempo de cada indivíduo é despendido de uma forma repartida, a que equivale um 
bloco de tempo ocupado em actividades existenciais (43 %), actividades de subsistência 
(34 %) e em actividades de lazer (23 %) (Costa, 1996:6). 
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Figura 1:Leisure, Recreation and Tourism 
 
       Existence 43% 
 Tourism 
 
 
 Leisure  
   23% 
 
 
Recreation             Subsistence 34 % 
Fonte: Costa, 1996:6 
 
O tempo de recreio, segundo este investigador, ocupa um espaço de tempo dedicado ao 
lazer. É nesse espaço de tempo dedicado à recreação própria que os indivíduos se 
ocupam muitas vezes a fazer turismo. O turismo é como que o culminar de uma vida 
activa e dedicada a muitas tarefas, umas forçosamente impostas e outras adquiridas, 
para o desenvolvimento pessoal de cada um.  
 
Umbelino (1996) considera que “o tempo de lazer, por sua vez, pode ser utilizado em 
actividades (físicas ou intelectuais) de recreação ou enriquecimento da personalidade ou, 
ainda, em alternativa, gasto na ociosidade”. Alguns autores, porém, consideram que o 
ócio não é bom e é criticável, pois subentende a inactividade ou o lazer vazio sem 
recreação.  
 
A necessidade de gerir este tempo e estes espaços de lazer fez com que despontasse 
uma nova realidade profissional, capaz de rentabilizar social e economicamente, tempo e 
espaços dedicados ao lazer.  
 
Hoje, o consumo do lazer está dividido por três sectores: 
 O Lazer Livre, voluntário e espontâneo, sem algum tipo de organização e 
direcção, apenas conduzido pela vontade do fazer urgente que se reflecte muitas 
vezes, numa vontade imediata e ambição propícia de fazer algo sem ter que 
existir uma organização ou indivíduo por detrás que a impulsione e explore. 
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 O Lazer Público, controlado por instâncias estatais, proporcionando espaços 
públicos, geridos pelas autoridades públicas, prontos a serem ocupados pelas 
pessoas no seus tempos de lazer. 
 O Lazer Privado, controlado por particulares e empresas que rentabilizam todo o 
potencial na geração de mais-valias económicas para proveito próprio 
(Colquhoun, 1993).  
 
“As formas de lazer hoje mais praticadas continuam a relacionar-se muito com a 
mobilidade – o turismo – e com o convívio com a natureza, que possibilita práticas de 
baixo custo, muito adequadas à crise..... O culto da imagem do corpo e a procura de 
emoções fortes em modalidades desportivas de aventura são outra das marcas dos 
lazeres destes anos mais recentes” (Umbelino, 1996:67).  
 
Esta abordagem conduz ao recreio, que pode ser visto como uma das funções do lazer, a 
de renovar o ego ou de preparar para o trabalho. O termo recreio, deriva do Latim 
Recreare, que significa “fazer brotar de novo”. 
 
A 7ª edição do Dicionário de Língua Portuguesa da Porto Editora, diz que recreio é o 
“lugar onde as pessoas se recreiam”, a recreação é o “acto ou efeito de recrear ou 
recrear-se”, e recrear é “divertir-se, causar prazer, folgar, deleitar-se, (...)”. Ou seja, é 
rejuvenescer o corpo e alma, aprontando-se para as tarefas de carácter obrigatório que 
se avizinham (Costa, 1996:5).  
 
Assim, o recreio pode ser considerado como uma extensão do lazer, é a consequência 
do tempo disponível, após satisfeitas as necessidades do trabalho, com um conjunto de 
oportunidades, naturais ou construídas, capazes de motivar a experimentação, obtendo o 
prazer como resultado.  
 
O turismo, importante promotor do recreio, espelha um sector de actividade organizado e 
muito atento às reviravoltas constantes da sociedade. A indústria do recreio é, cada vez 
mais, uma realidade directamente relacionada com vários sectores de actividade. O 
recreio foi, é e sempre será, o espaço de tempo pelo qual constantemente todos 
ansiamos. Reside neste facto um dos vários factores de crescimento do sector turístico 
no mundo, pois, quanto maior o tempo disponível, maior as hipóteses de ser ocupado 
com actividades ligadas ao turismo.  
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O turismo é actualmente uma realidade inteiramente enraizada na sociedade e no 
mundo. Hoje é um objecto de análise interdisciplinar, motivando o interesse e desejo dos 
mais variados sectores de actividade. De facto, o turismo é tão amplo, tão intrincado e tão 
multifacetado, que são necessárias diferentes abordagens para o estudar, cada uma 
delas adaptada a uma tarefa ou objectivo diferentes. O turismo aborda uma 
multidisciplinaridade de ciências ligadas à vida em sociedade, com ramos científicos 
diversificados que se lhe aliam, tentando entrelaçar informação, de forma a erigir 
conceitos explicativos do fenómeno social. 
 
 
2.3 O sistema turístico 
 
Actualmente, actividade fundamental à economia de muitos países, o turismo está, 
também, muito ligada ao acto de viajar. A cooperação entre os povos, através do turismo, 
tem-se vindo a afirmar como um factor decisivo para a pacificação e para a harmonia à 
escala mundial. Este tem sido, de facto, o grande resultado do turismo e a ciência que 
está por detrás deste fenómeno é a ciência da vida, que promove e procura a 
“contribuição do turismo para a compreensão e respeito mútuo entre os homens e 
sociedades” (OMT – Organização Mundial do Turismo, 1999)1. 
 
O turismo é muito importante a nível mundial, com a promoção das múltiplas viagens 
efectuadas que fomentam um crescimento intelectual e uma interacção multicultural nos 
que usufruem disso, convivendo com novas existências e novos modos de vida.  
 
Hoje, conscientes desta realidade e do alcance mundial que o turismo implica, constitui 
um elemento importante para o desenvolvimento social, económico e político de muitas 
localidades, muitas regiões, muitos países e muitos continentes. “O turismo não é um 
fenómeno ou um simples conjunto de indústrias. Ele é uma actividade humana que inclui 
comportamento humano, uso de recursos e interacção com outras pessoas, economias e 
ambientes” (Bull, 1992). 
 
Para definir turismo, podemos socorrer-nos da instituição que o representa a nível 
mundial, a OMT. Esta baseia a sua definição de turismo, essencialmente na definição do 
                                                 
1
  OMT “Código Mundial de Ética no Turismo”, Santiago do Chile 1 de Outubro 1999. 
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turista e na viagem executada desde a origem até ao destino. “O turismo engloba todas 
as deslocações temporárias de pessoas para fora do seu local habitual de residência ou 
de trabalho, seja qual for o motivo concreto da deslocação, a duração da estadia e o 
lugar de destino. As duas manifestações principais do turismo são as deslocações 
realizadas durante o tempo livre, motivadas pela necessidade humana de diversidade e 
as viagens, por motivos profissionais ou de obrigação... O conceito de turismo engloba 
também a oferta turística, na qual se incluem todos os produtos e serviços criados para 
satisfazer as necessidades nascidas com as deslocações das pessoas.” (OMT, 1985). 
 
Esta definição de turismo, assenta no facto de considerar todo o tipo de viagens, 
exceptuando as efectuadas entre os locais de residência e os locais de trabalho. Do 
ponto de vista técnico, a OMT, também considera o turismo como “... o conjunto das 
actividades desenvolvidas por pessoas durante as viagens e estadas em locais situados 
fora do seu ambiente habitual por um período consecutivo que não ultrapasse um ano, 
por motivos de lazer, de negócios e outros”. 
 
O sistema funcional do turismo, descrito por Gunn (1988), põe em relevo as conexões 
que se estabelecem entre todos os elementos que formam o sistema. Por um lado, a 
oferta, os centros receptores, os destinos e as entidades que produzem os bens e os 
serviços que satisfazem as necessidades dos turistas. Por outro lado, os visitantes de 
determinado destino turístico chegam com desejos, necessidades e oportunidades de 
viajar que funcionam cada vez mais como condições importantes para o desenvolvimento 
da actividade turística. 
  
 
 Análise à Procura Termal 
 
23 
 
Figura 2: O sistema funcional do turismo 
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Fonte: Gunn, 1988, citado em Novais 1997:7 
 
Segundo o mesmo autor, a oferta assenta em cinco elementos essenciais: 
- Os destinos, constituídos pelas regiões turísticas que dispõem de atracções 
apropriadas para originarem a deslocação das pessoas; 
- Os transportes, elemento que garante a ligação entre a residência e o destino; 
- A promoção e informação, formada pelas actividades, iniciativas e acções 
capazes de influir a tomada de decisão; 
- As empresas e serviços, que incluem a produção de bens e a prestação de 
serviços; 
- As organizações turísticas, entendidas como o conjunto de áreas de 
responsabilidade que visam garantir a funcionalidade do sistema: Estado, poder 
local, entidades públicas e privadas, etc.. 
 
Por ser uma indústria de bens e serviços, de e com dimensão universal, o turismo 
permite reflectir um outro modelo de sistema de turismo, mais virado para a comunicação 
e venda dos produtos turísticos, realçando o papel dos intermediários no 
desenvolvimento e no crescimento da procura.  
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Figura 3: Factores externos aos sistemas do turismo 
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Fonte: Gunn 1994, citado em Novais, 1997:8 
 
Segundo Novais (1997), corroborando a existência de um ambiente externo ao sistema, 
Gunn (1994:43) salienta que o sistema básico do turismo não opera fechado sobre si 
mesmo. Em torno deste sistema, alimentando e influenciando o desenvolvimento da 
oferta e a satisfação dos visitantes, encontra-se um conjunto de numerosos factores 
externos, indispensáveis para se compreender a complexa realidade do turismo. 
 
Além da aceitação de uma abordagem sistémica de turismo, explicativa e caracterizadora 
da complexidade do mesmo, uma definição simplificada estabelece uma relação entre a 
oferta e a procura, a articulação dos elementos, sistemas, funcionalidades e 
simultaneidades.  
 
O turista, a razão pela qual existe turismo, é o factor chave de sucesso e tudo gira à sua 
volta com o propósito de criar e satisfazer ou mesmo superar as suas necessidades e 
desejos. Na base da conceptualização do turismo está o conceito geral de viajante, que 
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no entender de MacIntosh (1995) é qualquer pessoa em viagem entre dois ou mais 
países ou entre duas ou mais localidades dentro do seu país de residência. 
 
Figura 4: Sistema de Inter-Relações do Turismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Cunha, 2001:119 
 
Segundo o autor deste esquema, esta interacção entre sistemas é fundamental, pois: 
- Politicamente, tem o poder de influenciar regimes, populações e turistas, de forma 
a promover um elevado grau de estabilidade; 
- Economicamente, o turismo cria riqueza e emprego e dinamiza as outras 
actividades, criando um aumento na produção; 
- No plano tecnológico, estimula as tecnologias inerentes às viagens, às estadas e 
aos sistemas de informação e gestão; 
- Socialmente, influencia os comportamentos colectivos e provoca intercâmbio de 
valores, estreitando relações; 
- No que diz respeito à educação e formação, enquanto sistema ligado aos 
conhecimentos e à sua transmissão, desenvolve e garante o aumento de 
competências, de aptidões, inovação e criatividade, ajudando as populações; 
- Ambientalmente, pode ser factor de atracção, educação, formação e promoção; 
- A cultura, nas suas mais diversas variáveis, exerce uma forte atracção, podendo 
por si só, dar origem à criação de destinos turísticos; 
- Ao nível jurídico, facilita a livre iniciativa e garante condições jurídicas que 
permitam um funcionamento equilibrado e sustentado; 
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- Sanitariamente, promove condições higiénicas e sanitárias para que o turismo e 
todas as actividades paralelas se desenvolvam. 
 
Esta interacção com outros sistemas resulta numa transversalidade quantitativa e 
qualitativa, que segundo Inskeep (1991:32): 
 origina uma atitude empresarial mais dinâmica e criativa; 
 gera um sistema financeiro refinado e particular para o sector; 
 cria uma mão-de-obra mais capaz e com formação específica; 
 desenvolve uma atitude mais activa para as comunidades receptoras; 
 dita regras de concorrência; 
 obriga à criação de leis sustentadas; 
 salvaguarda e protege recursos naturais, culturais e humanos; 
 permite um desenvolvimento mais equilibrado e respeitado.  
 
“O aumento do turismo internacional expandiu enormemente o intercâmbio de pessoas 
entre e nas regiões. Para além disto, o número de turistas de regiões como a Ásia e a 
Europa de Leste cresceu fortemente no passado recente. Estes intercâmbios 
internacionais oferecem melhores oportunidades para perceber os povos e a sua vida, 
em vez de os conhecer por retratos fragmentados das sociedades estrangeiras, através 
dos media. Isto servirá para dissipar preconceitos entre os povos. O crescimento do 
turismo internacional deverá contribuir para a formação do entendimento mútuo entre 
países e povos. (Artigo da Publituris “A Declaração de Turismo de Osaka” 14 de 
Fevereiro de 1995.) 
 
Os projectos individuais de desenvolvimento do turismo são gerados por processos mais 
ou menos complicados de planeamento e investimento público ou pelo sector privado que 
decide investir por sua conta e risco (Mill et all, 2006). 
 
No caso do turismo termal, em Portugal, há uma mistura destas situações. O sector 
privado está com vontade de investir e modernizar os destinos termais mas, de alguma 
forma, espera incentivos e financiamentos públicos que garantam alguma 
sustentabilidade. 
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O Turismo é um fenómeno psicológico, sociológico e económico que se desenvolve no 
seio do sistema turístico. Este envolve os turistas, a indústria turística, as organizações 
públicas e privadas e os destinos turísticos. 
 
O turista para se deslocar a um local, destino turístico, precisa de um determinado 
conjunto de facilidades, recursos, comunidades e actividades. Assim, o transporte, o 
alojamento e todas as actividades de recreação que se possam usufruir nesse destino, 
formam o conjunto da viagem.  
 
A partir da identificação do conjunto de elementos que determinam a funcionalidade do 
turismo e que constituem a base do seu desenvolvimento, fica estabelecido o ciclo na 
qual este se desenrola. O turismo é um sistema dinâmico impulsionado por forças 
positivas e negativas cujos efeitos têm de ser compreendidos por todos os intervenientes. 
 
A existência de um ambiente externo alimenta o desenvolvimento da oferta turística e a 
satisfação dos visitantes, indispensáveis para a funcionalidade qualitativa do sistema 
turístico. É um sistema aberto que estabelece conexões directas com outros sistemas, 
influenciando e sendo influenciado. 
 
 
2.4 A oferta turística  
 
Do ponto de vista económico, o turismo, para muitas regiões, é visto como uma tábua de 
salvação, uma grande oportunidade para alcançar o desenvolvimento desejado. No 
entanto, esta interacção só resulta caso existam vantagens planeadas e devidamente 
consideradas para todos os intervenientes no processo. 
 
O turismo cria uma relação a vários níveis, entre o destino e os turistas que o procuram. 
Nesta relação, devem ter-se em conta os impactos sofridos pelas comunidades 
receptoras, pois o turismo só deve ser encorajado na medida em que facilitar à população 
hospedeira uma vantagem duradoura de ordem económica, antes de tudo, sob a forma 
de lucros e empregos – que a mesma terá desejado. Também se deseja que o 
desenvolvimento desse destino turístico não traga prejuízos noutros aspectos da 
qualidade de vida da comunidade residente. 
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Como em quase todas as outras actividades económicas, as vantagens competitivas 
estão cada vez menos ajustadas e cada vez mais assentes na experiência e nos saberes 
que dependem dos grandes pacotes do conhecimento que são os recursos humanos 
bem formados e qualificados. Os recursos humanos constituem, assim, um factor basilar 
para o desenvolvimento turístico e o incremento das suas qualificações permitem uma 
valorização qualitativa das suas capacidades profissionais.  
 
Paralelamente, a existência de boas e modernas infra-estruturas, bons e eficientes 
equipamentos, dotados de software cientificamente evoluído, permitirá um acolhimento 
altamente qualificado e capaz de suportar as exigências dos mercados especializados e 
de gerar uma procura para as suas novas ofertas com capacidade de inovação e que 
constantemente garantem a qualidade dos seus produtos ou serviços. 
 
O turismo encontra-se em constante mutação, sendo indispensável a criação de atitudes 
pró-activas e não reactivas, por parte dos seus agentes, que permitam capitalizar a seu 
favor, e em devido tempo, as novas oportunidades de negócio que podem advir das 
constantes flutuações de mercado. Torna-se cada vez mais importante que, para além 
das acções, se faça uma aposta na criação de medidas convergentes, estruturadas 
capazes de desenvolver a oferta de forma sustentada. 
 
É importante que se promovam “... novas unidades e formas de turismo com ofertas 
diversas em relação àquelas que se encontram actualmente definidas na legislação, 
ordenamento sistematizado e coerente do território, formação de recursos humanos, 
consolidação do investimento nas áreas de maior ocupação turística, e estímulo a novas 
formas de investimento que permitam a expansão sustentada e sustentável do tecido 
empresarial, nomeadamente ao nível de áreas menos desenvolvidas” (Costa, 2001).  
 
Poderá estar aqui uma base de estudo muito importante que, cientificamente, poderá 
assentar na definição dos objectivos nacionais, nas tipologias de ordenamento do 
território. “O mundo está cheio de cemitérios turísticos, em consequência de erros 
cometidos e, sobretudo, da falta de visão estratégica e de planeamento” (Neto, 2001). 
 
A clarificação das necessidades de equipamentos, serviços e infra-estruturas que devem 
sustentar o sistema de desenvolvimento da oferta turística, o esclarecimento e 
concertação dos sistemas de incentivo, a promoção de políticas de investigação e 
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formação e o estímulo das parcerias nacionais e internacionais irão resultar num 
crescimento do sector turístico em grande escala, continuam muito presentes e 
prementes na actualidade.  
 
O serviço prestado é um agente preponderante na qualidade intrínseca da oferta turística, 
até porque, 
 
Tourist attractions are not infinite and timeless  
but should be viewed and treated as finite  
and possibly nonrenewable resources (Butler, 1980: 11). 
 
Apesar de o panorama estar a mudar, das mudanças de paradigma não serem fáceis e 
de, até há alguns anos atrás, não ter sido objecto de grandes estudos, é a essência do 
turismo que motiva e satisfaz o ser humano. Acresce que “qualidade, não pode ser nem 
nos interessa que seja, equivalente a processos de normalização e de estandardização, 
que só favorecem os grandes operadores internacionais com os quais iríamos ter 
dificuldades acrescidas de competição. A qualidade na área do turismo tem de passar 
muito mais pela certificação dos processos do que pela certificação dos produtos, que 
pode conduzir à estandardização. O conceito de qualidade tem de ser entendido como 
sendo suportado numa plataforma de afirmação da sua diferença, na diferenciação de 
produtos e na sua autenticidade e personalidade próprias” (Costa, 2001).  
 
É fundamental que o espaço de oferta venha a ser hierarquizado e estruturado, para que 
se definam quais os honey-pots existentes em cada região. Sendo estes o grande motor 
de atracção de visitantes, permitirão a definição das marcas e sub-marcas de um destino. 
“Note-se que ao avançar-se neste sentido, toda a lógica do turismo fica sujeita a 
alterações, na medida em que a mesma fica subjacente a uma lógica de produto-espaço, 
que é bem diferente da realidade actualmente existente, pautada por uma lógica de 
espaço-produto” (Costa, 2001). 
 
No sentido de se fazer crescer o turismo, num passado recente têm-se feito tentativas 
para traçar padrões de qualidade sectorial e regional para valorizar e impor a oferta de 
forma autónoma, caucionada, certificada, para a vender e não a ser comprada a qualquer 
preço por grandes operadores (Neto, 2001). 
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É importante a disponibilização de “informação de base necessária à composição de 
modelos de impacto económico do turismo para a elaboração de um estudo orientado 
para o mercado” (Conta Satélite do Turismo, 1999:3). 
 
O novo turismo deve fomentar a inteligência, o sentimento para com os valores, o 
empreendedorismo humano, a memória de um passado presente e a actualidade dos 
momentos de reconforto.  
 
Nunca deve ser posto em causa o desenvolvimento harmonioso das populações 
directamente afectadas pelo crescimento turístico. Este desenvolvimento do turismo 
exige o respeito absoluto pela hierarquia dos objectivos: é indispensável que os 
interesses dos turistas tenham prioridade sobre aqueles de outros níveis de acção, isto é, 
das diversas categorias profissionais. Em caso de incompatibilidades ou dúvidas, é 
importante colocar os interesses da população receptora acima daqueles que reclamam 
as pessoas procedentes de fora, de forma a fomentar a sustentabilidade social. 
 
Como vimos atrás, é importante a disponibilização da informação para fins estatísticos e 
para se aferir os interesses da oferta em corresponder à procura. Um dos problemas com 
que se tem debatido o turismo nacional, tem sido a sua quantificação, ao nível da 
competência de oferta e capacidade de execução económica dessa mesma oferta. Esta 
necessidade levou à implementação da Conta Satélite do Turismo (CST) que é um 
documento importante para a definição de regras e à organização das contas do turismo 
a nível nacional, nos sectores público e privado, estabelecendo o seu impacto 
económico, a sua prestação directa para as contas do país e o seu peso no PIB. 
 
Esta informação e indicadores “deveriam ser de natureza estatística e ser produzidos 
regularmente, não somente sob forma de estimativas pontuais, mas num quadro de um 
processo estatístico contínuo, combinando a compilação de estimativas de referência 
com uma utilização mais flexível dos indicadores, tendo como objectivo reforçar a 
utilidade dos resultados” (CST, 1999:1). 
 
Para que se possa estabelecer uma comparação a nível internacional, determinando o 
respectivo peso do turismo de cada país, as estimativas deveriam ser baseadas em 
fontes estatísticas credíveis, em que os visitantes, os residentes e os produtores de 
produtos e de serviços sejam tidos em consideração. Os resultados deveriam ser 
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comparáveis no tempo, dentro do mesmo país, entre países e, ainda, com outros 
domínios da actividade económica. 
 
A CST procura determinar a real procura gerada pelo turismo, nas suas diferentes 
formas, compilando as funções de produção e a inter-relação entre actividades 
económicas, a fim de constituir uma base de análise de impacto, “ (...) classificada em 
função das características dos próprios visitantes e das suas deslocações, dos bens e 
serviços adquiridos; a descrição da natureza do emprego e dos postos de trabalho, da 
formação de capital e do investimento não financeiro; as importações e exportações, tal 
como o seu impacto sobre a balança de pagamentos; os efeitos sobre as receitas 
públicas, a criação de rendimentos pessoais e de rendimentos das empresas, etc.” (CST, 
1999:2).  
 
 
2.5 A procura turística 
 
O levantamento e recolha de dados tem o objectivo de mais rapidamente ir ao encontro 
das expectativas da procura turística, ajustando-se a oferta de produtos e serviços às 
expectativas daquela. 
 
A procura turística de um dado país é aclarada pelas seguintes variáveis explicativas: 
 população do país de origem; 
 rendimento do país de origem; 
 custo da viagem; 
 índice de preços; 
 taxa de câmbio; 
 tendência; 
 preços em destinos alternativos; 
 variáveis dummy2; 
 variável desfasada; 
 outras. 
                                                 
2
 Por variável dummy entendemos a segurança, sazonalidade, condições climáticas, popularidade do destino, 
etc. 
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Cada destino turístico evidencia características que o tornam mais ou menos atractivo e 
competitivo. A procura turística assenta num conjunto de factores que actuam no sentido 
positivo ou negativo, contribuindo para o seu aumento ou para a sua diminuição. A estes 
factores dá-se o nome de determinantes, que exercem uma influência permanente de 
acordo com as tendências do mercado. 
 
Existem os factores estruturais que definem a tendência e que se encontram ligados ao 
modo de desenvolvimento económico e ao modo de vida decorrente da industrialização e 
das influências vividas. Existem os factores conjunturais ligados à situação económica de 
cada país e definem o volume e o tipo de procura, a duração da permanência e os preços 
dos serviços turísticos e existem os factores psico-sociológicos que actuam 
constantemente de forma dinâmica, mas que são delicados de quantificar dado o seu 
poder de influência sobre a procura turística” (Cunha, 2003). Os produtos ou serviços não 
se impõem por si próprios, assentando apenas nas suas qualidades. É preciso que estas 
sejam reconhecidas de acordo com as motivações e desejos de cada cliente. 
 
O futuro da indústria turística resultará da evolução, já iniciada, da procura turística, uma 
vez que os consumidores estão cada vez mais conhecedores, informados, sofisticados e 
exigentes. Isto requer produtos e serviços inovadores e altera quer a gestão operacional 
quer estratégica das empresas do sector, tal como a estrutura do sistema turístico. É 
evidente que a mudança é inevitável e é já influenciada por forças e factores externos ao 
turismo e pela concorrência global emergente (Buhalis e Costa, 2006). 
 
A descoberta de novos destinos e a capacidade de adaptação, modernização e inovação 
determinam o poder de fidelização e de atracção de novos clientes e clientes com novos 
estilos de vida, expectativas e exigências no que toca à qualidade da oferta turística.  
 
 
2.5.1 A procura turística termal 
 
Para fazer face a este paradigma, torna-se urgente a busca de uma multiplicidade de 
argumentos onde todos os segmentos de mercado interessados pelos produtos turísticos, 
nomeadamente o termal, possam encontrar uma oferta mais orientada para o lazer, 
prazer e para o descanso / relaxamento, para além da oferta estritamente terapêutica, 
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que alguns países ou algumas políticas sectoriais defendem como base predominante do 
termalismo europeu (Ramos, 2005:246). 
 
A mesma investigadora (2005:518) chegou à conclusão que a oferta confessa uma 
necessidade urgente em implementar um novo ciclo termal que dê resposta aos 
interesses daquela procura emergente, que direccione os serviços para a prevenção, 
lazer e bem-estar e que revitalize a identidade termal. Esta urgência na revitalização é 
também justificada pela deterioração dos equipamentos, pela precariedade e 
desactualização da actividade termal, pela desajustada legislação em vigor e por uma 
desatenção face à valorização e promoção da saúde, hoje tão preconizadas.  
 
No seu trabalho de investigação demonstrou também a primazia atribuída à articulação 
entre o turismo e o termalismo, à introdução de serviços ligados à vertente turística e ao 
turismo, a readaptação das infra-estruturas procurando evidenciar a sua vertente 
lúdico/turística e a definição de uma imagem de marca que promova uma identidade 
específica a cada estância termal.  
 
Face ao exposto, é necessária uma visão alargada do termalismo português que não se 
reduza à mera acção da água mas que se deve conjugar, numa complementaridade 
planeada e ajustada, com múltiplas actividades, desenvolvidas paralelamente e que 
respondam às múltiplas exigências  do aquista tradicional e do mais moderno (Ramos, 
2005). 
 
Os desafios que se colocam ao termalismo, no geral, e à dinamização das estâncias 
termais, em particular, numa perspectiva de desenvolvimento integrado passam pela 
conjugação de esforços para uma promoção inteligente, adequada e eficaz, não só 
salientando o importante valor terapêutico das suas águas minero-medicinais e aspectos 
como a tranquilidade e ambiente aprazíveis que lhe são largamente características e 
reconhecidas mas também a modernização dos equipamentos e instalações de lazer e 
recreação capazes de revitalizar a animação termal e a oferta de serviços, reconhecendo 
o papel determinante da conjugação de esforços e do desenvolvimento integrado das 
estâncias e dos destinos termais.  
 
O turismo de saúde pode ser definido de forma mais objectiva do lado da procura, 
recorrendo à divisão entre cura e prevenção. As pessoas frequentam as estâncias 
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termais por muitas razões. Algumas procuram estes tratamentos porque a medicina 
convencional falha ao dar-lhes o alívio que esperavam, outras frequentam pela promessa 
de encontrar bálsamo e melhorias na saúde e no bem-estar que alguém lhes disse ou 
que até já experimentaram (Leavy, 2003). 
 
No relatório elaborado pelo Instituto de Turismo de Portugal (2007), vem reforçada a ideia 
de que numa mesma infra-estrutura, é possível ter acesso a tratamentos destinados à 
cura e à prevenção de doenças. Daí que nem sempre seja possível uma distinção clara 
da evolução de níveis de utilização de cada uma delas. É possível, contudo, proceder a 
uma aproximação do que engloba cada uma das sub-motivações a partir da tipologia da 
procura: 
 Cura – tratamentos realizados com acompanhamento de recursos humanos 
especializados e integrados em infra-estruturas próprias, os quais têm como 
objectivo a cura ou o amenizar dos efeitos causados por diferentes patologias; 
 Prevenção – conjunto de tratamentos igualmente acompanhados por equipas 
especializadas que visam não só a prevenção de determinadas doenças mas 
também a aprendizagem e manutenção de uma vida saudável e equilibrada, 
ambos através da estimulação das funções fisiológicas dos utentes. 
 
Mas esta divisão já não é capaz de, por si só, atrair utentes suficientes. Numa tentativa 
de satisfazer as necessidades emergentes dos aquistas foram-se acrescentando 
produtos e serviços à oferta termal tradicional, até porque como visto atrás, e segundo 
Butler, o destino turístico tem que reagir às diversas fases por que passa.  
 
É neste sentido que o produto turístico turismo de saúde está a assumir cada vez mais 
importância no panorama termal português e europeu. Este tem como objectivos 
fundamentais: 
 A satisfação de cuidados preventivos de saúde (medicina preventiva); 
 A prestação de serviços terapêuticos (medicina curativa); 
 A realização de tratamentos de recuperação (medicina de reabilitação). 
 
Turismo de saúde pode ser entendido como o “conjunto de deslocações a todo o tipo de 
locais / infra-estruturas orientadas para o bem-estar físico e emocional e que fornecem 
serviços de relaxamento e reabilitação, através de um espectro de cuidados que integram 
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a medicina, com tratamentos complementares, anti-stress, relaxamento e beleza, num 
enquadramento de grande conforto e de um excelente acolhimento; muitas vezes esses 
serviços / produtos baseiam-se na utilização da água com fins terapêuticos (águas com 
qualidades minero-naturais) ou com objectivos de relaxamento anti-stress e da melhoria 
da estética somática” (Lopes, 2005). 
 
 
2.6 Conclusão 
 
Muito há, ainda, a fazer ao nível de uma adequação mais assertiva da oferta termal às 
motivações da procura, no sentido de tirar partido de algumas características únicas das 
estâncias termais portuguesas como sejam a cultura, o património natural e construído, o 
clima, a história, a hospitalidade, entre outras, consideradas bases estruturantes de 
qualquer destino turístico.  
 
Sabendo que esta é já uma realidade em muitas estâncias termais portuguesas que vão 
evidenciando um esforço admirável no sentido da modernização e requalificação das 
suas infra-estruturas, equipamentos, tipos e meios de animação, formação e qualificação 
de recursos humanos, admite-se alguma estagnação na procura tradicional, bem como 
uma evidente dificuldade na captação de novos segmentos de mercado.  
 
É evidente a necessidade de uma maior agressividade e originalidade em termos de 
marketing, fundamentalmente, no que diz respeito à comercialização dessa oferta nos 
mercados-alvo, nacional e internacional, procurando potencializar as características ou 
mais-valias. Por outro lado, tal aposta no reforço da qualidade da oferta terá que ser 
estrategicamente encarada e percebida como uma vantagem comparativa. 
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Capítulo 3    Turismo de saúde e termalismo 
 
3.1 Introdução 
 
O conceito de Turismo de Saúde e Bem-estar tem vindo a suplantar, decisivamente, o de 
termalismo tradicional, ao abranger e incluir, entre muitos outros aspectos novos, a 
talassoterapia, os spas e a utilização das riquezas da água com propósitos lúdicos e 
reflexos na saúde e no bem-estar das pessoas. 
 
A tradição introduzida pelos Romanos, há mais de dois mil anos em Portugal, com o culto 
dos banhos e dos tratamentos de água doce e salgada perdeu-se no tempo, mas 
felizmente o culto do corpo, a saúde e o bem-estar foram reabilitados e adaptados às 
necessidades dos dias de hoje. A maior parte das estâncias termais passaram a ser 
sinónimo de diferença, de qualidade e de excelência. 
 
O turismo de saúde, em que incluímos o termalismo, deu origem ao movimento turístico 
que se encetou quando as populações do interior começaram a deslocar-se para as 
praias, buscando junto do mar um ar com diferentes características, uma temperatura 
mais aprazível, um sol retemperador e bronzeador facilitando um aspecto físico saudável. 
Por outro lado, os banhos de mar, aconselhados como tratamento, completavam o que 
hoje em dia se pode designar de climatismo e talassoterapia. Foram, no entanto, 
perdendo cada vez mais importância relativa e as férias e os tratamentos em estâncias 
termais subiam de importância. 
 
A procura termal existe na Europa desde, pelo menos, o tempo dos romanos tendo 
atingido o apogeu nos princípios do século XX e entre as duas grandes guerras. O 
glamour do turismo vivia-se nos Palace Hotels termais construídos ao estilo Arte Nova, 
em plena Belle Époque. (Vieira, 1997). 
 
A procura por turismo de saúde é um fenómeno complexo que engloba culturas e 
filosofias diversas, abordagens terapêuticas e psicológicas, cuidados e meios de 
tratamento, valências de ordem sanitária e turística, situações geográficas nas quais a 
quase totalidade das tipologias está representada: praia, planície, montanha, mar e 
colina.  
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Segundo Vieira (1997), as formas de turismo de saúde são: 
 Termalismo com utilização de: 
o Águas minerais (crenoterapia) 
o Águas normais (hidroterapia) 
 Talassoterapia (com utilização de água do mar) 
 Climatismo 
 Recuperação física (health centres) 
 
Ansiedade, depressões, stress, instabilidade emocional, alterações comportamentais, 
sedentarismo, atrofia física, obesidade, entre outras perturbações típicas ao bem-estar do 
modus vivendi contemporâneo, devem ser combatidas preventivamente, pelo que o 
termalismo tradicional e moderno tem um papel fundamental. 
 
Até às primeiras décadas do século XX, o termalismo viveu uma época áurea. As curas 
termais constituíam a maior motivação para as viagens turísticas de então, atraindo 
milhares de turistas. Porém, a partir desta altura, a actividade termal caiu em descrédito e 
chega ao final do século XX apresentando sinais de debilidade. 
 
Actualmente, muitos esforços têm sido feitos no sentido de revitalizar este sector. Uma 
grande parte das estâncias portuguesas está, agora, dotada de infra-estruturas e 
equipamentos modernizados e tem apostado na dinamização de diversas actividades de 
animação para satisfazer as necessidades daqueles que procuram o equilíbrio físico e 
emocional. Devido às constantes alterações das necessidades e exigências dos turistas, 
o conceito de termalismo tem sofrido algumas modificações, pelo que se torna urgente 
enquadrá-lo e redefini-lo, como vertente do Turismo de Saúde, renovando a sua imagem 
e o tipo, qualidade e quantidade dos serviços prestados.  
 
A evolução do Turismo de Saúde e, particularmente, do termalismo, registada na Europa 
e nos Estados Unidos, proporcionou a edificação de vários estabelecimentos designados 
agora por Spas. O termo Spa não apresenta uma definição consensual, podendo ser 
aplicado a vários conceitos. Consiste na abreviatura da expressão Salus per Aqua, 
usada pelos anglo-saxões e substitui, por vezes, a palavra “termas”. 
 
O termo SPA, saúde através da água, deriva do resort de saúde criado na Idade Média 
junto a uma nascente de águas ferruginosas, na região da Walónia na Bélgica chamada 
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Spa na língua local e que envolve uma série de tratamentos como beber águas, banhos, 
massagens e exercício físico. O seu significado tem a ver, essencialmente, com a 
promoção do bem-estar e é conotado com a água de nascentes minerais. 
 
Segundo Neves (2002:29), os Spas são locais que privilegiam os valores ambientais e 
paisagísticos e que têm por objectivo alcançar o bem-estar físico e mental e que oferecem 
ao aquista um vasto conjunto de equipamentos, serviços e tratamentos que podem ter 
acompanhamento médico, bem como actividades lúdicas, culturais e desportivas. 
 
Atrevendo-nos a discordar, pelo menos parcialmente, com esta distinção, deixamos aqui a 
proposta de dois tipos diferentes de Spa: os Destinations Spas e os Resort Spas Cunha 
(2001: 272). 
 
Relativamente ao primeiro conceito, os Destinations Spas, o autor refere que são 
desenvolvidos, simultaneamente pelo turismo e pela saúde. Atraem as pessoas 
interessadas na mudança do seu estilo de vida, desfrutando, ao mesmo tempo, de férias. 
Oferecem algum tipo de componente médica nos seus programas: exercício físico, 
terapias de relaxamento, aromaterapia e treino sobre a forma de viver melhor. Em regra 
implicam o diagnóstico e exames médicos bem como testes relativos ao excesso de 
gordura. 
 
Quanto aos Resort Spas, são locais que oferecem geralmente programas de exercícios, 
hidroterapia, fisioterapia e outros tratamentos em simultâneo com atracções que, 
normalmente, se encontram numa estância: paisagem, ambiente, alimentação, recreio e 
actividades desportivas. A localização é tão importante como as facilidades que oferece e, 
por isso, elas situam-se, maioritariamente, em zonas rurais, onde existem nascentes de 
água e nas montanhas, em locais onde os frequentadores comunicam com a natureza. 
 
Mas a evolução verificada no âmbito do Turismo de Saúde não se restringe apenas aos 
Spas. A Talassoterapia, tem vindo a assumir uma nova dimensão em determinados 
países, incluindo em Portugal. Apesar de ser uma actividade bastante remota, começa 
apenas há alguns anos a associar-se aos conceitos de beleza, estética e cuidados 
corporais. A oferta de serviços de talassoterapia, com base na água do mar, encerra as 
mais sofisticadas técnicas e as características necessárias para o equipamento deste tipo 
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de serviços, bem como a alta especialização humana exigida, que fazem com que estes 
centros não sejam acessíveis ao poder de compra de qualquer cidadão. 
 
A estas acresce o fenómeno da expansão da oferta de instalações de elevada qualidade e 
desempenho em sectores da economia local e nacional, ligados à saúde e ao bem-estar, 
tais como empresas de concepção, implantação e gestão de produtos e serviços de 
saúde, estética e bem-estar. Nas últimas décadas o crescimento da oferta em Portugal e 
no mundo foi exponencial. A aposta na qualidade e na excelência passa pela combinação 
de diversos factores como a promoção e o marketing, as práticas médicas, as infra-
estruturas, a inovação e empreendedorismo na gestão mas também nos serviços de 
alojamento e restauração, desporto, animação e segurança, promovendo o crescimento 
económico dos vários sectores das economias regionais. 
 
O segmento das termas tradicionais, suportado na qualidade das águas, é um produto 
que, devidamente projectado e estruturado, pode ambicionar a criação de ofertas com 
elevados níveis de diferenciação. É necessário para isso alterar o modelo de negócio 
baseado em tratamentos para uma maior associação ao bem-estar e capitalizar as 
condições oferecidas nos respectivos destinos e os que têm condições de exotismo de 
grande beleza natural. 
 
A água foi, desde os princípios da história, sempre associada à medicina, à magia e à 
religião. Com os avanços da química e das análises químicas e físicas, os médicos 
passaram a prestar mais atenção aos seus componentes e surgem, por consequência, as 
qualidades curativas da água (Crebbin-Bailey, 2005). 
 
O turismo de saúde tradicional, associando exclusivamente a água à componente 
terapêutica, registou uma evolução ao longo dos tempos. Com efeito, este conceito já 
não se restringe apenas ao aproveitamento de recursos naturais na prestação de 
cuidados de saúde ou terapias a pessoas doentes. Tem vindo progressivamente a 
assumir um carácter de prevenção e recuperação que assenta em actividades mentais, 
físicas e desportivas que permitem aos turistas recuperar ou melhorar a sua saúde, 
prevenir eventuais riscos de sanidade e ainda atenuar os desequilíbrios psicológicos e 
fisiológicos provocados pela vida moderna com muita rotina, alvoroço e pressão. 
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Deste modo, poder-se-á dizer que estes locais se apresentam como apropriados para 
alcançar ou melhorar o bem-estar físico e mental e que, portanto se adequam a este 
produto turístico, terão de associar-se à natureza, à tranquilidade e a ambientes calmos, 
bem distintos do rebuliço dos ambientes urbanos.   
 
Embora de forma lenta, é o que está a acontecer no panorama português, como 
veremos mais à frente. Neste sentido, define-se turismo de saúde como o conjunto de 
produtos que, tendo a saúde como motivação principal e os recursos naturais como 
suporte, tem por fim propiciar a melhoria de um estado psicológico ou físico fora da 
residência habitual. 
 
Hoje em dia, a vontade de fugir ao stress provocado pela rotina quotidiana é cada vez 
maior. Aproveitam-se todas as oportunidades para partir, para quebrar o ritmo da vida 
agitada e cansativa das sociedades modernas, procurando descansar e recompor as 
forças físicas e mentais. As causas que levam as pessoas a viajar são imensas e 
múltiplas. Os motivos são tantos e tão diversos como culturais, religiosos, desportivos, 
profissionais e mesmo o intuito de combinar o repouso com o bem-estar físico e mental. 
 
O turismo de saúde assume um carácter abrangente que engloba várias modalidades. 
Embora as opiniões não sejam consensuais, a maioria dos autores defende a existência 
de quatro vertentes: 
 o termalismo, que assenta na utilização da água minero-medicinal para fins 
terapêuticos e integra, em essência, as estâncias termais; 
 a talassoterapia, cujas estâncias se localizam junto ao mar, recorrendo às águas 
marítimas para os tratamentos; 
 o climatismo, cujos meios de terapia envolvem o aproveitamento das 
propriedades curativas do clima e a qualidade do ar ambiente; 
 a recuperação da forma (fitness em inglês e mise en forme em francês), cujo 
objectivo é recuperar a forma física através do desporto, da higiene na forma de 
viver, da cinesiterapia, da hidroterapia e da dietética e, ainda, do combate à 
fadiga e ao stress (Cunha, 1997:162). 
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3.2 O termalismo no mundo e em Portugal 
 
Como uma das vertentes do turismo de saúde, o termalismo é das modalidades mais 
antigas do mundo e tem sofrido significativas alterações ao longo do tempo. Se 
inicialmente as termas eram associadas essencialmente a locais de cura e, para muitos 
“moda”, hoje, a perspectiva do termalismo é diferente e o seu campo de acção alarga-se 
a questões ambientais, à estética, à qualidade de vida das pessoas e à prevenção. 
Deste modo, o conceito de “estância de cura” alarga-se dando origem ao conceito de 
“Turismo Termal”. 
 
Ramos (2005) afirma que a cultura termal europeia foi profundamente influenciada por 
um passado antigo, longo e fortemente voltado para o culto da água, onde a imaginação 
material foi encontrando a matéria pura por excelência e foi através da experiência 
inovadora de várias civilizações, e baseada na herança greco-romana, que 
especialmente a água mineral se tornou na principal referência e incremento da saúde e 
bem-estar dos cidadãos. 
 
A Grécia Antiga atribuiu um sentido sacralizado e ritualizado à água natural em geral, 
com características específicas, constituindo-a um elemento essencial de uma medicina 
rudimentar. Os gregos exportaram “a cultura da água” para a península itálica através 
das suas colónias.  
 
Apoiados em tais princípios, e partindo de bases contrastáveis - os Romanos criaram 
uma nova concepção de civilidade, onde a água se evidenciou como um dos elementos 
essenciais e centrais. Conhecendo a importância e o benefício dos banhos, na saúde, na 
educação e no entretenimento e divertimento das pessoas, foi dada às fontes e aos 
edifícios uma atenção enorme, no conjunto das responsabilidades sociais, procurando 
torná-los atractivos e acessíveis ao maior número de pessoas. 
 
Este passado substantivo foi-se revelando crucial para o florescimento do lazer, onde 
uma clientela abastada podia desfrutar do gosto pelo exercício e pelos banhos, e as 
curas de hidroterapia transformam-se, em muitos casos, em excepcionais estadias ou 
férias de luxo, de prazer e de revitalização, em alguns países europeus marcados por 
alguns contrastes. Com muitos contrastes e diferentes formas de actuar, o Termalismo 
evoluiu de forma significativa (Ramos, 2005). 
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Segundo a mesma autora, em 2500 anos de termalismo muito mudou. Para os gregos, 
os banhos, embora muito associados ao treino físico e à higiene, realçavam a ideia de 
prazer; já os romanos desde sempre viram a água como a panaceia do prazer e de 
alguns hábitos profundamente enraizados na postura ligada ao lazer e à descontracção. 
Tratava-se de um sinónimo de festa. O termalismo representava a magnificência da vida, 
onde os banquetes suportavam os vícios menos permissivos. A actividade termal 
representava a vitalidade e oferecia tempo e formas de convivialidade e prazer únicos, 
que muito promoveu as relações e a difusão da cultura quando admitia escritores, 
filósofos e artistas, no seio dos seus espaços de partilha. Estes espaços, reconstruídos e 
remodelados, estavam também associados ao desafio, à sorte e à competição, 
desenrolados em lugares cosmopolitas de divertimentos, onde músicos, comediantes, 
comerciantes e médicos disputavam a sua clientela em termas, casinos, hotéis, 
quiosques, passeios cobertos, gares, restaurantes e palácios de estilos vários.  
 
Com o fim do Império Romano do Ocidente, o termalismo europeu entra num longo 
período de hibernação. A Igreja, desaprovando a utilização da água, tal como os 
Romanos a entendiam, passou mesmo a considerar a sua utilização como um conjunto 
de práticas imorais de alguma luxúria. 
 
Durante o século XV, período do Renascimento, consolida-se, entre as elites, o hábito de 
efectuar “o tour” entre as estações termais mais notáveis, a fim de comparar os diferentes 
tratamentos e de conhecer os hábitos e admirar outras culturas. A notoriedade das 
termas começa, então, a estar associada às pitorescas paisagens, à qualidade do 
acolhimento, à difusão de fenómenos culturais, através dos escritos que tais viajantes 
vão difundindo, editando e fazendo circular. Desenvolve-se a construção de novos 
edifícios uma vez que a estada passa a ser marcada pelo forte desejo de se acentuar o 
charme dos lugares. 
 
O século XVII é marcado por uma multiplicação de estâncias termais, onde a alta 
aristocracia e as classes mais abastadas se deslocam, procurando instaurar uma filosofia 
de vida onde a saúde se combina harmoniosamente com o lazer. Surgem assim 
estâncias ainda hoje famosas como Vichy, Dax e Aix-les-Bains em França, Spa na 
Bélgica, Baden-Baden e Bad Kissingen na Alemanha, entre tantas outras. 
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As décadas seguintes, trouxeram frequentadores que se deslocavam por snobismo e 
extravagância. Tudo isto veio contribuir, para acelerar o progresso da medicina, 
permitindo em simultâneo um esforço e uma obra notáveis de engrandecimento da 
arquitectura e do urbanismo termal. 
 
Os efeitos desta euforia termal espalharam-se por toda a Europa onde a combinação de 
uma multiplicidade de factores contribuíram para a definição de um novo modelo urbano, 
separando a vila termal da população local e onde os elementos deste novo local se 
distribuíam por muitos edifícios, parques, jardins, casinos, hotéis, salas de teatro, 
fortemente caracterizados por atracções distintas. Embora as vilas termais conservassem 
o seu cunho medicinal, governadas por normas de higiene muito acentuadas, lugar para 
a pobreza ou para a insalubridade, continuaram como lugares de encontros e de 
sociabilizações para pessoas que procuravam, fundamentalmente, diversificar os seus 
prazeres (Ramos, 2005). 
 
A convicção na acção terapêutica das fontes termais remonta à Idade Média e foi 
transmitida de geração em geração. O uso milenar das águas termais e minerais para o 
banho e cuidados de saúde, em termos de cura e tratamentos de doenças, deu-se em 
todos os continentes, sem esquecer a importância da água nos ritos religiosos, em 
particular como elemento de purificação: no Egipto e entre os judeus no Médio Oriente, 
como também entre hindus, turcos, gregos e romanos, da Índia e da Pérsia, ou em 
Inglaterra, na Alemanha ou França. 
 
Na continuidade do Renascimento e das deslocações culturais das elites eruditas, dos 
pintores, dos mercadores, dos estudantes em busca de conhecimento, e que estão na 
origem do turismo, são procurados e visitados muitos locais termais de algum renome, 
dotados de condições de alojamento e ambientes acolhedores, para cura e recuperação 
de estados de doença ou simplesmente para descanso e socialização. 
 
Na segunda metade do século XVIII verifica-se o rejuvenescimento de Bath e o célere 
desenvolvimento como centro termal e como destino turístico da aristocracia e alta 
burguesia inglesas. O prestígio desta estância foi rapidamente reconhecido e seguido 
por muitos outros lugares da Europa, também dotados de nascentes termais. Desses 
tempos herdaram-se patrimónios construídos de grande qualidade, como, por exemplo, 
ao nível de balneários, galerias e colunatas, hotéis, restauração, espaços de encontro e 
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vida social variados, casinos e parques naturais de passeio e lazer, piscinas, campos de 
golfe e ténis, esqui, equitação e mesmo zonas de caça. As termas foram também 
dotadas de infra-estruturas urbanas como esgotos, abastecimento de águas, 
electrificação, transportes públicos, serviços de limpeza pública, etc. de modo a 
assegurar a comodidade e segurança dos utentes. 
 
Por toda a Europa Ocidental, alpina, mediterrânea e central, do Atlântico ao Mar Negro, 
chás, jantares, bailes, saraus de música e jogos foram transportados dos espaços 
privados das termas para outros locais, à imagem das novas práticas sociais 
introduzidas em Bath (Cavaco, 1996). 
 
A atracção das estâncias termais assentava cada vez mais nas diversões, na vida social, 
no conforto dos hotéis, na comodidade dos clubes, na beleza dos parques como destinos 
turísticos e não apenas como lugares de cura. Toda a faustosidade destes lugares, 
associado ao poder económico e social dos utentes fizeram destes territórios ”magníficos 
lugares de revitalização (…) de uma aristocracia poderosa, de uma burguesia 
enriquecida a partir do comércio nacional e internacional e da actividade industrial” 
(Ramos, 2005:9). 
 
O termalismo europeu, no final do século XIX e princípios de século XX, viveu em grande 
fulgor, devido, por um lado, ao desenvolvimento da medicina e da farmacologia, e por 
outro, do aumento da procura dos centros termais. Portugal não conseguiu acompanhar a 
evolução devido às crises económicas provocadas pelas guerras europeias do século XX 
e às deficientes estruturas e equipamentos das estâncias termais nacionais. Só nos finais 
do século passado é que o termalismo português evidenciou sinais de revitalização e de 
ser capaz de responder às novas necessidades da procura preocupada em recuperar as 
energias físicas e mentais e em fugir ao stress provocado pela rotina diária. 
 
Ainda segundo a mesma investigadora, parece que não existem dúvidas de que a cultura 
termal europeia foi profundamente influenciada por um passado antigo, longo e 
fortemente voltado para o culto da água, onde a imaginação material foi a matéria pura 
por excelência. Neste sentido, foi através da experiência sempre inovadora de várias 
civilizações e baseada na herança greco-romana, que a água se tornou 
progressivamente na principal referência e incremento da saúde e bem-estar dos 
cidadãos. 
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O Termalismo, até à Segunda Guerra Mundial, constituiu quase unicamente o 
aproveitamento das águas minero-medicinais. Estas eram apreciadas, prescritas e 
aplicadas como qualquer outro medicamento, em função da sua composição físico-
química. 
 
As termas, segundo a clientela tipicamente virada para a cura termal, revestiam um 
carácter puramente medicinal e não fazia parte dos seus costumes desfrutar das infra-
estruturas turísticas que algumas termas ofereciam ou das localidades mais próximas. 
 
Ferreira, citado por Barros (2002:346), designa por aquistas todos aqueles que orientam 
as suas práticas para o consumo medicinal das águas minerais para quem as termas 
são um espaço de repouso e de combate à degeneração física que a vida quotidiana 
produz sobre os corpos. 
    
Contrariamente, o grupo dos termalistas engloba uma clientela mais elitista, virada para 
uma dimensão lúdica e cultural. Para esta clientela, a temporada termal deve conciliar a 
terapia com o lazer para quem a cura pelas águas fornecia o pretexto para se reunirem 
periodicamente fora do espaço do quotidiano normal e celebrarem o seu ócio num 
ambiente socialmente selectivo, elegante e mundano. A esta categoria, Ferreira 
(1995:270) atribui o nome de veraneantes e afirma que eles “centram-se essencialmente 
no consumo dos serviços e dos espaços de lazer da estância termal, e não já nas águas 
minerais.”  
 
Contudo, esta actividade foi-se transmutando progressivamente e actualmente 
incorporam-se questões de índole ambiental, cultural, social e económica à prevenção e 
à qualidade de vida das pessoas. Neste contexto, a “estância de cura” alarga-se, dando 
origem ao conceito de turismo termal. 
 
Hoje em dia o termalismo não é só a buvete onde os doentes vão fazer a sua regular 
ingestão de água medicinal ou o sanatório ou o solário, onde os doentes podem 
aproveitar factores climáticos e as radiações solares ou só o balneário com todo o seu 
equipamento balnear e fisioterápico. Teixeira (1990:28) define termalismo como “um 
conjunto de actividades que envolvem a terapêutica pelas águas minero-medicinais 
aplicadas a um doente durante a sua estadia numa estância termal”.  
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Segundo Magorrinha (2000), sendo o termalismo um produto consumido localmente, 
deve ser garantida a sua autenticidade, salvaguardando-se a sua especificidade original 
através de conveniente protecção das qualidades terapêuticas das águas e de uma 
melhoria do ambiente. 
 
Estas medidas podem ser encaradas como um factor de progresso e crescimento que 
intervém a vários níveis, nomeadamente ao nível da saúde e do bem-estar das pessoas, 
do turismo, com o aumento e diversificação da oferta turística, do desenvolvimento visto 
que diminui assimetrias locais e regionais e dos recursos naturais com o aproveitamento 
destes para transformá-los em factores de valorização ambiental, económica e social. 
 
The human body contains blood, phlegm, yellow bile and black bile. 
These are the things that make up its constitution and cause its pain and health. 
Health is primarily that stage in which these constituent substances are in correct 
proportion to each other both in strength and quality and are mixed well. 
Pain occurs when one of the substances presents either in deficiency or an excess or is 
separated in the body and not mixed with the others 
(Hippocrates em Meulen et all, 2006:14). 
 
 
Portugal tem importantes recursos endógenos, como um potencial considerável de 
nascentes de águas minerais naturais e condições extraordinariamente favoráveis à 
localização de unidades de talassoterapia ao longo da costa continental e nos 
arquipélagos. 
 
Segundo o Plano Estratégico Nacional do Turismo, elaborado recentemente pelo 
Governo português, em Portugal, o produto saúde e bem-estar representa 1,9 porcento 
das motivações dos turistas que visitam o nosso país. No que diz respeito a infra-
estruturas, o país dispõe de termas com instalações antigas e reduzidos serviços e 
actividades dirigidas aos turistas. De salientar ainda que apenas 18% das termas em 
funcionamento operam durante todo o ano. Quanto aos spas, são ainda em número 
reduzido (11), insuficiente para dar visibilidade a Portugal como destino de saúde e bem-
estar. Por estas razões, o país representa apenas 1,4 porcento da quota europeia deste 
produto. 
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O turismo de saúde e bem-estar tem de encontrar, de novo, o caminho do esplendor de 
outros tempos, tornando-se num dos produtos de sofisticação e excelência de Portugal. 
É para isto se tornar verdade que se tem assistido, nos últimos anos, a fortes 
investimentos em prospecção e exploração de novos recursos bem como na 
requalificação e modernização de balneários termais, empreendimentos turísticos e 
envolvente natural e construída, na procura de uma alteração da imagem termal 
associada à massificação e à doença. 
 
A realidade termal apresenta-se como um motor de desenvolvimento regional e local e 
pode representar um instrumento de atenuação das assimetrias. Tendo em conta que 
grande parte das estâncias termais se localiza em regiões menos desenvolvidas, estas 
poderão contribuir para a sua divulgação e promoção. Torna-se, contudo, necessário 
recorrer a um planeamento adequado que preserve e respeite os valores e recursos 
endógenos, minimizando os eventuais efeitos negativos que possam surgir. 
 
O termalismo poderá vir a assumir, ainda, uma significativa importância económica, não 
só pela repercussão no mercado empregador, mas porque permite o desenvolvimento de 
novas actividades complementares nas regiões onde se localizam as estâncias. Além 
disso, gera importantes receitas, contribui para a formação profissional dos recursos 
humanos, para a dinamização do comércio local e para a melhoria das condições de vida 
da população, bem como de infra-estruturas socais. 
 
Entre os factores propiciadores do turismo de saúde, a Confederação do Turismo 
Português (2005:644) sublinha que: 
 as pessoas preocupam-se com a saúde relativamente mais cedo, no sentido da 
prevenção; 
 as qualidades terapêuticas das águas minero-minerais das termas podem 
beneficiar a qualidade de vida dos utilizadores, mesmo em termos preventivos; 
 existe a necessidade de, ao longo do ano, fazer períodos de férias mais 
frequentes, ainda que mais curtos, para recuperar física e emocionalmente do 
stress quotidiano; 
 a localização das termas em parques de grande qualidade ambiental e seus 
equipamentos e estruturas criam condições para retemperar o físico, o mental e a 
estética; 
  
 
 Análise à Procura Termal 
 
48 
 
 o fenómeno da inversão da pirâmide demográfica e a necessidade da 
independência funcional em escalões etários acima dos 65 anos conferem grande 
potencial às termas que funcionam como pólos ligados à reabilitação, 
nomeadamente à recuperação geriátrica, através de programas de apoio a 
pessoas com algum grau de dependência; 
 o nicho do termalismo infantil também se apresenta com grande potencial. 
 
Num quadro mais actual, poder-se-á dizer que o tipo de apropriação do espaço termal 
reveste um carácter um pouco mais abrangente. Em virtude da emergência de conceitos 
relacionados com a beleza, estética, fitness, bem-estar, entre outros, muitos termalistas 
dedicam agora a sua temporada termal a actividades que lhes permitem recuperar e 
manter a sua forma física.  
 
A procura termal, cada vez mais, busca simultaneamente um período de férias tranquilo, 
enquadrado num ambiente de natureza, onde se pode aceder a actividades que 
revestem uma vertente relaxante, ao mesmo tempo que investem num trabalho de 
recuperação física e psíquica.  
 
Por outro lado, o que leva os turistas a escolherem as termas como locais de férias é o 
crescente cuidado com o corpo e com a mente, tanto a nível do funcionamento orgânico 
como a nível externo. No sentido de dar resposta a este tipo de procura, algumas 
estâncias europeias e americanas colocaram, já há algum tempo, à disposição dos 
termalistas um conjunto de serviços e actividades de lazer ligadas à manutenção e 
recuperação do corpo (Ferreira, 1995:267). 
 
Para conseguir isto, são necessários investimentos públicos e privados. Mangorrinha 
(2000: 264) afirma que o património termal deve ser preservado e revitalizado através de 
acções de valorização executadas com plena consciência dos valores da estética. A 
gestão da paisagem, procurando a salvaguarda e o incremento desse potencial, passa 
por estancar de vez a acção dos “agentes da degradação” que têm vindo a destruir o 
poder de atracção das paisagens urbanas e rurais do nosso país. Dado grande parte dos 
estabelecimentos termais se situarem em regiões menos desenvolvidas, estas poderão 
ser encaradas como um factor de atenuação dos desequilíbrios se forem estruturadas 
numa política regional que apoie a actividade turística.  
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Os benefícios dos programas de animação termal, muitas vezes de responsabilidade 
pública ou associativa, traduzem-se em benefícios psicológicos e sociais, uma vez que 
fomentam relações de empatia, desenvolvem os contactos e o convívio e melhoram o 
equilíbrio emocional e biológicos, porque reforçam a autonomia física. 
 
O turismo de saúde e bem-estar é um produto turístico que satisfaz necessidades a nível 
biológico, psicológico e social e que atrai muitos turistas. Segundo o PENT, deve ser 
entendido como um produto turístico estratégico, com capacidade para captar novos 
públicos para o turismo interno, particularmente na sua vertente termal. Porém, o sector 
termal português, apesar do grande esforço que tem feito para renovar a sua imagem, 
apresenta ainda algumas debilidades que podem e devem ser combatidas. 
 
Para além dos constrangimentos já apresentados, salienta-se também a degradação e 
desactualização das infra-estruturas e equipamentos de muitas estâncias termais 
portuguesas, bem como das suas unidades hoteleiras e a grande procura por parte de 
idosos com baixo poder económico (INE, 2006). Com efeito, o termalismo português tem 
registado um certo desprezo por parte do segmento considerado estrategicamente mais 
atractivo, pelo que as termas têm sido procuradas, em essência, por uma clientela 
oriunda de estratos sociais mais desfavorecidos. 
 
Neste contexto, o Presidente da Confederação do Turismo Português, salienta que os 
modelos de desenvolvimento turístico que caracterizam os últimos anos colocaram as 
estâncias termais portuguesas para um lugar de menor destaque (Associação de Termas 
de Portugal, 2006). No seu ponto de vista, esta situação deve-se, sobretudo, à 
inexistência de políticas e de instrumentos de apoio que permitam aos empresários deste 
sector criar projectos e conceitos capazes de dar resposta às crescentes exigências da 
procura.  
 
Enunciados os problemas que actualmente afectam o termalismo português, torna-se 
urgente encontrar medidas para revitalizar e renovar a imagem das termas. Neste 
sentido, Teixeira (2000:53) refere que os novos modelos de desenvolvimento do sector 
termal assentam na diversificação da oferta através da criação de produtos específicos 
adequados a cada segmento de mercado. 
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O termalismo clássico tem de constituir a sua oferta no sentido de satisfazer as 
motivações da procura com base em patologias definidas e na cura termal, associando-o 
ao termalismo de prevenção e bem-estar que tem de direccionar a sua oferta para um 
público com motivações simultaneamente terapêuticas, estéticas, lúdicas e turísticas. 
 
Em suma, o grande objectivo a atingir prende-se com o desenvolvimento da actividade 
termal, numa perspectiva integrada, complementando a oferta de tratamentos 
tradicionais com novos produtos que satisfaçam as tendências actuais da procura numa 
vertente de bem-estar. 
 
É interessante a perspectiva defendida por Teixeira (2000:54) sobre este assunto. 
Segundo ele, para incrementar e revigorar o sector termal português, é necessário 
reconhecer uma linha de conduta que: 
 Continue a acompanhar o esforço da modernização das infra-estruturas e 
equipamentos de animação, lazer e de saúde, evitando a massificação que pode 
prejudicar o ambiente, natural e social, acrescentamos nós; 
 Encare a estância termal como um produto integrado, que responde às 
necessidades e exigências da procura sem pôr de parte as preocupações ao 
nível das questões ambientais; 
 Aposte na formação profissional dos intervenientes do estabelecimento termal, 
das unidades hoteleiras, da animação termal e da restauração; 
 Considere o facto de que os investimentos gerados por este sector são benéficos 
para outros a ele associado, o que permite uma maior coesão regional; 
 Valorize os recursos endógenos e permita um desenvolvimento sustentável; 
 Adopte uma estratégia de marketing segmentado; 
 Atraia camadas da população mais jovens. 
 
Para concretizar estes objectivos, Teixeira propõe uma mudança de atitude em relação 
às tutelas do sector, uma vez que continuam a defender um modelo de termalismo 
esvaziado há várias décadas. 
 
Devido à evolução das expectativas e exigências da procura, a oferta turística vê-se 
obrigada a progredir também, no sentido de acompanhar, a par e passo, as novas 
tendências. Convictos dos problemas com que se depara o sector termal e de que a sua 
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imagem necessita de ser renovada, algumas estâncias portuguesas apostaram já na 
modernização dos seus equipamentos e revelam interesse em mostrar ao público que o 
termalismo está a mudar em termos de qualidade e inovação (Ramos, 2005). 
  
De acordo com Vieira (Publituris, 2004), o progressivo crescimento do sector registado 
em Portugal deve-se ao facto de se atribuir uma cada vez maior importância aos 
cuidados terapêuticos, preventivos e de reabilitação, bem como ao conceito de férias e 
repouso. No seu entender, “o termalismo português tem sido objecto de uma profunda 
reconversão turística”, visto que se assiste à modernização de muitas termas e das suas 
unidade hoteleiras e ao aparecimento dos chamados Spas e das clínicas de bem-estar, 
fisioterapia, perto das fontes de águas minerais. 
 
Apesar dos esforços que se têm feito no sentido de atribuir uma nova imagem ao 
termalismo, estes não devem circunscrever-se apenas ao conceito restrito de termas, 
devem também englobar o meio envolvente, a gastronomia, bem como as infra-
estruturas existentes.  
 
Termalismo, significa, hoje, um produto turístico compósito, pois os factores curativos 
deixam de ser os únicos a fundamentar o Turismo de Saúde e, embora, os recursos 
naturais sejam os mesmos, abrange também as actividades físicas e desportivas, bem 
como os factores de actividades complementares que contribuem para o bem-estar 
(eliminar o stress, remise en forme - versão francesa -, ou fitness - versão inglesa). 
 
É assim que o termalismo renasce discretamente ainda, em termos terapêuticos para 
muitos aquistas, mas cada vez mais com funções preventivas, de repouso e apoio, entre 
outras actividades lúdicas e culturais.  
 
 
3.3 As estâncias em Portugal  
 
Em Portugal, o termalismo conta, como em outros países, com uma longa e irregular 
história, que remonta ao tempo dos romanos com o seu culto pelos banhos como forma 
de prevenção e recuperação da saúde, não só física mas também mental, e como 
espaço e tempo de lazer e convívio social.  
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Como vimos atrás, a decadência do império romano arrastou, também, as estâncias 
termais portuguesas associadas ao desaparecimento do luxo e do prazer da vida 
faustosa e à mudança de valores morais cristãos. Aquae Curiva era o nome pelo qual 
eram conhecidas as termas no tempo da ocupação da península pelos romanos, que 
conheciam as nascentes e as exploravam. 
 
Segundo Fernandes (2006:26), nos arredores de Faro existem as ruínas romanas da 
Villae de Milreu que incluem uma zona thermae. Essas ruínas dizem respeito a uma área 
residencial rústica de luxo que inclui uma parte construída nos inícios do século I d.C. e 
outra com construções dos séculos III e IV.  
 
De acordo com Teixeira (2000), no final do século XIX o termalismo conheceu, uma vez 
mais, um grande esplendor, não só em Portugal como em toda a Europa. De facto, este 
período e o início do século XXI são marcados pelo desenvolvimento de estudos 
científicos, sobre a composição físico-química das águas minerais, a geologia das 
regiões termais, a natureza dos aquíferos, entre outros, e pela procura dos centros 
termais por parte da aristocracia e da burguesia, que influenciaram a restante população 
na adesão ao movimento termal. 
 
O termalismo português nem sempre acompanhou a evolução do resto da Europa. Os 
factores que estiveram na origem deste atraso prendem-se com as crises económicas 
que advieram das guerras do século XX e com a explosão do desenvolvimento da 
medicina e da investigação farmacológica. Para além destes aspectos, Barros (1999) 
adiciona ainda a carente evolução e deficientes estruturas relativamente à reabilitação 
física e psíquica, a desactualização dos edifícios, a reduzida incrementação do ensino, 
formação e investigação, ligados à terapêutica termal e a escassez de actividades 
culturais e recreativas. 
 
Mais tarde, o país vê-se perante um gradual enfraquecimento na procura pelas estâncias 
termais e, consequentemente, ao declínio e decadência da actividade termal em 
Portugal. No entanto, nas últimas duas décadas do século XX, uma nova ordem de 
factores proporcionou a revalorização das estâncias termais e verifica-se a emergência 
de uma nova procura por parte de cidadãos que desejam estadas de relaxamento, não 
desprezando os benefícios das terapias e serviços termais. Esta alteração de atitude 
ocorreu devido ao incremento das chamadas “doenças da civilização”, ao aumento da 
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esperança de vida e consequentemente dos efectivos da faixa etária que caracteriza a 
terceira idade, às questões ambientais, ao ritmo de trabalho e de vida, ao stress do meio 
urbano, ao crescente rendimento familiar e à nova mentalidade de que as férias são um 
direito dos trabalhadores.  
 
Em Portugal, e segundo Lapa (2002), a publicação do primeiro diploma que veio 
regulamentar, autonomamente, a exploração das águas minero-medicinais data de 30 de 
Setembro de 1892. De então para cá, só algumas alterações sem relevância significativa 
foram efectuadas na redacção do diploma. A exploração das águas minerais é 
considerada como a exploração de um serviço público onde predomina o termalismo de 
saúde e não o termalismo lúdico, porque a lei ainda não facilita a adjudicação de alvarás 
de concessão que incentivam o turismo ou o mero desfruto das águas. A chamada “Lei 
das Águas”, isto é, o Decreto n.º 16, de 30 de Setembro de 1892 com as alterações que 
lhe foram introduzidas pelo Decreto n.º 15 401, domina ainda hoje a organização 
concreta do termalismo.  
 
Portugal é um país rico em águas minerais naturais, existindo cerca de 400 nascentes 
hidrominerais qualificadas (Vieira, 1997) e um país que apresenta condições muito 
favoráveis à prática do termalismo e que possui, por conseguinte, uma forte tradição 
termal com cerca de 50 balneários distribuídos, na sua maioria, no Norte e Centro. 
 
Os portugueses já há algum tempo reconheceram que a hidroterapia tem efeitos 
benéficos para o corpo, quer se trate de termalismo, talassoterapia ou com água doce.  
 
De ressaltar as dimensões terapêuticas da água, também, a nível espiritual e mental, 
bem como a carga afectiva inerente ao retorno ao ambiente líquido em tempo da 
gestação humana. 
 
Fernandes (2006) propõe uma classificação para as águas. Tendo em conta a origem 
geológica, as águas termais classificam-se em: 
 De origem magmática – apresentam temperaturas superiores a 50ºC e são muito 
mineralizadas; 
 De origem telúrica – quando a temperatura é inferior a 50ºC sendo muito filtradas, 
logo pouco mineralizadas. 
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De acordo com a temperatura, as águas minerais classificam-se em: 
 Hipertermais – temperaturas superiores a 45ºC 
 Mesotermais – temperaturas entre os 35ºC e os 45ºC 
 Hipotermais – temperaturas entre os 21ºC e os 35ºC 
 Águas frias – temperaturas inferiores a 20ºC 
 
Atendendo à composição, os principais tipos de águas termais são: 
 Cloretadas, bicarbonetadas, sódicas, cálcicas e ferruginosas – águas para, 
através da ingestão, tratarem doenças do aparelho digestivo, hepático-biliares e 
renais. As ferruginosas são também adequadas para tratamentos de anemias; 
 Sulfurosas, nitrogenadas, oligometálicas, radioactivas – próprias para tratamentos 
de doenças de pele e do aparelho respiratória através de banhos, inalações e 
vaporizações; 
 Sulfatadas, magnésicas – apropriadas para tratamentos ósseos, articulares e 
ginecológicos através de balneoterapia. 
 
As estâncias termais portuguesas em exploração em 2007 situam-se, quase todas, nas 
NUTS Norte e Centro distribuindo-se como se segue: 
 
  
 
 Análise à Procura Termal 
 
55 
 
Tabela 1: As estâncias em exploração em 2007 
 
 
 
 
 
 
 
 
NORTE 
CALDAS DE AREGOS 
CALDAS DA SAÚDE 
CALDAS SANTAS DE CARVALHELHOS 
CALDAS DE CHAVES 
ENTRE-OS-RIOS/ QUINTA DA TORRE 
TERMAS DO GERÊS 
MELGAÇO 
CALDAS DE MONÇÃO 
PEDRAS SALGADAS 
CALDAS DE SÃO JORGE 
CALDAS DAS TAIPAS 
VIDAGO 
CALDAS DO CARLÃO 
TERMAS DO EIROGO 
CALDAS DE MOLEDO 
CALDAS DE VIZELA 
 
 
 
 
 
CENTRO 
ALCAFACHE 
CALDAS DA RAINHA 
TERMAS DO CARVALHAL 
TERMAS DA CURIA 
CALDAS DA FELGUEIRA 
LADEIRA DE ENVENDOS 
TERMAS DO LUSO 
CALDAS DE MANTEIGAS 
MONFORTINHO 
MONTE REAL 
CALDAS DE SANGEMIL 
SÃO PEDRO DO SUL 
VALE DA MÓ 
TERMAS DO VIMEIRO 
UNHAIS DA SERRA 
SUL CABEÇO DE VIDE 
FADAGOSA DE NISA 
CALDAS DE MONCHIQUE 
Fonte: ATP, 2007 
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Também para os portugueses, as terapias termais e de saúde e bem-estar têm tendência 
a assumir cada vez mais importância, no âmbito do turismo de saúde, por três razões 
fundamentais: 
 Pelo aumento da longevidade média das populações, associada ao aumento do 
número de idosos que viaja; 
 Devido à migração para as grandes cidades e ao afastamento da natureza, a vida 
nas urbes provoca desequilíbrios psicossomáticos (stress, ansiedade, 
depressões, etc.), sedentarismo, hábitos alimentares pouco saudáveis, posturas 
corporais incorrectas; 
 Pela crise civilizacional que atinge os países mais desenvolvidos, que se traduz 
no aumento significativo da solidão e das crises afectivas, emocionais e espirituais 
a ela associadas. 
 
Mas a essência holística das termas mais tradicionais, ou mais modernas e inovadores, 
visa prevenir, curar e/ou reabilitar a saúde, fomentar a boa forma física, psicológica e 
social e melhorar a estética, tendo como objectivo promover o bem-estar integral das 
pessoas – corpo, mente, espírito. Neste contexto, poder-se-á referir que as estâncias 
termais são locais considerados apropriados para quem pretender repousar e escapar a 
ambientes poluídos. Recomeçam a emergir como lugares privilegiados para passar 
férias, dirigidos a um público diferenciado e a responder às novas exigências da procura.  
 
Embora os prazeres caseiros proporcionados por experiências com água, cremes, 
espumas, velas e lamas possam ser muito repousantes e ajudem a recuperar as energias 
perdidas com o desgaste da vida rotineira do dia-a-dia, não passam de sombras da 
evasão que se consegue com uma visita a uma estância termal e de bem-estar. 
Esquecer o trânsito, as contas, o trabalho e todos os outros elementos quotidianos que 
caracterizam a vida no mundo real poderá demorar umas boas 24, ou mesmo 36 horas, 
mas depois de nos entregarmos a tudo o que uma estância termal tem para oferecer – 
massagens que fazem desaparecer as preocupações do dia-a-dia, passeios de 
contemplação ou vigorosas caminhadas logo ao amanhecer, a deliciosa tensão de uma 
boa sessão de ioga, o luxo de passar uma hora à mesa do pequeno-almoço ou o simples 
prazer de molhar os dedos dos pés na piscina ou no mar – a banheira nunca mais voltará 
a proporcionar satisfação total (Arieff, 2007). 
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Segundo o relatório Termas em Portugal da Associação das Termas de Portugal, em 
2006, o segmento de bem-estar e lazer atingiu um significativo aumento de 24,4 
porcento, ao contrário do termalismo clássico que diminuiu 6,1 porcento, motivo pelo 
qual, ao nível global da frequência termal se tenha assistido a um ligeiro decréscimo de 
0,8 porcento na procura.  
 
Os clientes de programas de bem-estar e lazer preferem, de uma forma geral, o segundo 
semestre para frequentar os balneários termais (59 porcento da procura em 2006), 
embora as oscilações de movimentos ao longo do ano não sejam muito significativas em 
algumas estâncias termais, que se encontram abertas ao longo de todo o ano.  
 
José Romão, presidente da Associação das Termas de Portugal, refere que o sector está 
modernizado e é frequentado por um grupo muito heterogéneo. Se antes o termalismo se 
destinava a uma faixa etária mais idosa, hoje, através dos programas de bem-estar e 
estética, já atrai alguma população mais jovem, sobretudo nos jovens-adultos e adultos 
maduros, com maior estabilidade financeira. 
 
Contrariamente ao que se passava há uns anos atrás, a preocupação com a saúde 
começa hoje muito cedo. A partir dos 35/40 anos, verifica-se que as pessoas se 
preocupam com a sua saúde, não só num sentido terapêutico mas também num sentido 
de bem-estar físico e psíquico, da prevenção e do equilíbrio emocional. Esta mudança de 
mentalidade proporcionou novos programas termais que são elaborados na área de 
estética e do bem-estar. São programas de curta duração que integram actividades 
lúdicas e culturais. 
 
A inovação nos serviços e produtos termais com novos programas de saúde e bem-estar, 
atractivo para as elites e classes médias urbanas, permite a diversificação e a renovação 
de clientelas e o desenvolvimento dos destinos turísticos para estadas repousantes, 
longas ou curtas, em jeito de touring. Muitos projectos de renovação das estâncias 
termais portuguesas integram-se nessa perspectiva multifuncional, ao encontro de vários 
nichos de mercado. 
 
Cavaco (1996) afirma que em termos de atractividade e sustentabilidade, nas suas 
múltiplas vertentes, as melhorias verificadas na oferta termal de turismo de saúde e bem-
estar, revela-se importante e a sua abertura a produtos turísticos compósitos de base 
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local e regional, cujas componentes se completem e reforçam mutuamente, são cada vez 
mais globais e têm forte componente territorial. 
 
Em termos de sustentabilidade total, a evolução recente de muitas estâncias termais 
tende a combinar recursos com ofertas variadas e mais modernas. Note-se que o turismo 
termal permite ocupar uma importante capacidade hoteleira no interior do país mas que, 
apesar de algumas obras recentes de recuperação, ainda está longe de alcançar, na 
generalidade, os padrões de qualidade que uma procura cada vez mais exigente espera 
encontrar. 
 
Em 1946, já a Organização Mundial de Saúde declarava que a saúde era o “estado de 
completo bem-estar físico, psíquico e social e não apenas a ausência de doença”. A 
saúde é um processo dinâmico que a cada momento tem de promover-se. E se ao 
indivíduo cabe desenvolver essa promoção, aos governos cabe, por exigência política e 
ética da sociedade, criar as condições para tal promoção da saúde. É nesta perspectiva 
que, nos dias de hoje, em que a terapêutica termal tem maior potencial curativo e 
preventivo do que aquele que presentemente se aproveita, recomenda-se a utilização de 
todas as potencialidades do termalismo e do meio que envolve esta actividade na 
promoção da saúde e do bem-estar.  
 
O turismo de saúde em Portugal pode ser muito mais aproveitado. No âmbito deste tipo 
de turismo, as termas têm sido as mais procuradas. O turismo médico é praticamente 
inexistente. Durante as Jornadas Técnicas de Termalismo & Wellness que decorreram 
em Caldelas no ano 2007, foi realçada, por Pedro Cantista, presidente da Sociedade 
Portuguesa de Psicologia Médica, a necessidade de capacitar e reconhecer os médicos 
que se especializam em Hidrologia Médica, assim como a necessidade de promoção das 
virtudes das estâncias termais e dos spas que estão em funcionamento em Portugal, 
quer ao nível do bem-estar e da estética, quer ao nível da saúde generalizada dos seus 
utilizadores. 
 
Embora, por vezes, o panorama geral do parque termal português seja pouco atraente 
verifica-se que algumas estâncias vão sabendo modernizar-se estando, por isso, a colher 
os benefícios inerentes. 
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É preciso não esquecer que o produto turístico “saúde e bem-estar” é um dos dez 
produtos estratégicos do Plano Estratégico Nacional do Turismo. Neste contexto, a visão 
para 2015, é tornar Portugal como um destino de referência em termos de saúde e bem-
estar, com uma oferta de produtos e serviços de qualidade e em quantidade aproveitando 
e rentabilizando da melhor forma os recursos endógenos das regiões portuguesas mais 
abastadas culturalmente. 
 
Por ocasião do mesmo evento, Miguel Frasquilho, Director Coordenador do Espírito 
Santo Research, apontou que o termalismo português deve seguir caminhos bem 
definidos nos seguintes pressupostos: 
 Evoluir para um conceito de termalismo de saúde e bem-estar com ofertas 
segmentadas em espaços exclusivamente dedicados ao termalismo, em 
coexistência com uma oferta alargada de programas e actividade de lazer e 
recreio; 
 Potenciar e dinamizar as valências paisagísticas, arquitectónicas e culturais das 
regiões onde as estâncias se localizam; 
 Dinamizar a oferta complementar ao termalismo; 
 Segmentar e direccionar a oferta para os vários grupos de clientes (casais sem 
filhos, jovens e seniores) de forma a atenuar a sazonalidade verificada na procura 
termal; 
 Potenciar e dinamizar os segmentos de negócios complementares, como a 
indústria das águas minerais, a geotermia e a cosmética; 
 Dinamizar o merchandising de produtos (chás, vestuário, artesanato, etc.) de 
cariz fortemente natural; 
 Criação e divulgação do conceito (marca e produto) “Termas de Portugal” para o 
qual será vital o envolvimento de todos os agentes. 
 
É indispensável que o turismo seja, também, encarado na perspectiva da melhoria da 
qualidade de vida, do bem-estar físico e psicológico, da valorização e dignificação do 
homem e de resposta aos seus anseios e preocupações (Teixeira, 1990). 
 
Em Portugal, um pouco mais de metade dos balneários termais foram concessionados a 
empresas privadas, que também asseguram a sua gestão; nalguns casos, no entanto, a 
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concessão e exploração são da responsabilidade de instituições públicas, como INATEL, 
Câmaras Municipais e até de Juntas de Turismo e Juntas de Freguesia (Cavaco, 1996). 
 
Reconhecendo os múltiplos impactos do termalismo no desenvolvimento local e regional, 
as autarquias reconhecem esta área como factor estratégico. Isto acontece 
particularmente nas regiões económicas mais débeis. O turismo de saúde, nas suas 
várias vertentes, combina-se e integra-se com a vocação e a oferta não termal das 
localidades onde estão inseridas. Exemplo disto são os produtos turísticos mais ligados 
ao climatismo, natureza, aventura, observação de espécies animais e vegetais, aventura 
e descoberta, etc. 
 
José Romão, enquanto presidente da Associação das Termas de Portugal, (2007) afirma 
que a mesma, continuará a ser promotora da mudança e do desenvolvimento cumprindo 
a missão de criar condições cada vez mais favoráveis para o desenvolvimento que todos 
ambicionam”, como tem sido, desde há muito, sua prática habitual. Assim, definiu como 
objectivos estratégicos para o triénio 2006 – 2008: 
 
 Reforçar a coesão do sector e promover o maior envolvimento e participação dos 
associados, procurando corresponder às expectativas e necessidades nas mais 
diversas vertentes do termalismo; 
 Promover o sector junto das tutelas e centros de decisão, estratégicos, nacionais 
e internacionais; 
 Incrementar a formação e qualificação dos recursos humanos das estâncias 
termais; 
 Implementar um sistema de monitorização constante do mercado que permita 
traçar o perfil de clientes, avaliar as motivações de procura e conhecer as 
percepções associadas ao conceito termas; 
 Desenvolver a promoção das termas e do termalismo no mercado interno e nos 
mercados internacionais de maior potencial de forma articulada com os 
organismos do Estado responsáveis pela promoção do turismo português; 
 Desenvolver a marca “Termas de Portugal”, que destaque e diferencie as 
vantagens competitivas do Termalismo no amplo mercado do turismo de saúde; 
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 Promover o reforço da sustentabilidade económica da Associação de forma a 
dotá-la de meios que permitam o desenvolvimento de mais actividades 
adequadas aos interesses dos associados. 
 
Não é difícil, nesta data, chegar à conclusão que, apesar de ainda não terem sido 
alcançados todos estes objectivos, dadas as dificuldades inerentes à sua consecução, 
alguns destes objectivos vão ser atingidos a médio ou longo prazo. Estamos convictos de 
que perseguem o caminho certo. Só não podemos esquecer a importância dos parceiros 
na consecução destes e de outros objectivos para a melhoria do sector termal.  
 
Como fundamental impulsionador do turismo num destino, chegam, muitas vezes, a ser 
os grandes promotores e agentes desse mesmo destino, acreditando nas potencialidades 
e nas dinâmicas ocultas dos recursos disponíveis a serem explorados. 
 
As preocupações com o desenvolvimento sustentado e o equilíbrio ambiental das 
grandes áreas de desenvolvimento turístico têm vindo a assumir uma importância cada 
vez maior. Com efeito, a sustentabilidade é assumida como a única forma de assegurar, 
a longo prazo, o sucesso do turismo em geral, e do turismo termal em particular. Para tal, 
é essencial promover a modernização de equipamentos e a formação dos recursos 
humanos envolvidos no processo turístico (Costa, 2004). 
 
O desafio é grande, na medida em que se concorre com ofertas muito sofisticadas de 
unidades hoteleiras com localizações muito variadas e de centros de tratamento urbanos 
localizados nos próprios espaços do dia-a-dia, onde a água assume um papel importante 
mas não único. 
 
 
3.4 Conclusão 
 
O termalismo e procura termal existem na Europa desde o tempo dos romanos tendo 
atingido o seu auge nos princípios do século XX e entre as duas grandes guerras, 
quando a vida faustosa era vivida nos grandes centros termais construídos ao estilo Arte 
Nova, contando com edifícios de grande porte e muito luxo.  
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As curas termais constituíam uma grande motivação para as viagens turísticas e milhares 
de turistas deslocavam-se em busca do prazer, do convívio e da moda.  
 
Porém, a partir desta altura, a actividade termal caiu em descrédito e chega ao final do 
século XX apresentando sinais de debilidade. 
 
A procura por turismo de saúde é um fenómeno complexo que engloba culturas e 
filosofias diversas, abordagens terapêuticas e psicológicas, cuidados e meios de 
tratamento, valências de ordem sanitária e turística, situações geográficas nas quais a 
quase totalidade das tipologias está representada: praia, planície, montanha, mar e 
colina.  
 
O termalismo pode ser encarado como um factor de progresso e crescimento que 
intervém a vários níveis, nomeadamente ao nível da saúde e do bem-estar das pessoas, 
do turismo, do desenvolvimento económico e dos recursos naturais. 
 
Este, em Portugal, tem um passado honroso, assente na existência de um património 
natural singular e num património arquitectónico de grande valor que é necessário 
remodelar, renovar e adaptar às novas necessidades de uma procura mais exigente e 
moderna. Neste sentido, as termas portuguesas têm que investir no mercado de bem-
estar tornando-se mais competitivas, no sentido de poderem atender adequadamente os 
segmentos de mercado que procuram o equilíbrio, através da promoção da saúde, 
procurando atingir em definitivo, uma melhoria da qualidade de vida e do relacionamento 
interpessoal. 
 
Ao trabalho feito pelas estâncias termais, junta-se a vontade política de fazer do turismo 
de saúde e bem-estar, um dos produtos turísticos fortes do nosso país. 
 
 
 
 
  
 
 Análise à Procura Termal 
 
63 
 
Capítulo 4    As estâncias termais em estudo 
 
4.1 Introdução 
 
A fim de prosseguir com a nossa investigação, apresentamos de seguida as estâncias 
termais que foram objecto do nosso estudo. 
 
A nossa preferência recaiu sobre estas estâncias por causa da proximidade com a nossa 
residência, ou seja, zona centro do país. Apesar de as  Caldas da Saúde, situadas na 
zona norte país, fazerem parte do universo da nossa amostra, sendo excepção ao critério 
geográfico que pautou a nossa escolha, incluimos esta estância termal porque 
considerámos um contributo importante no panorama geral na introdução de novas 
terapias e serviços, dado que foram alvo de uma recente remodelação e requalificação, o 
que contribui para o incremento e diversificação da oferta, levando, também, ao 
crescimento da procura termal.  
 
Figura 5: Localização das cinco estâncias termais que constituem os “casos de 
estudo” da nossa investigação 
 
Fonte: ATP, 2007 
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Como se pode ver pelo gráfico seguinte, as Termas de S. Pedro do Sul destacam-se do 
conjunto das cinco estâncias, em número de inscrições, nos últimos anos. Isto é verdade 
não só neste grupo de estâncias sob investigação mas em todo o panorama português. 
As termas que menos aquistas recebem, ao longo do ano, são as Caldas da Saúde, 
localizadas em Santo Tirso e as Termas do Luso, localizadas a alguns quilómetros de 
Coimbra. 
 
Gráfico 1: Número de inscrições nas estâncias termais em estudo  
em unidades 
 
 
Fonte: elaboração própria com dados do INE (2007) 
 
Assim, por todas aquelas razões, considerámos que os 36,6 porcento de inscrições 
nestas cinco localizações seriam representativos do universo total das inscrições termais. 
 
 
4.2 As Caldas da Saúde 
 
As Caldas localizam-se na freguesia de Areias na margem direita do rio Ave, no extremo 
Norte do concelho de Santo Tirso, considerado de charneira entre o Grande Porto, o 
Tâmega e o Ave. Areias é habitada por cerca de 2 600 pessoas, maioritariamente entre 
os 15 e os 64 anos nos seus quase 2 800m2 de área.3 
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“No coração do Minho situam-se as Caldas da Saúde; abertas todo o ano; equipadas 
com a mais moderna tecnologia a par de uma interessante exposição dos equipamentos 
com que se faziam curas no início do século” in www.termasdeportugal.pt/termas. 
 
Presumivelmente as qualidades destas águas já são utilizadas desde os tempos 
romanos, mas só em meados do século XIX é que foram criadas as instalações das 
termas. As termas foram ampliadas no início do século passado e reabertas em 1994, 
após um período de renovação. As águas provêm de duas nascentes diferentes: uma a 
106 metros e outra a 62 metros que debitam caudais por artesianismo de 0,3 e 1,2 litros 
por segundo, respectivamente. 
 
 
4.2.1 Introdução 
 
No que respeita às terapias, para além dos tratamentos termais tradicionais, depois de 
reabertas todo o ano para ajudar a sustentar a época baixa, as termas abriram com a 
valência de manutenção física, no qual o cliente adquire um cartão de sócio com serviços 
de bem-estar e manutenção física para todo ano. 
 
Para além disso, nos últimos anos e especialmente depois da entrada em vigor do Dec-
Lei nº. 142/2004 de 11 de Julho, tem-se apostado em tratamentos de Spa, como 
tratamentos de corpo e rosto, variando entre diversos tipos de tratamentos e terapias 
(chocoterapia, aromaterapia) e em programas à medida do cliente em função dos dias 
que cada um pretende. 
 
Francamente virada para o segmento “saúde e bem-estar” da população local, estas 
termas encontram sérias dificuldades no suporte no alojamento local, quando pretendem 
alargar a sua panóplia de utentes.  
 
 
4.2.2 História 
 
As primeiras alusões às águas das Caldas da Saúde datam da época romana, em que 
foram não só conhecidas como também aproveitadas. Foi em 28 de Agosto de 1851, que 
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começou a erguer-se a primeira edificação termal, primitiva e inadequada ao 
desenvolvimento que as águas vieram a conseguir. Envolvia duas partes: 
 uma casa de banhos, com três tinas, de pedra mas fundo de madeira, e divididas 
entre si por paredes de madeira, com assento e louceiros em cada um; 
 uma edificação exterior de madeira a envolvê-las e tecto assente sobre um pilar 
de pedra em cada banho. Da parte de fora, uma pia para apanhar a água de uma 
bica, onde se enchiam os cântaros. 
 
O primeiro balneário, verdadeiramente digno desse nome, foi construído em 1891 e 
tratava-se de um edifício termal de maior condignidade e com melhores equipamentos 
que viria a ser ampliado em 1905 pelo Dr. Arnaldo Baptista Coelho. 
 
Em 1915 a empresa concessionária foi adquirida por Albino Sousa Cruz procedendo-se a 
uma remodelação do balneário e à construção do Hotel Thermal. Nessas obras foram 
encontrados objectos romanos que demonstram ocupação e aproveitamento ainda mais 
remoto da riqueza natural daquela região. 
 
No ano de 1932, na sequência do regresso de professores e alunos do colégio de 
Campolide a Portugal, após 22 anos de exílio na Europa e privados de todo o seu 
património, estes encontram espaço suficiente no entretanto disponibilizado hotel das 
Caldas da Saúde. O termalismo local passava, por estas alturas, uma fase de declínio e 
junto com o balneário, a família Sousa Cruz, decide oferecer o hotel e os terrenos 
circundantes ao colégio recém-criado. Foi o início de uma parceria que ainda hoje 
perdura. Na década de 90 do século passado, a entidade proprietária das termas decide 
investir na modernização do balneário termal, colocando-lhe melhores equipamentos do 
sector, não só em instalações como em gestão e recursos técnicos e humanos. Foram-se 
estabelecendo e solidificando as relações entre as duas instituições de forma que se 
aproveitava para pôr em prática os conhecimentos teóricos que iam adquirindo e se 
beneficiava, apesar dos benefícios concedidos, de uma clientela importante junto de 
alunos, famílias e professores da instituição de ensino. 
 
Em 1987 encerrou-se a Estância Termal das Caldas da Saúde iniciando-se a sua 
remodelação, sob orientação do arquitecto Francisco Perry Azeredo. Houve o cuidado de 
uma actualização, que não representasse, porém, uma ruptura. E o edifício de 1891 ficou 
harmoniosamente integrado na estrutura das novas instalações. 
  
 
 Análise à Procura Termal 
 
67 
 
No mês de Maio de 1994, as Termas das Caldas da Saúde reabriram, completamente 
remodeladas segundo padrões de qualidade ao nível do que melhor se fazia na Europa à 
data, colocando à disposição dos aquistas produtos inovadores em matéria de 
termalismo (in F .  C a r v a l h o  C o r r e i a  -  
S a n t o  T i r s o  d a  C i d a d e  e  
d o  s e u  T e r m o ,  I  V o l u m e ) 4.  
 
Ao nível das obras, fizeram-se melhoramentos vários e mais duas cabines de massagem, 
duas cabines de Vichy e um banho turco novo, além da re-decoração dos espaços mais 
destinados aos tratamentos Spa. 
 
 
4.2.3 A água termal e os tratamentos 
 
Segundo Dr. Alberto Lima, director técnico das Caldas da Saúde, o pólo hidromineral está 
associado a um sistema hidrogeológico de recarga longínqua com grandes tempos de 
circulação e profundidade elevada. A idade aparente destas águas termo-minerais 
estima-se em cerca de 28 mil anos. Durante o seu longo e moroso percurso subterrâneo, 
a água adquire uma mineralização de cerca de 590 mg/l com características específicas 
para utilização terapêutica. Na sua emergência sobressaem três aspectos organolécticos: 
um aroma sulfídrico, uma temperatura afável de 32ºC e um toque sedoso. 
 
As águas hidro-minerais, fracamente mineralizadas, possuem propriedades terapêuticas 
indicadas para o trato de doenças das vias respiratórias (asma, bronquite, alergias, rinite, 
sinusite, rinofaringite, otite serosa) e músculo-esqueléticas (lombalgias, reumatismo 
articular, artroses, espondilite, contracturas musculares). Sulfúreas bicarbonatadas e 
sódicas, estas águas são utilizadas em tratamentos como duches nasais, aerossóis, 
nebulizações e pulverizações, drenagens, entre outros, no combate às dificuldades do 
aparelho respiratório. Para os problemas de locomoção surgem terapias como banhos e 
duches vários, massagens secas e com água, aplicação de lamas, hidroginástica, etc. 
 
Mas, porque os tratamentos termais tradicionais não satisfaziam a totalidade das 
necessidades e expectativas destes aquistas e era necessário combater a sazonalidade, 
                                                 
4
 Texto gentilmente cedido pela direcção das Caldas da Saúde 
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estas termas propõem ao utente e aliam-se a ele no combate ao stress e aos seus efeitos 
negativos. O Clube de Saúde das Termas da Saúde disponibiliza piscina, jacuzzi, 
emanatório, banho turco, sauna, cardio-fitness, musculação e ginástica de manutenção, 
em várias modalidades, que vão desde diversos graus de cartões de fidelização que 
permitem vários níveis de acesso aos serviços ao longo de todo o ano. As Caldas 
encerram apenas cerca de quinze dias por ano, por alturas do Natal e Passagem de Ano. 
 
Aposta recente, mas em franco crescimento, os programas de bem-estar termal incluem 
Tratamento Adelgaçantes, Tonificantes, Ventre Plano e Termofitoredutor. 
 
“Ofereça Saúde” é outra tentativa bem sucedida e que visa promover e divulgar esta 
estância e o bem-estar pessoal, através da venda de pacotes que contêm vales que 
permitem a utilização, durante uma manhã ou tarde, de alguns serviços pré-determinados 
nesses packs. 
 
 
4.2.4 Conclusão 
 
As águas desta estância termal detêm propriedades terapêuticas indicadas para o 
tratamento de doenças das vias respiratórias, reumáticas e músculo - esqueléticas. Com 
uma afluência crescente de aquistas e uma época termal que se estende a todas as 
estações do ano, estas Caldas orgulham-se de servir a população local e contribuir para 
a melhoria da saúde e bem-estar do mercado de proximidade, onde concentram os seus 
maiores esforços. 
 
Existem paralelamente outras actividades, nomeadamente diversas modalidades 
desportivas,  bem como tratamentos personalizados e integrados, sob orientação de 
profissionais especializados.    
 
 
4.3 As Caldas de S. Jorge 
 
As Caldas de São Jorge pertencem à freguesia com o mesmo nome do concelho de 
Santa Maria da Feira, com uma área de 4,70 km² e 2 728 habitantes, segundo dados do 
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Instituto Nacional de Estatística. Situam-se a 25 Km do Porto quase no limite do distrito 
de Aveiro. 
 
Segundo a Associação dos Industriais de Águas Minero-medicinais e de Mesa, Santana 
Dionísio afirmava que “luxuriante e discreta é a expressão típica desta orla marítima 
intermédia (nem beiroa, nem duriense, nem minhota), de horizontes limitados mas 
harmoniosos, com a sua densa arborização e as suas industriosas colmeias humanas, 
rústicas e fabris. E é exactamente por aí, não longe da Vila da Feira e do seu vetusto e 
maravilhoso Castelo, no caminho para a corga e terras de Arouca, que se encontram as 
Caldas de S. Jorge, no coração das antigas Terras de Santa Maria”. 
 
No meio do pequeno burgo, na sua praça central, à roda de um jardim bem arranjado e 
bem tratado, onde há árvores e flores, situa-se o balneário, as pensões, o “sítio” das 
termas. 
 
As Caldas de S. Jorge são um povoado curioso, sobretudo muito airoso. Por ali passava 
o rio Uíma que serenamente caminha para o rio Douro, atravessando terras do concelho 
de Gaia.  
 
Desde longe são já conhecidas as nascentes termais que, segundo alguns arqueólogos e 
historiadores foram exploradas pelos romanos, em tempos muito remotos. 
 
As Caldas de S. Jorge, como estância, são modestas mas reconfortantes pela sua 
quietude, pela sua tranquilidade e até pela frescura da sua atmosfera. As obras de 
captação da nascente e a construção do actual Balneário, assim como da buvete, foram 
realizadas nos anos de 1941 e 1942 pela Câmara Municipal da Vila da Feira, 
concessionária, naquela data, das águas. 
 
 
4.3.1 Introdução 
 
As Termas de S. Jorge, em funcionamento cerca de 11 meses no ano, são geridas pela 
empresa Sociedade de Turismo de Santa Maria da Feira, SA, e disponibilizam a todos os 
aquistas programas terapêuticos e de bem-estar, como forma de promoção e prevenção 
da saúde.  
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Num ambiente de beleza natural e patrimonial, são “um refúgio para cuidar e revigorar o 
corpo, descansar a alma e proporcionar um bem-estar duradouro” (folheto informativo). 
Na óptica da melhoria na prestação de serviços de qualidade aos aquistas, têm vindo a 
ser introduzidas várias reformas tanto a nível físico como estrutural e funcional. 
 
Já com 200 anos de existência, são consideradas por muitos, uma das mais prestigiadas 
estâncias do país, atraindo anualmente mais de 3500 aquistas para tratamentos de 
doenças músculo-esqueléticas, das vias respiratórias e de pele ou simplesmente para 
encontrar o equilíbrio entre a forma física e a tranquilidade espiritual.  
 
 
4.3.2 A História 
 
O topónimo original da povoação de Caldas de S. Jorge, Caldelas, surge mencionado em 
documentação referente ao ano de 1097. Esta condição, indicia que o achado da 
nascente termal talvez tenha sobrevindo em tempos bem remotos, provavelmente 
durante o período de soberania romana da Península Ibérica. A primeira cura termal 
aconteceu nas Caldas de S. Jorge em 1787, quando um serviçal do padre Inácio da 
Cunha, com uma chaga crónica de origem varicosa, se vinha banhar com regularidade 
"numas águas mal cheirosas que borbulhavam junto ao ribeiro do Passal". Sabedor do 
resultado milagroso das águas, aquele padre resolveu ali edificar, uma fonte e umas 
barracas em madeira, com tanques de lousa. 
 
Passaram alguns anos para que nascesse nas Caldas de S. Jorge um balneário termal. A 
construção deste empreendimento só obteve consentimento governamental em 1805, 
durante o reinado de D. João VI. No seguimento de uma petição apresentada ao governo 
de então, foi autorizado o desvio do rio Uíma, a compra de terrenos privados e a 
edificação de um edifício termal. Para custear a obra, o poder impôs a cobrança de um 
real por cada meio litro de vinho vendido na Feira. 
 
A concessão da exploração à Câmara Municipal da Feira foi dada através de Portaria de 
7 de Abril de 1917, já que esta entidade tinha suportado a totalidade da obra do novo 
balneário termal, iniciada em 1892. 
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Após várias acções de ampliação e reestruturação das instalações, em 1998, as Caldas 
de S. Jorge iniciam uma nova fase na sua história. A Câmara Municipal, em parceria com 
as entidades ligadas ao turismo do concelho, constitui a Sociedade de Turismo de Santa 
Maria da Feira, S.A., mantendo a concessão e controlando a gestão das Caldas, 
conseguindo, assim, a simbiose perfeita entre o sector público e a gestão privada. 
 
Passados 200 anos da construção do primeiro balneário, as Termas de S. Jorge 
assistiram, em 2003, uma vez mais, à necessidade de intervenção que adaptasse a 
realidade dos dias de hoje às exigências da procura de clientes de saúde e bem-estar. 
Aliando a tradição termal à modernidade, um audacioso projecto de remodelação e 
ampliação, renovou um edifício com história e dotou-os de novas e modernas 
instalações, equipamentos e serviços. 
 
“A fachada é bonita, simples e elegante. Dentro ainda se conservam os azulejos Viúva 
Lamego e o piso, que é antigo, funciona como memória do passado. Na parte moderna, 
com decoração adequada, reina a luz natural. Ao centro, uma estátua dá de beber aos 
aquistas. O beberete em mármore feito por um artista da terra tem honras de estátua e 
obedece a uma visão poética da água que sai do coração de um anjo indo-lhe cair no 
ventre”  in www.lifecooler.com/edicoes. 
 
 
 
4.3.3 As crianças 
 
As Termas de S. Jorge dão também uma importância grande ao programa de termalismo 
pediátrico, tendo como anfitrião o recentemente criado Gotinhas, mascote infantil do 
balneário, e ao programa de animação dirigido aos termalistas mais pequenos, com 
diversas iniciativas lúdicas a decorrer no interior do balneário durante toda a época 
termal. 
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4.3.4 As águas e as indicações terapêuticas 
 
Captadas a 90 metros de profundidade, as águas das Caldas de S. Jorge são 
hipotermais, a 23ºC, bicarbonadas, cloradas, fluoradas, sulfuro-hidratadas, sódicas, 
hipomineralizadas com forte reacção alcalina e elevada percentagem de silício e lítio. 
 
Devido a estas características as águas sulfurosas das Termas de S. Jorge encontram-se 
vocacionadas para terapias de doenças das vias respiratórias (bronquite, asma, rinite, 
sinusite, adenoidite, amigdalite, laringite, faringite, etc.) e da pele (acne juvenil, 
dermatoses alérgicas, psoríase, eczemas crónicos, etc.) e problemas músculo-
esqueléticos e reumáticos (osteoartroses, osteoporose, sequelas pós traumáticas, 
artrites, etc.).  
 
 
4.3.5 Técnicas termais e meios de cura 
 
Para fazer face a todas estas terapias, as termas foram apostando na melhoria dos 
equipamentos, instalações e formação técnica do pessoal e do corpo clínico. 
 
Assim, segundo folheto informativo surgem nas Caldas de S. Jorge tratamentos como a 
hidropinia (ingestão oral), as técnicas de ORL (aerossóis, irrigação nasal, nebulização, 
inalação, pulverização), as técnicas de imersão (imersão simples, hidromassagem 
simples e computorizada, aerobanho, manilúvios, pedilúvios, hidropressoterapia), as 
técnicas de duche (agulheta, circular, coluna, sub-aquático, pulverizado, duche 
massagem vichy, duche de aix) as técnicas de vapor (bertholet à coluna; vapor de mãos, 
vapor de pés, estufa de vapor integral, berthollaix), as técnicas de fisioterapia 
(cinesiterapia respiratória, massagem, reeducação em ginásio, parafangos, 
pressoterapia, mecanoterapia, piscina termal, corredor de marcha), hidrocinesioterapia) e 
consultas de Imunoalergologia, sendo já possível, também, a realização de testes 
cutâneos, epicutâneos, bem como a execução de estudos funcionais ventilatórios basais. 
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4.3.6 O bem-estar 
 
O balneário termal que, em 2007, recebeu quase 4 000 termalistas quer por razões 
terapêuticas quer por bem-estar, terapias pós-parto, relaxamento ou férias5, pretende 
continuamente captar novos públicos e optimizar a sua oferta termal, lançando novos 
programas. 
 
Como a filosofia é olhar para a saúde como o somatório de múltiplos factores, as termas 
promovem uma série de serviços que recuperam as partes integrantes para o todo 
funcionar bem. 
 
O balneário passou a oferecer tratamentos direccionados para o bem-estar físico e 
psicológico numa linha também de prevenção, nomeadamente pelos programas de curta 
duração e pelos programas intensivos (Termalfit e Termalfit Plus), de manutenção 
(Manutermalfit, Manutermalfit Plus e Termal Short Fit) e programas especiais (Termalform 
1 e 2). Dado o sucesso destas iniciativas, é intenção das Caldas de S. Jorge continuar 
com o lançamento de mais programas. 
 
 
4.3.7 Conclusão 
 
Com uma longa história de melhoramentos e adaptações, o termalismo nesta estância 
vive, actualmente, um novo crescimento, em que as pessoas valorizam a sua saúde e 
bem-estar, aliando também a componente social. As Termas de S. Jorge são um bom 
exemplo disso, pela renovação e ampliação do balneário e pela diversidade de oferta 
termal. As Caldas de S. Jorge associam os benefícios da hidroterapia a um espaço que 
convida ao descanso e ao equilíbrio físico e psicológico. 
 
 
4.4 As Termas de S. Pedro do Sul 
 
Pertencente à freguesia de Várzea de Lafões, é uma das 19 freguesias do concelho de S. 
Pedro do Sul e fica entre as localidades de S. Pedro do Sul e Vouzela, rodeada pelas 
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serras do Caramulo, S. Macário e Arada. Situa-se no centro da região de Lafões, junto ao 
rio Vouga. Esta freguesia congloba uma área de 6,3 km² e engloba uma população de 
aproximadamente 1500 pessoas (Census de 2001). 
 
Localidade antiga que remonta ao século XI e que foi tendo ao longo dos tempos 
diversas designações como “Balneum”, “Caldas de Alafões”, “Thermas da Rainha D. 
Amélia” e “Termas de S. Pedro do Sul” (Oliveira, 2002). 
 
 
4.4.1 Introdução 
 
A estância termal de S. Pedro do Sul é hoje considerada uma das principais do nosso 
país, sendo a mais frequentada da Península Ibérica. É conhecida pela sua antiguidade, 
pelas virtudes terapêuticas das suas águas e pela belíssima paisagem circundante na 
região Dão-Lafões. 
 
Por toda a região de Lafões existem inúmeros vestígios arquitectónicos e arqueológicos 
que evidenciam a passagem de diversos povos por estas terras, particularmente os 
romanos, com cuja ocupação, as termas ganharam uma forte expressão (Cruz, 1999:59). 
 
As termas de São Pedro do Sul recebem aquistas durante todo o ano e são as únicas, a 
nível nacional, que dispõem de dois balneários a funcionar em simultâneo: o Balneário D. 
Afonso Henriques e o Balneário Rainha D. Amélia que colocam à disposição dos 
termalistas áreas distintas de tratamento, lazer, convívio e descanso. Acolhem, por ano, 
mais de 20 mil utentes. 
 
O slogan, largamente divulgado, 
 
Transformámos o Balneário D. Afonso Henriques num balneário de excelência,  
com os melhores equipamentos,  
aliados a uma água minero-medicinal única,  
procuraremos fazer da estadia de cada aquista  
um momento inesquecível! 
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traduz a missão das termas e reflecte o que está por detrás da estância com mais 
inscrições, em termalismo clássico, de todo o conjunto de termas em Portugal. 
 
Aos benefícios das águas hidrotermais pouco mineralizadas, junta-se uma natureza 
pouco intervencionada e exuberante ao qual ainda se associa a facilidade de acesso a 
partir das principais cidades portuguesas e espanholas e um conjunto de instalações, 
equipamentos, recursos humanos e técnicas termais de excelência. 
 
 
4.4.2 Origem e desenvolvimento das termas 
 
A origem das Termas de S. Pedro do Sul reveste-se de alguma controvérsia. Para 
alguns, as termas foram edificadas pelos Celtas, para outros, estas nasceram durante o 
Império Romano. Enquanto a dúvida persiste, vão sendo encontradas várias construções 
pré-históricas entre as quais cavernas, dólmenes, menires, castros, mamoas e pedras 
gravadas, o que evidencia a sua origem histórica. No entanto, a primeira população a 
ocupar o Castro de Beirós, local provável da origem da povoação das termas, por razões 
defensivas, leva os estudiosos a dar importância às mesmas no tempo dos 
Cartaginenses e dos Fenícios, na sequência da sua proximidade com uma mina de 
estanho, no Carvalhal. Apesar das dúvidas subsistirem, sabe-se que foram os Romanos 
que começaram a utilizar em maior escala as águas quentes para fins medicinais e foram 
também eles que construíram o primeiro centro termal do país durante o primeiro século 
da era cristã (Associação das Termas de Portugal, 2004).  
 
Esta estância “deve ter sido um dos mais importantes centros de irradiação da cultura 
romana no norte do país, tendo sido não só um processo terapêutico, mas igualmente de 
luxo/prazer e centro de vida social”. Santos, citado por Pinto (1996:207), assemelha o 
percurso efectuado pelo povo romano a um ritual e continua afirmando que o povo 
romano transpunha as Thermas pelo vestiário, despojava-se da toga branca e preparava-
se para as práticas, terapêuticas e sociais, para entrar na estufa de ar quente ou de 
vapor. Após uma transpiração abundante, banhava-se em água quente para limpar o 
suor e rapidamente se lançava na piscina de água fria. Dos diversos indícios romanos 
encontrados, o mais relevante é sem dúvida o “Balneum Romano”. A presença romana 
está também fortemente marcada na região pela via que ligava Viseu a Águeda e por 
vestígios arquitectónicos deixados no balneum e em lápides erigidas aos deuses Júpiter 
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e Mercúrio. Frequentar as termas começava, nessa altura, a estar em voga na sociedade, 
não só para fins terapêuticos, mas também como fonte de luxo, prazer e vida social. 
 
Segundo Oliveira (2002), foi com a fundação da nacionalidade, no século XII, que as 
Caldas de Lafões se afirmaram como as mais importantes do Portugal nascente e que as 
virtudes terapêuticas das águas do balneum romano passaram a ser procuradas pelos 
nobres e plebeus. Mas foi com a presença de D. Afonso Henriques, em 1169, que as 
velhas Caldas levaram um incremento. Com a presença demorada do monarca, porque 
tinha ferido uma perna, as termas alcançaram maior desenvolvimento a nível material e 
funcional (devido às obras de beneficiação que receberam), popularidade e afluência.  
 
O primeiro foral, concedido em 1252, atribuiu autonomia à Vila do Banho e no segundo, 
em 1217, o rei D. Afonso II confirmava esse facto. Até ao reinado de D. Manuel (1495 a 
1521), as águas termais eram públicas e de uso indiscriminado para locais e visitantes. 
Nos princípios do século XVI, as termas passaram a ser propriedade do senhor da Casa 
da Cavalaria de Vouzela, povoação próxima. A Casa dos Banhos depois de ampliada 
passa a designar-se Hospital das Caldas de Lafões. Seguiram-se vários outros 
proprietários privados e as termas voltam ao domínio público em 1839, pelas mãos da 
Câmara Municipal de S. Pedro do Sul, depois de extinto o concelho de Lafões. Uns anos 
mais tarde as antigas instalações do Hospital Real deram lugar à construção de um novo 
balneário inaugurado no ano de 1886, onde no primeiro piso funcionava o casino e no 
piso térreo, os banhos em banheiras de mármore ou azulejo.  
 
Em 1894, as termas foram visitadas pela Rainha D. Amélia que, aos 29 anos, 
acompanhada dos seus dois filhos, tinha viajado de comboio até Viseu e chegou a S. 
Pedro do Sul por um cortejo de 30 carruagens. Foi recebida com grande solenidade e 
ficou instalada no palácio do conde de Reriz. No dia seguinte, dirigiu-se às termas para 
começar os tratamentos com a primeira inalação sulfurosa que durou meia hora. Para 
assinalar a sua presença, a Câmara de São Pedro do Sul colocou no átrio do edifício um 
busto e uma placa assinalando a sua identidade e atribuiu o seu nome ao novo balneário.  
 
Contudo, foi no século XX que a estância registou as obras mais marcantes. Em 1910, as 
Caldas Rainha D. Amélia passaram a designar-se Termas de S. Pedro do Sul e quatro 
anos mais tarde foi acrescentada, uma ala, à direita, contendo uma sala de duches, 
ligados a seis quartos com banheira, uma sala de duches submarinos e duches Vichy. 
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A estância sofreu, entretanto, tempos atribulados mas, quase 70 anos mais tarde, a 
Câmara Municipal decidiu-se pela construção de mais um balneário para satisfazer as 
necessidades da procura. O balneário funcionou sem interrupção até finais da década de 
80 do século passado. Devido ao seu adiantado estado de degradação, a autarquia 
decidiu edificar um novo edifício termal, mais amplo e sofisticado, que inaugurou em 
1987, e remodelar o antigo (Oliveira, 2002). Este, por sua vez, reabriu em 2001 equipado 
com material actualizado e sofisticado. 
Em 2006, foi a vez do Centro Termal sofrer obras de remodelação e requalificação, 
reabrindo em Junho de 2007 com a nova designação Balneário D. Afonso Henriques, em 
homenagem ao primeiro rei de Portugal e com a aposta em novos serviços, 
equipamentos e técnicas de cura renovadas. 
 
Bem pode afirmar-se que a história destas termas pode ler-se nos seus quatro 
balneários, símbolos de quatro épocas diferentes: as ruínas de Balneário Romano, as 
ruínas do Balneário Medieval, o Balneário Rainha D. Amélia e o recentemente renovado 
e rebaptizado Balneário D. Afonso Henriques. 
 
No que concerne a questões ambientais, a estância termal de S. Pedro do Sul tem 
contribuído de forma bem positiva. A autarquia de S. Pedro do Sul implementou o 
“Projecto Thermie” que consiste na utilização calorífica das águas termais para o 
aquecimento ambiental de edifícios e de águas para uso sanitário. Este projecto é único 
do género em todo o mundo e vai proporcionar a redução no consumo energético 
convencional e uma diminuição na poluição (Associação de Termas de Portugal, 2004). 
 
De acordo com os esclarecimentos de Vítor Leal, este sistema foi utilizado no Inverno de 
2004 em três hotéis da estância termal e no balneário Rainha D. Amélia, estando já 
preparado para servir as restantes unidades hoteleiras. O “Projecto Thermie” 
proporcionará consequências positivas uma vez que visa a redução do consumo 
energético, bem como da poluição, quer por diminuição dos combustíveis convencionais, 
quer por redução do nível térmico da descarga do efluente depois da utilização (Oliveira, 
2002) 
 
Com todas estas iniciativas levadas a cabo pelos gestores desta estância termal, 
apoiadas pelo poder local e pelo Governo, S. Pedro do Sul tem vindo a ganhar uma nova 
dinâmica. 
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As acções promovidas em torno destas termas, no âmbito social e cultural, tornam a 
estada dos termalistas mais proveitosa, promovendo a economia local e contribuindo 
para a melhoria das condições de vida da população residente. Estes factores de 
diferenciação fazem com que esta seja uma das mais frequentadas da Península Ibérica. 
 
As termas de S. Pedro do Sul, em 2006, registaram 24 porcento da procura do 
Termalismo Clássico do país (dados do INE). 
 
 
4.4.3 Os Balneários e o núcleo museológico 
 
O Balneário D. Afonso Henriques, dantes designado Centro Termal de S. Pedro do Sul, 
abriu as suas portas ao público totalmente remodelado em 11 de Junho de 2007.  
Construído no início da década de 80, abriu ao público em 1987, procurando satisfazer a 
crescente procura e interesse pelas Termas de S. Pedro do Sul. Durante duas décadas 
muitos utentes passaram pelo Balneário D. Afonso Henriques, cumprindo este a missão 
de transformar as Termas de S. Pedro do Sul no maior Centro Termal da Península 
Ibérica. No ano de 2006 foi alvo de obras profundas de remodelação e equipamento 
novo. 
 
Após um ano de obras abriu ao público com uma imagem moderna, vigorada e 
ambiciosa, com vontade de cumprir mais algumas décadas de serviço aos novos utentes. 
Hoje, apresenta-se como um dos mais modernos e maiores balneários da Europa, com 
equipamento de ponta e amplas e modernas instalações visando a satisfação dos 
milhares de aquistas que ano após ano procuram o balneário. (www.termas-
spsul.com/galeriaafonso.html) 
 
Este balneário divide-se em duas valências: balneoterapia, eficaz para doenças de foro 
reumático, afecções das vias respiratórias e medicina de reabilitação. Os aquistas têm 
ainda à disposição várias piscinas, emanatórios individuais e colectivos, banheiras com 
duches, vestiários e salas de clinoestatismo. 
 
O Balneário Rainha Dª Amélia, edificado em 1884, veio ocupar o lugar do antigo “Hospital 
Real das Caldas de Lafões”. Até então este balneário serviu para muitos dos 
representantes da monarquia portuguesa tratarem dos seus males. Desde a presença da 
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raínha, tornou-se um balneário de elite e funcionou até ao ano de 1987. Foi então que no 
ano de 2001, já totalmente remodelado e equipado com as mais modernas tecnologias, 
foi reaberto e tornou-se no ano de 2006, o primeiro Balneário em Portugal a dispor de 
serviços de tratamento termal com o Sistema de Gestão Integrada de Qualidade e 
Ambiente certificado em conformidade com as normas europeias NPENISO 9001.2000 e 
NP EN ISO 14001-2004, num processo reconhecido pela SGS – ICS – Serviços 
Internacionais de Certificação, como impõe a ESPA (European Spas Association) desde 
2007, para todas as estâncias termais europeias associadas.  
 
Ilustração 1: Entrada do Balneário Rainha D. Amélia 
 
 
Fonte: Recolha própria 
 
 
O Balneário Rainha D. Amélia, por seu turno, é essencialmente uma área de tratamento e 
lazer e possui as mesmas infra-estruturas que o anterior. in www.termas-
spsul.com/galeriaamelia.html. 
 
O Núcleo museológico é um equipamento que retrata o passado histórico das termas, 
uma sala multiusos na qual se realizam, com alguma frequência, exposições variadas e 
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um auditório onde se organizam conferências, colóquios, palestras, congressos, entre 
outras actividades (Oliveira, 2002). 
 
 
4.4.4 Termalismo Júnior 
 
Dando uma especial atenção aos mais pequenos que visitam a estância termal, para 
fazer tratamentos ou acompanhar pais ou avós, as Termas de S. Pedro do Sul criaram, já 
em 2008, um programa especial que permite às crianças deixarem encantar-se pela 
vitalidade das águas e poderem encarar os tratamentos de forma lúdica e formativa. 
Foram desenvolvidas mascotes ligadas à história das termas: a Amélinha para recordar a 
última figura da realeza a frequentar a estância e o Afonsinho para invocar o primeiro rei 
de Portugal.  
 
 
4.4.5 As águas, tratamentos e terapias 
 
Pelas propriedades bicarbonatadas, carbonatadas, fluoretadas, sulfidratadas sódicas e 
fortemente silicatadas, estas águas hidrotermais, pouco mineralizadas, são 
aconselháveis para tratamentos das afecções reumatológicas, das vias respiratórias, e do 
sistema nervoso e do foro ortotraumatológico. 
 
Para o combate a estes problemas, estão disponíveis técnicas de piscina, de cabine 
individual ou colectiva, tratamentos de ORL e técnicas de medicina física e de 
reabilitação. 
 
 
4.4.6 Conclusão 
 
Com uma história riquíssima, desde meados da passada década de 80 que estas termas 
constituem a mais importante estância termal do nosso país. O número de aquistas 
ultrapassou os 23 300 no ano 2005, decrescendo cerca de 17,5 porcento no ano 
seguinte. 
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Apostou na remodelação dos espaços, adequando-se aos equipamentos e tratamentos 
mais actuais e apostou na inovação e em novos projectos que trazem, hoje em dia, 
vantagens comparativas, satisfazem as necessidades e superam as expectativas dos 
utentes não só através dos tratamentos termais tradicionais mas, também, na 
componente de bem-estar. 
 
 
4.5 As Termas da Curia 
 
Aquae Curiva era o nome pelo qual era conhecida a Península Ibérica no tempo em que 
os romanos conheciam e exploravam as nascentes. 
 
Do topónimo Curiva adveio o nome da actual povoação, Curia, lugar da freguesia de 
Tamengos, concelho de Anadia e distrito de Aveiro, que conta com cerca de 1600 
habitantes numa área de 8,36 km² (INE, 2001). 
 
As termas da Curia são uma das mais famosas e belas estâncias hidrológicas 
portuguesas. 
 
Ilustração 2: Bilhete-postal circulado em Agosto de 1965 
 
 
Fonte: Albano Coutinho – MCMXIV 
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4.5.1 Introdução 
 
Localizadas num parque centenário com mais de 14 hectares, esta estância conta com o 
alvará régio de concessão e exploração desde 1902. Aberta todo o ano, oferece a 
tradição combinada com a mais moderna tecnologia numa panóplia de actividades e 
tratamentos termais tradicionais e de estética e beleza. 
A importância destas termas dependeu não apenas da cura mas também do seu 
prestígio como local de lazer e repouso, mantendo desde o seu crescimento uma posição 
em virtude das infra-estruturas e serviços disponíveis e da boa acessibilidade. 
 
Com vocações particulares no tratamento da litíase e outras afecções urinárias, da gota, 
do reumatismo e da hipertensão, as Termas da Curia apresentam ao aquista técnicas de 
hidropinia, balneoterapia, massagens e fisioterapia. Para fazer face às crescentes 
exigências da procura e à ligeira redução de inscrições verificadas nos últimos anos, a 
estância oferece, agora, também, tratamento de bem-estar, estética, enfermagem, 
análises clínicas e electrocardiografia. 
 
 
4.5.2 A história 
 
Entre a ocupação romana e meados do século XIX, as termas viveram um 
entorpecimento. A notícia sobre os efeitos benéficos das águas existentes no “Baldio do 
Lugar da Mata” fez com que o engenheiro francês La Chapelle, integrando a equipa de 
técnicos das obras ferroviárias da linha do Norte, em 1863, tentasse a cura da sua 
doença de pele. 
 
O sucesso do tratamento foi motivo de júbilo e, embora a precariedade das instalações, 
resumidas a um barracão de pinho como balneário fosse evidente, a afluência de doentes 
vindos das povoações mais próximas acentuou-se. No ano de 1865 e os bons resultados 
passaram a ser divulgados em Portugal e França.  
 
A iniciativa de explorar, convenientemente, as águas teve início em finais do século XIX, 
quando um estudante de medicina em Coimbra mostrou vontade de avançar com a sua 
ideia. Seguiu-se o cuidado de proceder a análises científicas das águas, que foi levada a 
cabo em 1897 pelas mãos do professor Charles Lepierre, que ensinava química na 
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Escola Brotero naquela cidade. O impulso das termas ficou a dever-se à acção de alguns 
notáveis da região que, no ano de 1900 fundaram a Sociedade das Águas da Curia, por 
iniciativa de Albano Coutinho, destacado publicista que conseguiu a concessão das 
referidas águas minero-medicinais em Dezembro de 1902, ano da primeira captação, 
quando se iniciou a actividade termal na Curia. 
 
O primeiro balneário, da autoria do engenheiro Leonardo de Castro Freire, foi ampliado 
alguns anos depois, face ao crescimento da procura. As suas potencialidades 
sobressaíram logo nas primeiras observações químicas, que confrontaram as águas da 
Curia às das famosas estâncias francesas de Vittel e de Contrexéville. Também tiveram 
uma influência relevante no desenvolvimento das termas, Maria Emília Seabra de Castro 
(esposa de José Luciano de Castro, advogado, jornalista e deputado da Nação), cujo 
dinamismo se revelou peremptório devido à intervenção eficaz junto do poder central e 
das instituições públicas de Lisboa e graças às diversas sugestões que expunha sobre 
aspectos de detalhe e gestão estratégica. 
 
Para divulgar a nova estância foram usados diversos meios, designadamente, em 12 de 
Novembro de 1910, no Jornal de Anadia: 
 
«As Aguas da Curia batem o "record" do reclamo. Por toda a 
parte nos persegue o seu annuncio: nos cafés, nos theatros, 
nos electricos, nas paredes, nos jornaes, e até em mata-
borrão na secretaria grave./ Vae-se rua fóra e topa-se a cada 
passo n'um desses inumeros postes que embelezam a 
capital. A victima enfurecida com o tropeço que lhe embarga 
o passo, dita para cima o olhar esgaseado. O que vê? Logo, 
devia este letreiro: "Aguas da Curia. Mogofores - Anadia".» 
 
Demonstrados os talentos das águas, havia que proceder à sua exploração e, em poucos 
anos, foi criado um estabelecimento termal moderno, servido por todas as infra-estruturas 
necessárias; estação telegráfica (1910), iluminação pública eléctrica (1914), telefone 
(1924), etc...  
 
Os aquistas que chegavam de várias partes do país, maioritariamente das camadas 
média e alta da sociedade, eram eclesiásticos, terapeutas, docentes, militares, juristas, 
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bancários e comerciantes, aproveitando a localização e as boas acessibilidades da 
estância. Eram também oriundos da emigração do Brasil. A ida às termas significava 
tratamento e, simultaneamente, repouso, diversão e convívio. Os passeios de carruagem 
aos arredores, os grandes bailes nos salões do casino e dos hotéis, o cinematógrafo, as 
sessões de canto e os desportos ao ar livre eram as principais actividades recreativas da 
estância. 
 
A Curia passou, também, a usufruir de farmácia, barbearia, pastelaria, fotógrafo e 
telégrafo, muito antes das povoações vizinhas. Beneficiou, nos anos 40, de grandes 
melhoramentos, quando foi remodelado o balneário e construídos a casa de chá e os 
campos de ténis e patinagem (Rosmaninho, 1993).  
 
Hoje em dia, este núcleo urbano cresce em função das actividades termal e turística. As 
instalações balneárias receberam, recentemente, intervenções que melhoraram a 
prestação de serviços. A buvete é um dos pontos de encontro de quem passa e de quem 
está (Mangorrinha e Pinto, 2007).  
 
4.5.3 As nascentes  
 
A Curia deve a sua existência às propriedades curativas das suas famosas águas. 
Nestas nascentes nascem águas minero-medicinais de natureza sulfatada, cálcica, 
magnesiana, bicarbonatadas, sódicas e hipotermais (19ºC) que apresentam 
características únicas no nosso país. 
 
São, fundamentalmente, uma solução salina complexa e natural que actua como um 
todo, com a sua individualidade própria, cujos elementos predominantes, aos quais se 
atribui em grande parte o valor terapêutico da água, são o sulfato, o cálcio e o magnésio. 
 
  
  
 
 Análise à Procura Termal 
 
85 
 
Ilustração 3: Bebedouro das Termas da Curia 
 
Fonte: nossa recolha 
 
 
4.5.5 Indicações terapêuticas e técnicas termais 
 
As águas desta terra são aproveitadas no tratamento de diversas doenças mas são 
especialmente indicadas no tratamento da litíase urinária, mais conhecida por litíase renal 
quando as concreções são frequentemente expulsas sem grande sofrimento e a 
eliminação do cálculo faz-se poucos dias após a cura hidromineral. As doenças 
metabólico-endócrinas (gota), exceptuando as fases agudas, são tratadas eficazmente 
pelas águas da Curia. São também indicadas estas águas para a hipertensão arterial e, 
particularmente, para os hipertensos que são renais primitivos, nos quais as perturbações 
funcionais predominam. Está, também, anunciada a melhoria ou cura, pela forte acção 
diurética e pelo efeito descongestionante e anti-inflamatório do cálcio presente nestas 
águas sobre o parênquima renal. É merecedora de registo a acção de hipotensão dos 
banhos carbo-gasosos e de bolhas de ar nos tratamentos de doenças reumáticas e 
musculo-esqueléticas, como as espondilartroses, gonartroses e coxartroses, etc. 
 
Estas maleitas são combatidas nas Termas da Curia pela ingestão oral das águas 
minero-medicinais, dos Banhos de imersão (com duche subaquático e bolha de ar), dos 
Duches Vichy, Aix, Escocês de jacto ou crivo, Leque, da massagem e Hidromassagem, 
do Bertholet, da Sauna, dos Calores húmidos, da Piscina de reabilitação, do Ginásio com 
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mecanoterapia, e da Electroterapia (tracções, microondas, ondas curtas, ultra-sons, 
excitomotores, pressoterapia, ultravioletas, infravermelhos, correntes dinâmicas, etc.).  
 
Como serviços complementares as termas disponibilizam a electrocardiografia e a 
enfermagem e programas combinados com o golfe. Como foi referido anteriormente, 
porque a procura o exigia, as Termas da Curia lançaram-se, com sucesso, numa vertente 
mais vocacionada para o bem-estar. Assim, são disponibilizadas aos utentes actividades 
de ginásio e massagens de relaxamento, programas anti-stress, aconselhamento, 
tratamentos na área do nutricionismo e programas de estética com durações várias até 
14 noites, em parceria com o Hotel das Termas. 
 
 
4.5.6 Conclusão 
 
A estância termal da Curia situa-se no interior de um parque de 14 hectares onde o 
aquista pode fazer um pouco de exercício ou simplesmente descansar debaixo do vasto 
arvoredo centenário com espécies raras e avenidas de vegetação exuberante que 
rodeiam o seu enorme lago em plena região da Bairrada. O passeio de barco ou gaivota 
no lago é também um divertimento muito procurado. Às riquezas curativas das águas 
soma-se a oferta de programas de estética, bem-estar e ambiência de repouso e 
tranquilidade daquela região, à qual se podem acrescentar outras atracções, ou não 
estivéssemos na região do leitão da Bairrada e do espumante.  
 
A Curia era e é designada por Aquae Curiva – Água que cura. Desde essa altura tudo 
evoluiu, com excepção dos poderes curativos e revigorantes, que se mantêm muito 
importantes para os muitos aquistas que continuam a frequentar estas termas. 
 
Em 2006, as termas da Curia obtiveram o 13º lugar no ranking do termalismo clássico 
português com 2 626 aquistas (dados da DGGE/TP). 
 
 
4.6 As Termas do Luso 
 
O Luso, com as suas excelentes instalações termais e uma captação de águas modelar, 
fica situada numa pequena localidade circunscrita pela serra do Caramulo e pelas várias 
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bacias hidrográficas do concelho de Anadia, O Luso é uma das oito freguesias do 
concelho da Mealhada, com 18,87 km² de área e 2.750 habitantes (Census de 2001). 
 
 
4.6.1 Introdução 
 
O topónimo advém do verbo latim “ludere” que significa jogar, divertir, assim como, 
brilhar. A estância termal do Luso é um local de repouso e tranquilidade em que as 
virtudes terapêuticas das suas águas termais são conhecidas e admiradas em todo o 
país. Mas a acção benéfica deste local não se esgota nas virtualidades das suas águas. 
O repouso e o sossego que ali se respiram e experienciam ao passear pela inigualável 
Serra do Buçaco também marcam a diferença. 
 
Depois de recuperada a energia e o equilíbrio, o termalista dispõe, na época alta, de um 
conjunto de actividades de animação, lazer e recreio, no ambiente clássico e elegante do 
edifício do casino ou nas imediações da localidade. Foi, em tempos, provavelmente, a 
estância portuguesa que ofereceu os maiores e mais vastos programas de animação aos 
seus utentes. Destes fazem parte, também, as visitas guiadas às unidades industriais da 
Água do Luso e da Água do Cruzeiro. 
 
O Luso goza, também, de um clima temperado e calmante proporcionando aos visitantes 
e termalistas as condições necessárias para que possam recuperar o equilíbrio físico e 
psíquico comprometido pelas agressões quotidianas da vida moderna. 
 
 
4.6.2 Origem e evolução 
 
A referência mais antiga à actual vila de Luso remonta ao século V, onde esta terra é 
mencionada por Santo Agostinho na sua “Crónica e Catálogo de Conventos”, quando 
afirma que o Mosteiro Bubulense localiza-se aliud ad Lusum (junto a Luso). 
 
Apesar das incertezas justificadas pelas tão longínquas referências, sabe-se que em 
1064 se procede ao inventário de vilas e lugares pertencentes ao Mosteiro da Vacariça. 
Neste inventário o lugar de Luso é doado pelo abade Noguram ao bispo de Coimbra. As 
doações de terras, povoações e património religioso concedem ao Mosteiro uma 
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grandeza inigualável. O lugar de Luso era importante já que lá se localizava um dos mais 
importantes e antigos mosteiros de Portugal. 
 
Durante alguns séculos não se encontram alusões a quaisquer águas ou banhos na 
região. 
 
Em 1726, o aquilégio medicinal6 do Dr. Francisco da Fonseca Henriques, assinala, entre 
o lugar do Luso da Igreja e Luzo de Além, abaixo da copiosíssima fonte de água fria, um 
olho de água quente, que chamam „banho‟ ou „caldas‟ “mas que não se usa hoje para 
remédio, nem serve mais, que de regar algumas terras” (Leitão e Lopes, 1987). 
 
Uma das primeiras curas terá sido protagonizada por uma criada de servir em Aguim. De 
uns “tubérculos” cutâneos, teve, após alguns tratamentos, evidentes melhoras e mais 
tarde cura completa. 
É a partir de 1775 que se terá usado o “banho” para curar doenças de pele quando se 
publica a constatação de que as virtudes da água se devem à vinda de um clínico ao 
Paço para tratar duma moléstia grave à Sra. D. Maria I. Esta, mais tarde, como 
reconhecimento, brindou-o com o Hábito de Cristo, com o privilégio da Casa Real e com 
as honras e ordenado de Lente da Universidade. Foi José António de Morais, que 
encaminhou os primeiros doentes e fez os primeiros ensaios das curas cutâneas. Fez 
cobrir os Banhos de ramagem em forma de barraca e mais tarde mandou construir a 
primeira barraca de madeira. 
 
No ano de 1834, o Luso passa a freguesia independente. Existiam, por esta altura, no 
lugar, cinco barracas de madeira, que foram mais tarde substituídas por uma casa de 
alvenaria com quatro compartimentos para tratamentos. As águas eram comuns àqueles 
precários locais de cura, o que causava alguma repugnância, já que se banhavam 
publicamente utentes com diferentes maleitas. 
 
Além disto, o lixo trazido costa abaixo pelas enxurradas de Inverno, ia fazendo crescer a 
ideia de que eram necessárias e urgentes obras de beneficiação naquele balneário. 
 
                                                 
6
 Primeiro inventário das águas medicinais portuguesas 
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O cirurgião Agostinho Dias da Graça, simpatizante e apreciador incontestável das 
potencialidades terapêuticas da Água dos Banhos de Luso, em 1846, propõe e solicita à 
Câmara Municipal da Mealhada, a construção de um edifício que ofereça melhores 
condições de higiene e funcionalidade dos Banhos. Três anos mais tarde, aparece uma 
planta para as instalações do edifício dos Banhos de Luso, da autoria do Dr. António 
Augusto da Costa Simões, para um ano mais tarde se realizar, pela primeira vez, uma 
análise química às águas. 
 
É em Abril de 1852, que D. Maria II, de visita à mata do Buçaco, doa cem mil reis às 
obras dos Banhos e, em Agosto do mesmo ano, é fundada a Sociedade para o 
Melhoramento dos Banhos de Luso. 
 
Em 1854, a Câmara da Mealhada assina a primeira concessão e por alvará entrega os 
destinos das águas à Sociedade da Água de Luso. A partir daquele ano, e por iniciativa 
do Dr. Costa Simões, começaram as obras de instalação hidroterapêutica e um ano mais 
tarde aparece o primeiro Regulamento do Banhos do Luso. 
 
O novo edifício compreendia nove quartos de banho com duas banheiras cada, forradas 
de azulejos com torneiras de porcelana Vista Alegre. Segundo Costa Simões (1859), 
citado em Simões (2003): 
 
No primeiro de Junho de 1856, ao abrir-se o estabelecimento, 
já se achavam concluídas as dezoito banheiras do plano; e a 
machina de vapôr, destinada ao aquecimento da agua para 
banhos com temperatura superior á natural d’esta nascente, 
já ministrava vapor a seis banheiras. 
A sala de descanso, jogo e leitura abriu-se a 23 de Agosto do 
mesmo anno de 1856; e, no fim do verão d’este anno, ficaram 
concluídas as repartições de todo o edifício, para que o 
serviço dos banhos podesse correr com regularidade. No 
intervallo d’esta quadra de banhos para a de 1857 
encaminhou-se o vapôr da machina a mais quatro banheiras. 
 
As banheiras circundavam a nascente, ou seja, o reservatório ou a mãe d’água e as 
paredes do reservatório assentavam numa rocha de formação carbonífera da serra do 
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Buçaco, Também os canos e as paredes do reservatório são revestidos com este 
material. 
 
Há um aumento significativo de 498 em 1852 para 1200 banhistas em 1858 e no ano 
seguinte começa a assistir-se ao nascimento de uma empresa, de uma povoação e um 
lugar. 
 
Costa Simões, citado em Simões (2003), chama a atenção para “com o melhoramento 
dos Banhos têm prosperado progressivamente as duas povoações de Luso…podendo 
dizer-se que em menos de cinco anos acresceram 38 casas nas duas povoações…” 
 
Em 1861, é promovido um espectáculo para angariação de fundos para a compra de um 
piano para entreter os termalistas, primeiro sinal do dinamismo da estância. 
 
O crescimento verificado faz nascer a necessidade de um médico director permanente no 
Balneário Termal durante a quadra dos banhos e é nomeado o Dr. Correia de Melo. 
Cerca de 10 anos mais tarde o Balneário Termal sofre profundas obras de remodelação, 
conservação e alargamento. Também cresce o movimento de pessoas no eixo Luso-
Buçaco e, em 1882, é inaugurada a linha de caminho de ferro da Beira Alta, contribuindo 
para a maior afluência de banhistas e para o desenvolvimento da região. Terra de água, 
floresta e milheirais, Luso começa a partir desta data a despertar para o comércio, 
iniciando-se o hábito de hospedagem. Nascem três hotéis para fazer face à crescente 
procura dos 10 mil visitantes em 1876. Desenvolve-se a localidade com a construção de 
duas escolas, um posto de correios e a abertura de ruas e avenidas na vila. 
 
A Casa de Associação (mais tarde “Club”) surge sobre as novas e ampliadas instalações 
do Balneário Termal com o intuito de proporcionar momentos de lazer, divertimento e 
convívio entre os banhistas.  
 
A primeira menção à piscina do Bloco de Fisioterapia surge em 1894. Esta nova 
edificação, de uma decoração especial, tinha (…) segundo especialistas (…) uma das 
piscinas mais belas da Europa”, desenvolvendo novos tratamentos para disponibilizar aos 
aquistas. Assim, o empreendimento ficou dotado de “ (…) um aparelho de douche móvel 
para jacto pleno, chuva ou leque conforme as indicações…um aparelho para douches 
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circulares; e dois para douches verticais, em chuva; e dois para douches d‟assento…” 
(Costa Simões (1859) citado em Simões (2003)). 
 
Nos primeiros anos do século XX morrem vários dos fundadores e impulsionadores dos 
banhos do Luso mas isso não impede a vila de continuar a crescer e a atrair cada vez 
mais aquistas. Até o rei D. Manuel I aproveitou as suas férias no Buçaco para fazer 
tratamentos termais no Luso. Em 1910, a alameda do Club, que passa então a chamar-
se Grémio, é vedada e dentro são modernizados e decorados os espaços ao jeito da 
Belle Epoque que se vivia em Portugal. No exterior faz-se um court de patinagem em 
cimento para divertimento e entretenimento dos banhistas. 
 
Os longos serões de animação tiveram um impulso com a introdução da iluminação 
eléctrica na vila. Dentro do Grémio, havia concertos todas as tarde e bailes ou teatro 
todas as noites. As boas salas de jogo e toda a beleza natural e mística do local 
envolvem a estância num ambiente único. Na edição conjunta, em 1987, da Junta de 
Freguesia de Luso e da Junta de Turismo de Luso-Buçaco, do livro Luso no tempo e na 
história aquando do cinquentenário da elevação a vila pode ler-se: “Nas noites serenas 
ouve-se, ao longe, um ruído suave, um murmúrio das pequenas quedas de água do 
grande número de regatos que irrigam e fertilizam os campos”. No Balneário Termal é 
edificado uma Buvete da autoria do escultor João Machado. 
 
Finalmente, e após duas tentativas falhadas, em 1916, são aprovados os novos estatutos 
para a Sociedade da Água do Luso SARL substituindo, assim, a Sociedade para o 
Melhoramento das Águas de Luso. Nos anos seguintes são levadas a cabo mais obras 
de remodelação e melhoramentos, mais terrenos são comprados para aumentar a oferta, 
é criada a Comissão de Iniciativa de Luso-Buçaco (mais tarde Junta de Turismo) com o 
objectivo de dinamizar e organizar a actividade turística em locais de lazer, patologias e 
convívio passando a Sociedade da Água do Luso a explorar directamente o Casino. Em 
1925, é construído o edifício destinado ao engarrafamento e aos serviços administrativos 
de Água de Luso que, mais tarde, foi adaptado para prestar tratamentos de fisioterapia. 
 
Quatro anos mais tarde, inicia a importante prestação dos serviços clínicos do Professor 
Bissaya Barreto. Por estas alturas, procedem-se a obras de remodelação do casino e o 
Café do Casino torna-se independente. 
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O arquitecto Pardal Monteiro elabora um projecto de transformação do Balneário Termal 
e, em 1937, com as obras de prolongamento do Balneário, constrói-se o primeiro 
emanatório, sobre a nascente termal. Um ano mais tarde, inicia-se a construção do 
Grande Hotel das Termas de Luso que é inaugurado a 27 de Julho de 1940 segundo um 
projecto do arquitecto Cassiano Branco e logo de seguida é inaugurada a Piscina 
Monumental Olímpica. 
 
No início da década de 60 são concluídas as obras do parque e do lago de Luso, 
importantes para o enriquecimento da estância termal. Verifica-se, por esta altura, um 
incremento significativo do número de aquistas e em 1981, o café Casino, Salão Nobre e 
Anexos do Balneário Termal sofrem largas obras de remodelação e renovação. 
 
Com o apoio da Associação Nacional dos Industriais de Água Minero-Medicinais e de 
Mesa e das Secretarias de Estado do Turismo, Emprego e Assuntos Sociais, é lançado 
um programa piloto de animação termal que inclui exposições de arte e de artesanato, 
festas, convívios, apoio a crianças, excursões, visitas, entre muitas outras actividades.  
 
Estas iniciativas, sem continuidade noutras estâncias termais do nosso país, contribuíram 
para a promoção e crescimento das termas e preencheram um espaço importante na 
vida e ocupação cultural das gentes da região e do país. 
 
Em 1988, o Hotel das Termas, que viria a sofrer obras de ampliação, e o Balneário abrem 
em Abril para, a partir desta data, funcionarem ao longo de todo o ano. No entanto, dado 
o elevado grau de sazonalidade, com a concentração de 96 porcento a dar-se entre Maio 
e Outubro, decide-se o encerramento do balneário nos outros meses do ano, ficando 
apenas em funcionamento os tratamentos de fisioterapia. 
 
Tal como a época de funcionamento, também o calendário de animação termal, realizado 
continuamente desde 1981, é ajustado à procura e em 1993 passa a denominar-se 
Programa de Animação Cultural. Esta diligência teve ainda a virtude de facultar o 
reaproveitamento do antigo casino, devolvendo-lhe a vida e o entusiasmo de outros 
tempos (Leitão, 1987). 
 
  
  
 
 Análise à Procura Termal 
 
93 
 
Ilustração 4: Painel de azulejos alusivo aos espaços exteriores das Termas do Luso 
 
Fonte: nossa recolha 
 
Mais uma vez são aprovadas obras de adequação e modernização das instalações no 
Balneário e em 1997 surgem melhorias nos serviços prestados. 
 
O Balneário Termal tem sofrido uma evolução muito positiva do número de aquistas, o 
que levou ao prolongamento do período termal até meados de Novembro e à criação de 
programas de curta duração, actualmente designados de bem-estar para permitir a 
experimentação e o usufruto das qualidades das águas a quem não tem tanto tempo 
livre. 
 
Com esta evolução, estas termas conseguiram 1 255 inscrições no ano 2006, registando 
uma evolução negativa de quase 13 porcento relativamente ao ano anterior (dados da 
DGGE/TP). 
 
 
4.6.3 As águas e as indicações terapêuticas 
 
A água termal do Luso provém da água da chuva entranhada na Serra do Buçaco, em 
rochas formadas, quase unicamente, por quartzitos. A topografia cimeira dos quartzitos 
permite-lhes beneficiar de elevada pluviosidade orográfica. 
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Nas rochas, muito espessas aquando da sua constituição – há mais de 400 milhões de 
anos – desenvolveu-se uma densa rede de fracturas, inter-comunicadas, que permitem o 
armazenamento e curso da água. Esta tendência hidrográfica, associada às rochas 
estanques, desenvolve o fluxo imerso dos excelentes recursos hídricos subterrâneos. 
 
Depois da infiltração, a água faz um trajecto penetrante, estimando-se que compreenda 
mais de 500 metros de profundidade provocando um aquecimento da água bem acima 
dos 30ºC. A este circuito chama-se aquífero e corresponde à movimentação profunda da 
Água Mineral Natural de Luso. Este aquífero termina na vila de Luso, por interferência da 
barreira geológica impermeável que obriga à subida concentrada das águas. 
 
Em 1974, procedeu-se à realização de uma captação tubular, vertical, do tipo “furo de 
captação”, que permitiu reservar a Fonte Termal para termalismo e ganhar origens 
independentes de água mineral para engarrafamento. 
 
Numa primeira fase, toda a produção de água mineral destinada ao termalismo e, mais 
tarde ao engarrafamento, foi garantida por uma nascente tradicional – a Fonte Termal de 
Luso. A água mineral surge à superfície, por mecanismos naturais (artesianismo 
repuxante), o que garante a exploração ponderada, equilibrada e sustentável do recurso 
hidromineral. Assim, brota na parte central do seu balneário principal, situado no meio da 
vila, de um furo artesiano com um caudal normal superior a 40 mil litros por hora que 
deve as suas propriedades às suas hipotonicidade e radioactividade cuja temperatura, na 
nascente, é de 28ºC.  
 
As captações têm evoluído, ao longo de tempo, aproveitando as vantagens tecnológicas, 
sem perda de rigor, segurança e sustentabilidade. A água mineral gaso-carbónica, 
hipotermal, hiposalina, bicarbonetada, cloretada e sódica mantém o seu prestígio apesar 
do „olho de água quente‟ ter desaparecido. 
 
Na edição conjunta, referida anteriormente, da Junta de Freguesia de Luso e da Junta de 
Turismo de Luso-Buçaco, do livro Luso no tempo e na história a água de Luso, é 
considerada “uma água límpida, cristalina, agradável ao paladar, rica em gases 
dissolvidos e em suspensão que se vêem elevar numa poeira grossa de finas bolhas”. 
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As suas características físico-químicas possuem grande estabilidade, podendo ainda 
assim, ocorrer ligeiras variações, decorrentes do facto de se tratar de um produto natural. 
in www.sociedadeagualuso.pt. 
 
Esta água tem actuação terapêutica nas doenças crónicas da derme, do aparelho 
respiratório, hipertensão arterial, reumatismos e problemas do aparelho locomotor, 
perturbações do metabolismo (gota e obesidade, por exemplo) e afecções reno-urinárias.  
 
A sua acção fisiológica consiste na estimulação da função urinária pela cura da diurese 
que, devido às suas propriedades físico-químicas e diuréticas, exerce uma acção geral 
eliminadora e desintoxicante, da qual todo o organismo pode beneficiar. 
 
Os benefícios tradicionais destas águas passam pela sua ingestão, banhos de imersão 
simples, de emanação radioactiva e com jacto subaquático, duches, aerossóis, 
fisioterapia com mobilização em piscina de recuperação funcional com água a 34ºC e em 
ginásios, parafangos, tracção esquelética, electroterapia, crenoterapia, etc. 
 
 
4.6.4 Conclusão  
 
Pelas características das águas e pela envolvente criada pelas sucessivas campanhas de 
promoção e remodelações em prol do utente, as Termas do Luso tornaram-se um ponto 
de referência no panorama termal português, foram, ao longo dos tempos, exemplo de 
complementaridade de serviços prestados, de evolução, de ocupação de tempos livres, 
de contributo para o enriquecimento cultural da população residente e dos aquistas, 
foram-se especializando no tratamento de afecções crónicas como: Litíase Renal; 
Insuficiência Renal; Hipertensão Arterial; Doenças Respiratórias (bronquite, sinusite); 
Doenças Metabólicas (hipercolesterolémia, diabetes, gota); Reumatismos e perturbações 
do aparelho locomotor e Patologia Dérmica, além da nova apetência para o bem-estar 
físico, mental e psicológico com os programas de curta duração. 
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4.7 Conclusão do capítulo 
 
A importância de todas as estâncias em tempos remotos, o bem-estar e o charme que 
foram conduzindo a experiências de saúde, bem-estar, lazer e recreio, comum a todas as 
estâncias referidas, em conjunto com a aposta na melhoria das condições e 
equipamentos e na diversificação de produtos e serviços prestados como resposta às 
necessidades e exigências emergentes da procura, ao longo dos tempos, conduziram a 
uma percepção diferente destes espaços. 
 
Hoje, a emergência do segmento de bem-estar e de lazer associado ao lúdico e 
preventivo sendo um retomar se uma das mais importantes funções que desde sempre 
as termas tiveram e que a “subsidiarização curativa” lhes tirou. Mas hoje é urgente voltar 
a dar-lhes essa vertente e essa característica, sobretudo, porque o turista de hoje é cada 
vez mais virado e atento às questões ecológicas, preventivas, amigas do ambiente e 
amigas de si próprio. 
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O que se sabe – uma gota de água 
O que se ignora – um oceano 
 
Porém, o pouco que se possa saber, 
À ignorância se deve… 
 
 
Autor desconhecido 
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PARTE II     Estudo empírico 
 
Na Parte I deste trabalho de investigação procurámos fazer uma reflexão teórica baseada 
na revisão de bibliografia para termos uma base de conhecimentos apropriada ao 
desenvolvimento desta Parte II que contempla, além da pesquisa primária dos dados, a 
análise e discussão dos mesmos. Será, então, dividida em três capítulos. O primeiro – 
capítulo 5 – Metodologia – esta parte versará sobre a explicitação dos procedimentos 
metodológicos seleccionados, o segundo – capítulo 6 – Análise e discussão dos 
resultados - onde analisaremos os dados primários que recolhemos, e o último – 
capítulo 7 – Considerações finais - onde faremos algumas reflexões, sugestões e 
recomendações. 
 
Esta segunda parte da tese pretende, em termos globais, enriquecer a comunidade 
investigadora na área do turismo termal com dados e conclusões inerentes ao tema do 
trabalho, uma realidade algo esquecida e que necessita de grande atenção, pois como 
conclui Barros (2005:535) “as estâncias termais portuguesas deverão integrar-se (…) 
nesses territórios, de interesse acrescido para as actividades turísticas, onde a inclusão 
de diferentes actores económicos deverá contribuir para o desenvolvimento harmonioso 
de áreas situadas, na grande maioria dos casos, em regiões menos favorecidas”. 
 
Em Portugal, a revitalização das termas deverá apoiar-se na noção de aquista/turista e 
numa nova forma de entendimento que algumas estâncias termais deverão representar 
no contexto do turismo, da saúde e bem-estar dos utentes e no desenvolvimento da 
economia local e regional. 
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Capítulo 5 Metodologia 
 
Por metodologia entendemos arte de dirigir o espírito na investigação da verdade, como 
sugere o dicionário de Língua Portuguesa. É o conjunto de actividades e fases 
sistematizadas e racionais que permitem alcançar um ou mais objectivos, traçando 
caminhos e encontrando e corrigindo erros de percurso. 
 
 
5.1 Introdução 
 
Neste capítulo estão detalhadas as fases por que passamos ao longo deste trabalho. 
 
A investigação de campo foi utilizada com o objectivo de obter dados e conhecimentos 
sobre a procura termal. Segundo a subdivisão dos tipos de pesquisa de campo, esta 
enquadra-se no tipo quantitativo – descritivo, onde a principal finalidade é concluir sobre 
as características dos aquistas para a verificação das hipóteses através de questionários 
com procedimentos de amostragem e entrevistas informais. 
 
A investigação em ciências sociais pressupõe que o investigador seja capaz de produzir 
e colocar em prática um método de trabalho que, coligando a prática à teoria, utilize os 
raciocínios indutivo e dedutivo. Esta metodologia de trabalho não pode ser uma simples 
acumulação de técnicas mas um caminho aberto que implica uma reflexão constante e 
um espírito crítico durante todo o percurso. 
 
Num trabalho de investigação de índole social pretende-se “compreender melhor o 
significado de um acontecimento ou de uma conduta, fazer inteligentemente o ponto de 
situação, captar com maior perspicácia as lógicas de fundamento de uma organização” 
(Quivy e Campenhoudt, 2005:19).  
 
Hoje, no turismo, como em qualquer outra área, são essenciais a pesquisa e a 
investigação científica, de forma a contribuir no processo de crescimento da actividade e 
dos meios que a suportam. A referida pesquisa funciona, pois, como mola impulsionadora 
da investigação científica, estabelecendo um fluxo contínuo de conhecimento.  
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O comportamento das sociedades em relação a este fenómeno tem ajudado no seu 
desenvolvimento e pesquisa. O aumento do número de turistas e o reconhecimento do 
turismo como forma de desenvolvimento das regiões menos favorecidas, provocaram 
uma necessidade geral de estudar este fenómeno e, em particular, um desejo de incutir 
novos conhecimentos na comunidade académica, investigadora e curiosa.  
 
Neste sentido considerámos da maior pertinência uma investigação no domínio do 
turismo e, particularmente do turismo termal, para proporcionar informação para ajudar a 
tomar decisões, para planificar, para definir políticas, para aprender a interpretar a 
evolução, para acompanhar necessidades e expectativas, antevendo tendências, para 
aclarar inter-relações e comportamentos, para delinear e racionalizar o sistema e os 
recursos, para apoiar e doutrinar e para dar resposta à oferta (Ramos, 2005). Sem uma 
política de investigação direccionada e educada para o campo turístico, não se consegue 
assegurar o futuro e o progresso da actividade turística. 
 
O processo de investigação assenta basicamente na busca e na pesquisa. Na pesquisa 
do saber, do conhecimento e da verdade que até aí podia não ter sido encontrada. As 
pesquisas geram informações que podem gerar novas pesquisas. Estas, uma vez 
completadas, iniciam novo ciclo, tornando-o um processo contínuo. 
 
A metodologia constitui uma componente importante da nossa reflexão, pelo valor que 
assume na pesquisa, pelo fio director e de equilíbrio que obriga a seguir, pela estrutura 
que imprime no tratamento e análise das fontes e dos dados disponibilizados. 
 
Assim, colocou-se-nos o dilema de dispersar a exposição metodológica pela desenvolver 
a capitulação da dissertação ou agrupar num único capítulo estas reflexões. Optámos por 
esta última para que o potencial leitor se possa aperceber da conduta do trabalho, em 
termos de trabalho científico. 
 
Como propõem Vichy e Campenhout (2005), a metodologia de investigação aplicada foi 
dividida em três fases: 
 Ruptura 
 Construção 
 Verificação 
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No início de uma investigação, o cenário é quase sempre o mesmo, sabemos vagamente 
o que queremos, mas não sabemos muito bem como abordar a questão. Também por 
vezes ficamos perplexos com a quantidade e qualidade da informação recolhida, com os 
limites que os dados nos obrigam a seguir e com os resultados atingidos. 
 
O início desta investigação pautou-se pela desarrumação das ideias. Pretendiam-se 
demasiadas respostas para uma problemática demasiado complexa. 
 
Mas este caos é a “marca de um espírito que não se alimenta de simplismos e de 
certezas estabelecidas” (Quivy e Campenhoudt, 2005:21) mas da busca incessante de 
conhecimento e de respostas. Foi no seguimento desta conduta que surgiu a leitura 
rigorosa e precisa, a reflexão, a troca e discussão de opiniões e a interpretação dos 
textos.  
 
A planificação e esquematização de todo o processo veio aclarar as ideias. 
 
Figura 6 - Esquema de trabalho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
SETEMBRO/2006         MARÇO/2007  SETEMBRO/2007  MARÇO/2008 
 Fonte: Elaboração própria 
 
PESQUISA DOCUMENTAL OU BIBLIOGRÁFICA 
REDACÇÃO 
VISITA ÀS ESTÂNCIAS 
ESTUDO EMPÍRICO 
RECOLHA DE DADOS 
TRATAMENTO DE DADOS 
ESTU  Í ICO 
VISITA ÀS ESTÂNCIA  
PESQUISA DOCUMENTAL OU BIBLIOGRÁFICA 
REDACÇÃO 
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Num trabalho científico, as questões metodológicas são de primordial importância. Como 
se pode verificar, a pesquisa bibliográfica, constante durante todo o projecto, tornou-se o 
pilar numa primeira fase. 
 
A esta juntaram-se as visitas às estâncias termais como turista e utente e, mais tarde, 
enquanto investigadora, pois considerámos cortês da nossa parte informarmos os 
directores das estâncias do nosso trabalho. Assim, marcámos entrevistas com os 
responsáveis e fomos solicitar permissão e colaboração para o nosso estudo. 
Definida a pergunta de partida e a problemática, delinearam-se as hipóteses e a 
elaboração mais detalhada do plano de trabalho.  
 
Esquematizado o processo de investigação e seleccionados os métodos e técnicas a 
aplicar, passámos à fase seguinte da aplicação dos questionários através de entrevistas 
semi-estruturadas. Esta informação foi depois analisada e tratada, como veremos mais à 
frente (capítulo 6). 
 
 
5. 2 O método e os objectivos 
 
O método científico apresenta características fundamentais. Segundo Ander-Egg, citado 
em Pardal e Correia (1995:10), o método científico: 
 Tem uma referência empírica; 
 Transcende os factos; 
 Recorre à verificação empírica para dar respostas aos problemas colocados; 
 Exige uma constante confrontação com a realidade que conduz a uma 
problematização; 
 É auto correctivo e progressivo; 
 É geral quanto às formulações; 
 É objectivo, ou seja, consegue alcançar a verdade possível dos factos. 
 
Assim, a nossa investigação é sustentada por um modelo de análise construído com 
referência ao método seleccionado, que no nosso caso, segue as etapas sugeridas por 
Quivy e Campenhoudt, como atrás exposto. 
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Essa construção segue um procedimento metodológico em que tomam parte os 
elementos básicos do método científico – conceitos, definições, objectivos, hipóteses de 
trabalho, variáveis e indicadores. Os objectivos da investigação representam o alvo da 
pesquisa e o que se pretende atingir com o estudo.  
 
Como afirma Rodriguez (2004) os clientes procuram, comparam, seleccionam e decidem 
em que serviços querem gastar o seu dinheiro. Já não basta que o produto seja bom, 
mas o serviço que se oferece tem que respeitar os critérios do cliente e oferecer-lhe o 
que a procura espera para contribuir para a sua satisfação total e por conseguinte, a sua 
fidelização, aspecto muito importante neste caso do turismo termal. Mas, para ir ao 
encontro dos desejos dos clientes, é necessário que a oferta, nas suas mais variadas 
vertentes de um destino turístico termal, possa conhecer quais são as expectativas e 
necessidades dos utentes e o que mais valorizam nos produtos disponíveis e nos 
serviços prestados nas estâncias termais. 
 
Segundo Guedes (2006) num momento em que a actividade turística evolui para uma 
fase de satisfação de necessidades cada vez mais variadas e personalizadas, onde a 
motivação do turista visa o alargamento de horizontes e a apreensão de algo novo, a 
adequação do produto turístico ao seu perfil particular determina que o objecto 
patrimonial de valor cultural surja como um dos novos factores de motivação da procura 
turística e, por conseguinte, como factor de atracção dos destinos. 
 
Como referido anteriormente, no intuito de se aproximar a pesquisa à acção, optou-se por 
definir um conjunto de objectivos para esta investigação. 
 
O objectivo geral desta tese de mestrado é: 
 
 
 
 
 
Decompondo este objectivo em objectivos específicos, podemos enumerá-los da 
seguinte forma: 
  
 
Aferir as características da procura termal portuguesa 
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No intuito de aproximar a revisão bibliográfica à acção, optámos por definir um ponto de 
partida teórico, levando a cabo a aplicação de questionários aos aquistas das diferentes 
estâncias termais e perspectivámos um conjunto de reflexões sobre a temática em causa.  
 
 
5. 3 A Formulação da pergunta de partida 
 
A investigação em turismo, tal como em qualquer outra actividade, obriga à formulação 
de perguntas, como ponto e base de partida, orientando uma busca e recolha de 
informação capaz de responder a todas as questões levantadas. 
 
Sendo a pergunta de partida a base essencial para o trabalho que nos propomos 
efectuar, “o investigador deve obrigar-se a escolher rapidamente um primeiro fio condutor 
tão claro quanto possível, de forma que o seu trabalho possa iniciar-se sem demora e 
estruturar-se com coerência. Pouco importa que este ponto de partida aparente ser banal 
e que a reflexão do investigador não lhe pareça ainda totalmente madura, pouco importa 
que, como é provável, ele mude de perspectiva ao longo do caminho. Este ponto de 
partida é apenas provisório, como um acampamento base, na escalada até ao cume” 
(Quivy e Campenhoudt, 2005:31).  
 
Podemos dizer que esta é uma forma de actuar, que pode ou não resultar, sempre 
dependendo da investigação e do investigador. É a nossa opção, acreditamos nela e 
 
1. Conhecer e caracterizar, de forma pormenorizada, as estâncias que foram 
objecto da investigação; 
2. Delinear o perfil dos utentes das estâncias termais; 
3. Reconhecer as motivações dos turistas de saúde e bem-estar; 
4. Identificar os principais serviços utilizados pelos aquistas; 
5. Indicar que tipos de actividades desenvolvem os turistas termais durante a 
sua permanência nas estâncias; 
6. Aferir acerca das suas despesas durante a permanência nas termas. 
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procurámos aplicá-la segundo o “método científico” para deste modo conseguir provar a 
sua coerência. 
 
É desta forma que surge a nossa pergunta de partida: 
 
 
 
 
Esta pergunta de partida pressupõe a existência de uma variável independente, a oferta 
termal, que pode ou não influenciar a procura, variável dependente, numa determinada 
região.  
 
A pergunta de partida, levou-nos a considerar a necessidade de recursos práticos que 
comportassem a teoria em causa. Assim, necessitávamos de ter como objecto de estudo, 
no caso da procura termal, um conjunto de estâncias representativas do universo termal 
português. 
 
Como explicado atrás7, esta escolha foi ponderada. 
 
 
5.4 A Fase da Exploração e recolha da informação secundária 
 
A exploração fornece elementos teóricos e/ou empíricos que permitem voltar à etapa 
anterior, moldar o problema, sugerindo caminhos e modos de abordagem. 
 
A fase da exploração e recolha de informação tem como objectivo a leitura e análise da 
documentação recolhida, por parte da investigadora, e do material que suporta as teorias 
desenvolvidas. A exploração comporta as operações de leitura, as entrevistas 
exploratórias, a recolha de informação em páginas da internet da especialidade e outros 
de interesse para a investigação. Quando se inicia uma investigação, há que ter o 
cuidado de verificar o estado da “arte” na área de investigação, podendo até aproveitar os 
estudos já efectuados, para conseguir atingir novos conhecimentos e teorizar novos 
saberes. É importante insistir desde o início na exigência de situar claramente o trabalho 
                                                 
7
 Capítulo 4 
 
Que expectativas evidencia a procura do sector termal face à presente oferta? 
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em relação a quadros conceptuais reconhecidos. Estes, fundamentam o modelo de 
análise que consta de um corpo de hipóteses (…) que se pretendem coerentes (…) e se 
devem apresentar articuladas entre si, “estabelecendo relações entre conceitos e 
respeitando as definições, e para a verificação empírica das quais se seleccionam 
variáveis cujos fundamentos radicam também naqueles quadros teóricos” (Pardal e 
Correia, 1995:13).  
 
Nesta fase iniciámos os primeiros contactos exploratórios com os vários elementos da 
nossa amostra, no sentido de “sentir” as suas potencialidades, a sua disponibilidade para 
trabalhar e colaborar na recolha de informação dessa mesma informação. Efectivada a 
vontade e o desejo das estâncias em causa para este desafio, iniciámos, através da 
observação, a fase do conhecimento do seu modo de funcionar, dos meios de que 
dispunham e das técnicas que utilizavam, determinando, assim, o modus operandi de 
cada uma.   
 
Paralelamente à fase anterior, catalogávamos as nossas leituras de acordo com a nossa 
pergunta de partida, muito importantes para a fase em causa, procurámos identificar os 
vários autores que nos poderiam ajudar, com referências na temática em causa e 
reconhecidos pela sua experiência. Todas as leituras foram acompanhadas da 
elaboração de fichas de leitura catalogadas pela pertinência dos temas. Sabíamos que 
tínhamos de partir do geral para o particular, passando pelos diversos contornos do 
sistema do turismo, livros, artigos, publicações, entrevistas, opiniões, Internet, tudo fontes 
que evocámos.  
 
Toda esta fase foi acompanhada de diversas conversas com profissionais do sector. 
Estas entrevistas foram determinantes, não só para perceber oportunidades e ameaças 
do sector, mas também para compreender os fluxos turísticos da região, a sua 
organização e natureza, o seu planeamento, acção e a sua promoção. Foi nesta fase que 
escutámos, observámos, constatámos, lemos, recolhemos, redigimos, avaliamos e acima 
de tudo cruzámos informação. 
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5.5 A Problemática 
 
Uma fase importante da investigação é a da definição do problema, fase em que se tem 
que elaborar um quadro teórico conceptual da problemática em causa. É muito frequente 
recorrer-se a autores mais conhecidos, mas cada vez mais devemos ter em conta a 
quantidade de informação disponível na Internet e outras fontes, e as diferentes 
abordagens editadas pelos investigadores da área. “A problemática é a abordagem ou a 
perspectiva teórica que decidimos adoptar para tratarmos o problema formulado pela 
pergunta de partida. (…) Constitui uma etapa-charneira da investigação, entre a ruptura e 
a construção (Quivy e Campenhoudt, 2005:89). 
 
Explanar a problemática é formalmente descrever o aspecto teórico em que assenta o 
trajecto pessoal do investigador e esboçar a estrutura conceptual em que se vão fundar 
as máximas em resposta à pergunta de partida.  
 
Na secção seguinte, partimos para as hipóteses de trabalho, identificados os nossos 
campos de trabalho, procurámos teorizar as suas características, valorizando a sua 
existência com teorias científicas elaboradas em torno da sua afirmação. Neste caso, 
abordámos a complexidade dos estabelecimentos termais, determinando os focos de 
importância na actividade e no desenvolvimento do sector, promovendo a sua existência 
como elementos fundamentais, da e na promoção de um serviço e de um destino.  
Após a elaboração do modelo teórico, procurámos estabelecer as nossas hipóteses de 
trabalho, ou seja, modelos de análise que nos permitem concentrar os dados recolhidos 
em torno de um objectivo diferenciado. “A organização de uma investigação em torno de 
hipóteses de trabalho constitui a melhor forma de a conduzir com ordem e rigor, sem por 
isso sacrificar o espírito de descoberta e de curiosidade que caracteriza qualquer esforço 
intelectual digno deste nome” (Quivy e Campenhoudt, 2005:119). 
 
As hipóteses traduzem o espírito da descoberta e orientam-nos nesse sentido, 
caracterizando o trabalho como cientifico. São como um fio condutor, rígido e eficaz, que 
nos orientam no sentido de chegar a uma resposta à pergunta de partida.  
 
Nesta parte da investigação, convém testar as hipóteses elaboradas, confrontando a 
informação recolhida com os dados obtidos pela observação e pela experimentação, 
contribuindo, desta forma, para uma melhor compreensão das mesmas. Neste contexto, 
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sentimos a necessidade de utilizar alguns instrumentos de recolha de dados que nos 
permitissem corroborar ou refutar as seguintes hipóteses:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para a verificação destas hipóteses optou-se, como atrás referido, pelo método de 
pesquisa por aplicação de questionário através de entrevistas. 
 
 
Hipótese 1: A maior parte dos aquistas frequenta as estâncias por prescrição médica 
Hipótese 2: As estadas são maiores e mais dispendiosas quando prescritas pelos 
médicos 
Hipótese 4: Os serviços de bem-estar são mais dispendiosos 
Hipótese 5: As estâncias são escolhidas por oferecerem mais diversidade serviços de 
saúde e bem-estar  
Hipótese 3: A maior parte dos utentes de “bem-estar” desloca-se por iniciativa própria 
Hipótese 6: A maior parte dos aquistas tem mais de 60 anos e tem baixa escolaridade 
Hipótese 7: Os utentes de bem-estar têm preocupações com alimentação e saúde em 
geral 
Hipótese 8: As localidades com estâncias desprovidas de alojamento não atraem 
utentes de cura termal 
Hipótese 9: Mais de metade dos aquistas não usufrui de outros serviços/ actividades 
durante a sua permanência na região 
Hipótese 2: As estadas são maiores e mais dispendiosas quando prescritas pelos 
médicos 
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5. 6 A caracterização da Amostra 
 
Esta é uma fase importante, pois é necessário estabelecer o nosso campo de análise, o 
espaço geográfico, social ou temporal, evitando assim os mal-entendidos ou a dispersão 
do fio condutor do trabalho. 
 
O campo de análise deve ser claramente demarcado, de forma a não cometer erros e 
não actuar em campos demasiadamente dilatados e complicadas de contextualizar. A 
observação pode ser directamente efectuada pelo investigador, apelando ao seu sentido 
de observação, incidindo sobre todos os indicadores pertinentes e previstos. 
 
Os resultados estatísticos em turismo são normalmente estimados e assentam em 
pequenas amostras que estão sujeitas a vários erros de amostra e de metodologia 
(Cooper, 1998). 
 
No caso da investigação directa é necessária a participação de um sujeito e é este que 
produz a informação, sob a forma de um questionário, inquérito ou entrevista. O objectivo 
final é o de produzir informação capaz de confrontar as hipóteses levantadas e tentar 
tornar mais precisos os objectivos específicos a que nos propusemos: 
 
1. Conhecer e caracterizar, de forma pormenorizada, as estâncias que foram objecto 
da investigação; 
2. Delinear o perfil dos utentes das estâncias termais; 
3. Reconhecer as motivações dos turistas de saúde e bem-estar; 
4. Identificar os principais serviços utilizados pelos aquistas; 
5. Indicar que tipos de actividades desenvolvem os turistas termais durante a sua 
permanência nas estâncias; 
6. Aferir acerca das suas despesas durante a permanência nas termas. 
 
Esta secção do nosso trabalho incide precisamente nesta temática, ou seja, é a fase em 
que delimitamos o espaço e caracterizamos a nossa amostra. Esta amostra foi escolhida 
de acordo com a proximidade. 
 
Segundo dados do Turismo de Portugal, em 2007, a região centro concentrou 61 
porcento do total de termalistas clássicos e 50 porcento dos utentes que optaram por 
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programas de bem-estar e lazer. As termas de S. Pedro do Sul justificam parte deste 
comportamento, atendendo a que registaram cerca de 25 porcento da procura do 
Termalismo Clássico do país. 
 
Dada a nossa proximidade geográfica a algumas das mais importantes e atractivas 
estâncias termais, localizadas na região centro do país, optámos por escolher cinco 
dessas termas, a saber: 
 Caldas da Saúde; 
 Caldas de S. Jorge; 
 Termas de S. Pedro do Sul; 
 Termas do Luso; 
 Termas da Curia. 
 
Também teve um peso considerável na escolha por estas estâncias o facto de, no seu 
conjunto, representarem cerca de 37 porcento do total de inscrições em 2007, conforme 
tabela seguinte. Revelaram-se, assim, entre as estâncias com mais importância no 
panorama termal português. 
 
Tabela 2: Número de inscrições em 2007 
 
 
TERMAS 
 
TOTAL DE INSCRIÇÕES 
EM 2007 (em unidades) 
 
Peso relativo na 
totalidade das termas 
portuguesas (%) 
Termas de S. Pedro do Sul 18 135 24,27 
Caldas de S. Jorge 3 718 4,97 
Termas da Curia 2 497 3,34 
Caldas da Saúde 1 743 2,33 
Termas do Luso 1 222 1,63 
Cinco termas em estudo 27 315 36,55 
Total de inscrições (34 termas) 74 694 100 
Fonte: Elaboração própria segundo dados da DGGE 
 
Sem a apresentação8 e análise da amostra, seria impossível compreender os objectivos 
do nosso trabalho, bem como toda a temática envolvida. Essas reflexões sobre as 
                                                 
8
 Desenvolvida no capítulo 4 
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estâncias escolhidas servem de lançamento ao capítulo seguinte onde a informação 
recolhida estará em análise. 
 
 
5. 7 Observação e recolha de dados primários 
 
O objectivo deste capítulo é fornecer informações primárias sobre cada um dos dados 
questionados e, assim, permitir um aumento do conhecimento das características dos 
aquistas. 
 
“A observação engloba o conjunto das operações através das quais o modelo de análise 
(constituído por hipóteses e conceitos) é submetido ao teste dos factos e confrontado 
com dados observáveis” (Quivy e Campenhoudt, 2005:155).  
 
Com atrás explicado, decidimos explorar a problemática recorrendo a um questionário 
aplicado aos utentes das estâncias termais. 
 
Quando elaborávamos o nosso primeiro questionário, de acordo com os objectivos da 
nossa investigação, fomos convidados a participar num projecto de investigação europeu, 
coordenado pela ATLAS9, cujos objectivos se assemelhavam muito aos apresentados no 
capítulo 5 (cf Parte II, ponto 5.2). Tratava-se de um estudo transversal, aplicado a 
diferentes países com forte tradição termal e de turismo de bem-estar. 
 
Na ATLAS, foi constituído um grupo de trabalho específico que se tem focalizado no 
desenvolvimento e gestão de locais de turismo de saúde e bem-estar, um importante 
sector em crescimento, particularmente numa altura em que a proliferação de centros de 
bem-estar, retiros holísticos, spas, peregrinações espirituais, terapias complementares e 
alternativas, está a crescer a ritmos sem precedência, na Europa e no mundo. O turismo 
de saúde e bem-estar tem sido impulsionado por novas terapias e tratamentos 
complementares, disponibilizados por estes novos serviços, produtos e lugares. 
 
Este grupo europeu de investigadores tem como principais objectivos: 
                                                 
9
 Association for Tourism and Leisure Education 
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 Estudar as motivações que impulsionam os movimentos de turistas de saúde e 
bem-estar; 
 Conhecer os produtos e serviços que têm vindo a ser desenvolvidos para atender 
às suas necessidades; 
 Reconhecer as implicações em termos de gestão de espaços, de produtos e 
serviços, particularmente no que diz respeito aos aspectos: 
o médico/ cosmética; 
o físico; 
o bem-estar ocupacional; 
o recreação terapêutica; 
o relaxamento e escape; 
o contemplação e meditação; 
o espiritual. 
Os trabalhos de investigação assentam na discussão sobre: 
 A consensualização de definições, tipologias e motivações do turismo de saúde e 
bem-estar; 
 O aperfeiçoamento das melhores técnicas e metodologias de gestão de espaços 
de saúde e bem-estar; 
 O apuramento da história e desenvolvimento dos spas; 
 A partilha de novos produtos e serviços desenvolvidos. 
 
Este grupo de investigação tem-se encontrado regularmente, contando também com a 
nossa participação, para discutir estes assuntos. É nesta linha que se desenvolve este 
estudo e do qual, devido à semelhança dos objectivos, decidimos participar, com a nossa 
investigação. De referir que, à data, ainda só há resultados de Portugal, com esta nossa 
investigação, e de Itália. A ATLAS aguarda ainda resultados dos inquéritos efectuados 
noutros países europeus participantes e com uma importante rede de estâncias e centros 
ligados à saúde e bem-estar. 
 
Após reflexão e recolha de opiniões várias dos investigadores da área em Portugal, 
decidimos aderir à investigação europeia da ATLAS. Aplicámos, então, o questionário 
produzido pela referida associação. Traduzimo-lo, adaptámo-lo à realidade portuguesa e 
testámo-lo em 15 aquistas, procurando validar o mesmo. O teste revelou que deveríamos 
proceder a algumas modificações, já que a forma como estava traduzido levantou 
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algumas dúvidas nos inquiridos. Mais tarde e, após reflexão mais aprofundada, 
concluímos que, como seríamos nós a fazer as entrevistas, poderíamos esclarecer 
qualquer dúvida que surgisse. 
 
Essas alterações foram apostas e iniciámos a aplicação dos mesmos. Foram ouvidas as 
sugestões e comentários dos aquistas, com as mesmas 26 perguntas. 
 
A aplicação dos questionários a 282 aquistas, de forma aleatória, decorreu entre os 
meses de Março a Outubro de 2007. 
 
O inquérito10 efectuado foi formulado em forma de guião de entrevista e efectuado por 
nós junto dos respectivos utentes. Pretendendo ser um instrumento de recolha de dados 
passíveis de tratamento, relacionados com a capacidade de oferta, tipo de serviços, nível 
de despesas, entre outros. Escolhemos a entrevista directa, pois pareceu-nos ser a forma 
mais correcta de recolhermos estas informações, possibilitando o contacto directo com as 
pessoas em causa, facilitando a recolha de dados estatísticos e, transformando esta 
recolha numa conversa aberta e enriquecedora. Paralelamente, ao acto das entrevistas, 
procurámos através da observação, constatar a organização e gestão de cada estância. 
 
O questionário está dividido em 27 perguntas, de resposta fechada. As duas primeiras 
questionam sobre a frequência com que o utente recorre a serviços de saúde e bem-
estar e com base em que decisão (prescrição ou iniciativa própria). De seguida é 
questionado sobre a duração e tipo de alojamento utilizado durante a estada. A totalidade 
das despesas efectuadas e sua ventilação também foram questionadas, assim como o 
tipo de apoio financeiro. Segue-se o tipo e frequência de actividades realizadas ao longo 
da permanência na localidade e a principal motivação para a sua deslocação. Depois de 
uma série de questões pessoais relacionadas com o quotidiano de cada um, no que toca 
ao contributo para o seu bem-estar (fuma, dieta, actividades física e de bem-estar) 
questionámos como consegue informação sobre viagens e estadas. A última parte do 
questionário relaciona-se com os dados pessoais. 
 
 
                                                 
10
 ver anexo 1 
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5. 8 Análise e tratamento dos dados primários 
 
O objectivo deste capítulo é fornecer informações sobre cada um dos dados 
questionados e, assim, permitir um aumento do conhecimento das características dos 
aquistas. 
 
Foi utilizado o programa Statistical Package for Social Sciences (SPSS) que é dos 
programas de tratamento estatístico que mais se utiliza em investigação nas ciências 
sociais em que o turismo se integra. É um poderoso sistema de análise estatística e 
manuseamento de dados. A estatística é um instrumento matemático necessário para 
recolher, organizar, apresentar, analisar e interpretar os dados (Pestana et all, 2005). 
 
De forma a conseguir atingir os objectivos a que nos propusemos, convém verificar se as 
informações recolhidas vão ao encontro das hipóteses levantadas, ou seja, se existe 
verificação empírica.  
Uma investigação fica sempre em aberto, deixando sempre espaço para futuras 
investigações, pois a realidade de hoje é a história do amanhã. Proceder a um exame 
entre as várias variáveis em causa, e a correlação que possa existir entre elas, é 
determinante para a correspondência com as hipóteses.  
 
 
5.9 Conclusão 
 
A conclusão da investigação é a parte que o investigador procura e é nela que ele vai 
debruçar todo o seu sentido de exposição, transpondo a sua matéria-prima em produto 
acabado.  
 
Um trabalho de investigação pode permitir também avaliar a problemática e o modelo de 
análise que o fundamentaram e, se for caso disso, melhorá-los para trabalhos 
posteriores. No nosso caso isto não sucedeu. 
 
Os nossos resultados, apresentados no capítulo seguinte, procuram ter em conta todos 
os pontos referenciados ao longo do trabalho, e responder à nossa pergunta de partida, 
indo ao encontro dos objectivos propostos (i) Conhecer e caracterizar, de forma 
pormenorizada, as estâncias que foram objecto da investigação; (ii) Delinear o perfil dos 
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utentes das estâncias termais; (iii) Reconhecer as motivações dos turistas de saúde e 
bem-estar; (iv) Identificar os principais serviços utilizados pelos aquistas; (v) Indicar que 
tipos de actividades desenvolvem os turistas termais durante a sua permanência nas 
estâncias; (vi) Aferir acerca das suas despesas durante a permanência nas termas e 
levando depois à indicação de algumas sugestões de trabalho ao mesmo tempo que 
deixam em aberto o caminho para investigações futuras “porque qualquer investigador 
deseja que o seu trabalho sirva para alguma coisa” (Quivy e Campenhoudt, 2005:247). 
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Capítulo 6 Análise e discussão dos resultados 
 
6.1 Introdução 
 
O enquadramento teórico da primeira parte deste trabalho procurou contextualizar a 
análise dos resultados obtidos no estudo empírico desenhado para este trabalho nas 
estâncias termais. Este estudo empírico teve como objectivo aferir as características da 
procura termal portuguesa. Para tal seleccionámos a nossa amostra tendo por base os 
seguintes critérios: 
 a proximidade com a nossa região de permanência habitual, quer para viver quer 
para trabalhar; 
 o facto de nas cinco estâncias escolhidas se encontrarem as que mais peso têm 
no panorama termal nacional. 
  
No seguimento do trabalho desenvolvido por Ramos, 2005, com os seguintes objectivos: 
(i) conhecer a(s) sensibilidade(s) das estâncias termais portuguesas, face à tendência de 
revitalização termal, e da aposta de transformação das estâncias termais em destinos 
turísticos de excelência; (ii) avaliar as suas prioridades, através de medidas concretas de 
acção e do estabelecimento de parcerias conjuntas; (iii) (re)conhecer o modelo/tipo de 
estância termal atractiva e propiciadora de um completo bem-estar; (iv) indicar a(s) 
hipótese(s) de conciliação entre as formas de tratamento mais clássico e as de 
tratamento mais lúdico, nas estâncias termais portuguesas, apurou-se que as mesmas 
revelaram uma clara tendência à adopção de um novo modelo de gestão que vá de 
encontro às necessidades emergentes dos novos utentes de saúde e bem-estar e à 
“necessidade de seduzir uma nova elite de frequentadores, não aposentados, com 
rendimentos consideráveis, para quem a motivação de deslocação às termas, não sendo 
apenas as águas, ditará desta forma uma verdadeira (des)sazonalização das estâncias 
termais e uma reconversão da clientela, onde o lazer e o charme se deverão combinar 
harmoniosamente com a saúde e tratamentos”. 
 
 
 
Após este estudo e, face ao desafio proposto pela ATLAS, “The Health Tourism and 
Service Study” apresentado em Viana do Castelo em 2007, iniciámos, então, a presente 
investigação dirigida, agora, predominantemente à procura, com o objectivo de 
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conhecermos melhor as suas características bem como as tendências em destinos que 
procuram reafirmar-se. 
 
Assim, estabelecemos, como referido no ponto 5.2, como objectivos específicos: 
 
 Conhecer e caracterizar, de forma pormenorizada, as estâncias que foram objecto 
da investigação; 
 Delinear o perfil dos utentes das estâncias termais; 
 Reconhecer as motivações dos turistas de saúde e bem-estar; 
 Identificar os principais serviços utilizados pelos aquistas; 
 Indicar que tipos de actividades desenvolvem os turistas termais durante a sua 
permanência nas estâncias; 
 Aferir acerca das suas despesas durante a permanência nas termas. 
 
Com a identificação destes objectivos pretendemos, no final, apontar algumas tendências 
de modernização que as estâncias termais deverão adoptar face a uma procura 
emergente renovada. 
 
 
6.2 Resultados dos inquéritos à procura nas estâncias termais 
 
Na época termal de 2007, 34 estâncias termais encontravam-se abertas e a prestar 
serviços de saúde e bem-estar em Portugal. 
 
Segundo dados do Turismo de Portugal, a região centro concentrou 61 porcento das 
inscrições totais de termalistas clássicos e 50 porcento dos utentes que optaram por 
programas de bem-estar e lazer. Só as termas de S. Pedro do Sul registaram cerca de 25 
porcento da procura do termalismo clássico do país. 
 
Da totalidade das estâncias termais portuguesas, em território continental, escolhemos 
cinco que considerámos serem das mais representativas do universo total da oferta 
termal em Portugal, como explicado anteriormente. 
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Gráfico 2: Inscrições de utentes em 2007 
 
Fonte: DGGE/TP 
 
A escolha recaiu sobre estas estâncias dada a proximidade com a nossa residência, ou 
seja, zona centro do país. A excepção a esta justificação são as Caldas da Saúde, 
situadas na zona norte país, mas que considerámos interessantes incluir nesta 
investigação, dada a sua importância no panorama geral com a introdução de novas 
terapias e programas de bem-estar considerados inovadores. 
 
Acresce a este, o facto de terem sido alvo, aliás como outras, de remodelação 
recentemente, o que no nosso entendimento, contribuiu para o aumento e diversificação 
da oferta levando, também, ao crescimento da procura termal. 
 
Assim, considerámos que os 36,6 porcento de inscrições nestas cinco estâncias seriam 
representativos do universo total das inscrições termais em Portugal. 
 
Para a recolha de informações optámos pela aplicação de questionários directamente 
aos utentes no período que decorreu entre Março e Outubro de 2007. 
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Gráfico 3: Distribuição das estâncias no universo da amostra 
 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Os inquéritos, através de questionários dirigidos/entrevista, foram efectuados 
presencialmente, pela investigadora. A distribuição dos questionários por estância termal 
efectuou-se, dentro das possibilidades, de forma equitativa. Como se pode confirmar 
pelos valores demonstrados no gráfico 3, dos 282 inquéritos realizados, 46 porcento 
foram efectuados nas Caldas da Saúde e de S. Pedro do Sul, distribuídos de forma igual.  
 
Já nas Termas do Luso, só se efectuaram 15 porcento dos inquéritos, correspondendo a 
43 dos 282 que se realizaram na totalidade da nossa investigação. Nas caldas de S. 
Jorge, inquirimos 20 porcento da amostra deste estudo e na Curia contámos com 20 
porcento das respostas. 
 
Apenas uma pessoa, nas Caldas da Saúde, se recusou a responder. Todas as outras se 
mostraram muito disponíveis em colaborar na presente investigação. 
Após a aplicação e análise dos questionários, podemos já apontar alguns registos que 
considerámos relevantes e que não serão alvo da nossa análise mais aprofundada na 
confirmação das nossas hipóteses: 
 
 57,4 porcento dos inquiridos é do sexo feminino. 
 A maior parte dos utentes encontra-se acompanhada de apenas uma pessoa e 
cerca de 27 porcento vêm sozinhos; 
 A maior parte da despesa é efectuada no alojamento, seguida dos tratamentos; 
23%
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 Não houve registo de despesas em seguros por parte dos utentes dos serviços 
tradicionais ou de bem-estar; 
 Aproximadamente 46 porcento dos inquiridos recebe algum tipo de apoio 
financeiro. Destes, 87,7 porcento recebem apoio do Sistema Nacional de Saúde 
ou da ADSE; 
 O principal motivo da estada na estância termal é a reabilitação e recuperação, 
seguido de motivo físico / médico. Muito poucos inquiridos referiram a 
meditação/motivos espirituais e actividades desportivas; 
 Cerca de 52 porcento dos inquiridos nunca fumou e 20 porcento já fumou e 
desistiu; 
 42 porcento não pratica actividade física enquanto que apenas 17 porcento faz 
bastante actividade física; Actividade desportiva e de manutenção com 
regularidade é praticada por 45 porcento dos inquiridos, enquanto que 5 porcento 
se sujeita a massagens pelo menos uma vez por semana, ao longo de todo o ano; 
 Para obterem mais informação acerca dos serviços e informação turística sobre 
as viagens e/ou estadas nas localidades onde vão usufruir dos serviços de saúde 
e bem-estar, os inquiridos recorrem principalmente a amigos e familiares e à 
Internet. Raros são os que procuram agências de viagens especializados, revistas 
ou o líder/um membro do grupo a que pertencem; 
 48,2 porcento são pensionistas e 35,5 porcento estão empregados enquanto que  
apenas 1,8 porcento se encontra em situação de desemprego; 
 Cerca de 50 porcento dos auscultados reside numa zona urbana enquanto que 
16,7 porcento numa região industrial; 
 95 porcento dos sujeitos questionados é de nacionalidade portuguesa. Além 
destes, encontrámos quatro espanhóis, dois ingleses, três angolanos e dois 
brasileiros. A nacionalidade espanhola como a mais representativa com quatro 
inquiridos; 
 42,55 porcento da amostra  considera a sua saúde de grau médio, para o que 
contribui, em grande medida, a frequência regular das estâncias termais e o tipo 
de terapias que ali usufrui. Muitas das pessoas que afirmam que a sua saúde está 
muito má (cerca de 6 porcento) e má (12 porcento), frequenta os tratamentos para 
que não piore. 38 porcento dos inquiridos apontou que consideram que se 
encontram em bom estado de saúde. 
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6.3 Elementos de corroboração ou refutação das hipóteses colocadas 
 
O desfecho do penúltimo capítulo da segunda parte deste trabalho apresenta os 
resultados que nos permitiram confirmar a evidência empírica ou a refutação das 
hipóteses que elaborámos no início desta investigação. 
 
Neste sentido, reunimos os elementos informativos que nos permitiram retirar as 
conclusões acerca das hipóteses formuladas, a saber. 
 
 
 
 
 
Ao contrário da ideia que tínhamos inicialmente, esta hipótese foi refutada pelos 
resultados dos inquéritos. Constatámos que apenas 45,4 porcento dos inquiridos se 
inscreveram nas estâncias termais porque os tratamentos foram prescritos pelo médico 
enquanto que 54,6 porcento foi por decisão própria. Curioso, mas irrelevante é o facto de 
apenas 1,1 porcento das estadas totais dos utentes inquiridos terem prescrição médica 
para uma das visitas à estância e a segunda vez por iniciativa própria, apenas para 
descansar e relaxar, o que revela a sua vontade em diversificar os produtos e serviços 
consumidos e os tratamentos realizados. Isto deve-se ao crescimento da 
consciencialização do bem-estar e tratamentos de estética. 
 
A prescrição médica refere-se, essencialmente, a tratamentos de saúde e de termalismo 
clássico. Estes coincidem maioritariamente com utentes de idade mais avançada e com 
problemas de saúde muito maus, maus ou médios. Os aquistas que consideram a sua 
saúde boa ou muito boa procuram estes locais mais com o intuito de a manterem nesse 
estado ou apenas para quebrar a rotina, acompanhar alguém ou relaxar. 
 
Pela primeira vez se verifica que a maior parte das inscrições nas estâncias termais não 
se justifica pela prescrição médica. 
 
Hipótese 1: A maior parte dos aquistas frequenta as estâncias por prescrição médica 
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Gráfico 4: Motivos de inscrição nas estâncias termais 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
 
 
 
Se analisarmos o número de dias que os utentes passam na localidade quando se 
deslocam por prescrição médica, a média das estadas ronda os 18,8 dias por ano. Estas 
131 deslocações dividem-se em uma ou duas épocas ao longo da época termal. A 
duração destes tratamentos varia entre os oito e os 170 dias, consoante o tipo de 
terapias prescritas. Estas terapias mais longas dizem respeito a tratamentos de bem-
estar, nomeadamente sauna e massagens. 
 
Gráfico 5: Estada média dos utentes nas estâncias termais por tipo de deslocação 
(unidades) 
 
Fonte: Elaboração própria 
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Por outro lado, quando a inscrição nas estâncias termais se dá por iniciativa própria, os 
tratamentos têm uma duração de, aproximadamente, 31,3 dias, dispersos por diversas 
vezes. Este valor justifica-se, em grande medida, pelo facto de muitos dos utentes com 
estas motivações frequentarem as estâncias apenas para serviços como piscina, sauna 
ou banho turco, não saindo da sua residência habitual. Não são, portanto, consideradas 
estadias. Os tratamentos podem ter uma duração entre os três e os 250 dias. 
 
Se considerarmos a totalidade das respostas dadas, a média da recorrência às estâncias 
termais situa-se nos 25 dias, normalmente repartidos por duas épocas de tratamentos. 
Aqui temos que ressaltar o facto de, esta média, nas cinco estâncias termais, contar com 
um desvio significativo, já que numa das localidades (Santo Tirso – Caldas da Saúde), se 
contar, em muito grande proporção, com utentes que, ao longo de quase todo o ano, 
diariamente ou três a quatro vezes por semana, se deslocarem às instalações das termas 
apenas para tratamentos de bem-estar, como piscina, sauna ou banho turco. Não tendo 
recolhido dados empíricos, tomamos a liberdade de acrescentar que estes utentes, 
maioritariamente, do sexo feminino e em idade de aposentação, terem esta prática por 
motivos sociais e de convivência, colmatando assim, um pouco, a solidão a que estão 
sujeitas nesta fase da vida.  
 
É nas Caldas da Saúde que os tratamentos de bem-estar são mais prolongados e é nas 
Termas da Curia onde se verificam os mais curtos. Já no que concerne ao termalismo 
tradicional, as estadas mais longas verificam-se nas Termas de S. Pedro do Sul, onde 
encontrámos utentes vindos de todas as partes do país, incluindo as ilhas, e as mais 
curtas no Luso, onde os aquistas se deslocam maioritariamente em grupos. Julgamos 
que isto se deva ao tipo de divulgação e comunicação que é feito pelos responsáveis da 
promoção da estância termal enquanto destino turístico de saúde. 
 
No que diz respeito aos gastos totais, como se pode verificar pelo gráfico apresentado a 
seguir, quando os tratamentos são prescritos pelo profissional de saúde, os utentes 
gastam, em média, 662,30€ contra os 417,67€ dispendidos quando os utentes se 
deslocam por iniciativa própria, ou seja, sem prescrição médica. Nestas despesas 
incluem-se as despesas com consulta obrigatória no início dos tratamentos, em quase 
todos os casos. A média das duas situações, tratamento prescritos e não prescritos pelos 
médicos, assenta nos 539,99€. Mais uma vez aqui se incluem todos os tratamentos 
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termais tradicionais e os serviços de bem-estar, ou seja, os de um ou dois dias e os de 
250 dias. 
 
Gráfico 6: Gastos médios por utente nas suas deslocações às estâncias termais 
(euros) 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Pela análise dos dois gráficos anteriores, conclui-se, portanto, que as estadas, no 
universo da nossa amostra, não são mais longas quando prescritas pelos profissionais de 
saúde mas quando os utentes se “auto-prescrevem” tratamentos de saúde e bem-estar. 
Pelo contrário, em termos de despesas totais, os aquistas tradicionais gastam mais 
dinheiro do que os de bem-estar.  
 
A hipótese 2 é, então, parcialmente corroborada.  
 
 
 
 
Antes de prosseguirmos, temos que estabelecer que tipo de tratamentos e serviços 
entendemos como bem-estar e quais os que se entendem por tradicionalmente termais. 
 
Após pesquisa desta matéria, concluímos que não há consenso na divisão dos serviços 
e/ou tratamentos por tipologia. Isto compreende-se porque tem muito a ver com a 
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questão das motivações pessoais de cada utente, de cada director das estâncias termais 
e de cada terapeuta.11 
 
Assim, e depois de alguma reflexão, decidimos da seguinte forma: 
 
Tabela 3: Classificação dos tipos de serviço 
Motivo da deslocação Tipo de serviço Termalismo 
clássico  
Bem-estar 
Física / médica 
Reabilitação/ recuperação 
Terapias em águas 
medicinais 
 
X 
 
Física / médica 
Reabilitação/ recuperação 
Relaxamento / descanso 
Terapias tradicionais de 
cura (ex.: balneoterapia) 
 
X 
 
Meditação/ espiritual Terapias alternativas (ex.: 
cor, aroma, luz) 
  
X 
Física / médica 
Reabilitação/ recuperação 
Relaxamento / descanso 
Terapias naturais 
complementares 
 
X 
 
Física / médica 
Reabilitação/ recuperação 
Relaxamento / descanso 
Banhos e águas termais 
(ex.: vapor, 
hidromassagem) 
 
X 
 
Meditação/ espiritual Práticas espirituais (ex.: 
yoga, meditação) 
  
X 
Física / médica 
Reabilitação/ recuperação 
Relaxamento / descanso 
Massagens   
X 
Psicológica/bem-estar mental Tratamentos de estética   
X 
Psicológica/bem-estar mental Terapia psicológica (ex.: 
consulta de nutrição, life 
coaching, aconselhamento) 
  
X 
Psicológica/bem-estar mental Sauna   
X 
Desporto / Actividade Actividades desportivas / 
manutenção 
 
X 
 
Fonte: Elaboração própria 
                                                 
11
 Ver ponto 2.5.1. 
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Dos utentes que se deslocam para relaxamento / descanso, para meditação/ espiritual e 
por razões psicológicas / bem-estar mental, ou seja, os considerados como bem-estar, 
chegamos à conclusão que representam cerca de 1/4 do total da amostra recolhida.  
 
Gráfico 7: Principal motivo da deslocação à estância termal 
(percentagem) 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Se cruzarmos esta informação com a questão prescrição médica ou deslocação por 
iniciativa própria, concluímos que esta hipótese é comprovada como evidencia o gráfico 
8. 
 
A maior parte (91 porcento) dos utentes com motivações de relaxamento/descanso 
desloca-se à estância por iniciativa própria passando-se o mesmo com os utentes que 
vêm motivados por questões psicológicas /bem-estar mental (73 porcento) e meditação / 
espiritual (100 porcento). Já os que chegam às estâncias termais para tratamentos 
termais mais tradicionais vêm por indicação médica.  
 
Este fenómeno pode estar relacionado com questões financeiras, já que as terapias 
tradicionais, porque são mais prolongadas no tempo e diversificadas na tipologia, são 
mais dispendiosas, são comparticipadas pelo Estado, necessitando, para isso, os 
aquistas, de prescrição médica. 
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Gráfico 8: Prescrição ou não prescrição médica por motivo de deslocação à 
estância termal 
(percentagem) 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
 
 
 
Os serviços de bem-estar pressupõem estadas mais curtas mas mais visitas, por ano, às 
estâncias, e gastos médios diários entre 3,2€ e 15€. Se a procura for por um pacote 
recheado de serviços de saúde, estética e bem-estar, esta média pode chegar a 
despesas diárias de 87,5€.  
 
No que toca a determinação médica e terapias tradicionalmente termais, o valor médio 
dos tratamentos situa-se nos 13,4€ mas varia entre 3,5€ e 85€, e verifica-se em uma ou 
duas sessões de tratamentos, situando-se a média nos 9,30€. 
 
Encontrámos oito utentes que não gasta nada em serviços prestados que, ou se limitam 
a beber as águas termais que estão à disposição gratuitamente, ou se deslocam às 
estâncias apenas para descansar e relaxar. 
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Dos 157 inquiridos que se deslocam às estâncias termais por iniciativa própria, apenas 
cerca de 23 porcento o faz por uma ou mais noites. Dos mesmos 157 utentes, 95 
porcento visita um prestador destes serviços mais do que uma vez por ano, o que 
significa fidelização aos serviços de saúde e bem-estar.  
 
Esta hipótese é, então, comprovada se atendermos unicamente à despesa diária em 
serviços de bem-estar. O mesmo se passa se considerarmos o total de gastos, ao longo 
do ano, em todas as visitas às estâncias termais pelas mesmas razões. 
 
 
 
 
 
Como referido atrás, o inquérito não foi, originalmente, elaborado por nós mas resultou de 
um estudo europeu apresentado pela ATLAS. Como consequência disso, esta hipótese 
não foi directamente questionada aos utentes. No entanto, optámos por abordar este 
assunto, ao entrevistarmos os aquistas, apontando na opção “Outras razões” este motivo: 
diversidade de serviços. Interessante que, mesmo assim, nenhum dos 282 inquiridos 
referiu esta razão para a sua selecção pela estância.  
 
Conclui-se, portanto, que a diversidade de serviços e/ou tratamentos em nada contribui 
para a preferência do utente por determinada localidade. 
 
Não deixamos, contudo, de evidenciar as percentagens de inquiridos que usufruem, nas 
estâncias termais, diariamente, dos tratamentos que têm à sua disposição, como se pode 
verificar na tabela seguinte. 
 
Tabela 4: Usufruto diário de tratamentos 
(percentagem) 
mais do que um tratamento 98 
mais do que dois tratamentos 85,2 
mais do que três tratamentos 60,6 
mais do que quatro tratamentos 33,2 
mais do que cinco tratamentos 12,2 
Fonte: Elaboração própria 
Hipótese 5: As estâncias são escolhidas por oferecerem mais diversidade de serviços 
de saúde e bem-estar  
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Os utentes que usufruem de mais do que três tratamentos diariamente são utentes de 
saúde e bem-estar. Já quando a quantidade de tratamentos usufruídos passa a mais do 
que cinco, eles referem-se todos a apenas de estética e bem-estar e, estão aqui 
incluídos, todos os utentes de pacotes de saúde bem-estar que apontam como motivação 
para a estada na estância. Isto acontece, curiosamente, na Curia, com a compra ou 
oferta de um pacote de serviços diversificado mas de curta duração. 
 
Os utentes de saúde e bem-estar deslocam-se às estâncias termais que desenvolvem 
este segmento, talvez pela qualidade das mesmas e pela diferenciação / articulação do 
que oferecem em espaços calmos. 
 
Esta hipótese foi, então, refutada pelas respostas evidenciadas nas nossas entrevistas. 
 
Pelo motivo apresentado anteriormente, aprofundámos a questão da razão que levou os 
utentes a escolher determinada estância e apresentamos, aqui, as nossas conclusões. 
 
O quadro seguinte mostra-nos que a escolha por determinada estância termal nada tem a 
ver com a oferta de mais serviços ou serviços mais diversificados, recaindo pelos 
seguintes motivos: 
 
Gráfico 9: Razão para escolha da estância termal 
 
 
Fonte: Elaboração própria 
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Do total de investigados, 17 porcento apresenta mais do que um motivo quando 
questionados acerca da selecção pela estância onde se encontravam, sendo o mais 
apontado a proximidade com a sua residência, seguido das qualidades/ características 
das águas e dos serviços que apresentam. Nenhum inquirido se desloca às estâncias 
termais para participação em eventos. De evidenciar que durante o período de recolha de 
informação ainda existiam alguns eventos culturais e desportivos a decorrer, 
nomeadamente em S. Pedro do Sul e no Luso. Outra conclusão que retiramos é que 
poucos fazem recair a sua selecção por determinada estância termal devido às 
promoções ou aos preços baixos que os responsáveis pela divulgação dos serviços 
fazem anunciar. É também considerável o peso da influência médica na tomada de 
decisão dos aquistas (69 indicações). 
 
Este fenómeno pode ficar a dever-se ao facto da nossa amostra se deslocar às termas 
principalmente por sua auto-iniciativa, como refutado na Hipótese 1: A maior parte dos 
aquistas frequenta as estâncias por prescrição médica, fazendo prevalecer a proximidade 
da estância termal à sua residência. Muitos destes utentes usufruem de serviços / 
tratamentos associados às motivações relacionadas com bem-estar e estética. 
Se analisarmos o principal motivo por localidade/ estância termal, chegamos às seguintes 
conclusões: 
 
 Nas Caldas da Saúde, a principal razão apontada é a proximidade, com cerca de 
57 porcento, seguida de 15 porcento devido a prescrição médica, tendo estes, a 
maior parte das vezes, a ver com tratamentos músculo-esqueléticos e de bem-
estar. Motivos como a curiosidade e a promoção não foram apontados por 
nenhum dos inquiridos nesta estância. 
 As Caldas de S. Jorge são atractivas, pela proximidade à residência, para 43 
porcento dos utentes e pelas qualidades/ características das águas para cerca de 
21 porcento dos indivíduos auscultados. As razões não apresentadas relacionam-
-se com promoções e “já tinha estado e gostei”. 
 Em S. Pedro do Sul, 36,4 porcento dos inquiridos aponta as qualidades/ 
características que as águas apresentam como principal motivo pela escolha por 
esta estância, enquanto que 20 porcento diz que vem sempre a esta localidade e 
faz, basicamente o mesmo tipo de tratamento, o que tem resultado num bem-
estar físico e mental muito grande, ao longo do ano. De salientar que muitos 
destes utentes dizem, testemunhámos nós, quererem frequentar as termas 
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enquanto puderem, tais são os benefícios para o dia-a-dia e para a saúde em 
geral. Estas termas, para além de serem as que mais utentes registam, no país, 
são frequentadas por aquistas de todas as partes do Portugal, incluindo as ilhas. 
Porém, não se encontraram estrangeiros, como se verificou noutras, 
nomeadamente na Curia e Caldas da Saúde. Também nesta estância não houve 
nenhum registo do motivo curiosidade. 
 Na Curia, cerca de 20 porcento já tinha estado e gostou e 18,6 porcento escolheu 
esta estância por prescrição médica. Ninguém referiu a origem da  deslocação 
para esta localidade “pela reputação que as termas têm”. 
 As razões que levam cerca de 72 porcento dos utentes a escolher as Termas do 
Luso prendem-se, equitativamente, entre “venho sempre aqui”, “sugestão do 
médico” e “já tinha estado e gostei”. Não foram apontadas as promoções como 
motivo para a preferência. 
 
 
 
Como nos mostra o gráfico seguinte, quase 49 porcento dos inquiridos têm entre 30 e 59 
anos de idade, enquanto que 46,8 porcento tem mais de 60 anos. 
 
Gráfico 10: Idade dos utentes 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Se relacionarmos a idade com a escolaridade dos utentes, verificamos que, realmente 
quem tem mais de 60 anos tem apenas o ensino básico. 
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Hipótese 6: A maior parte dos aquistas tem mais de 60 anos e tem baixa escolaridade 
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Esta situação inverte-se com a diminuição da idade. Vê-se, então, que a idade e a 
escolaridade são inversamente proporcionais. É um sinal da evolução das mentalidades 
e das necessidades dos jovens. 
 
Gráfico 11: Idade e escolaridade dos utentes 
 
Fonte: Elaboração própria 
Conclui-se, então que a nossa hipótese 6 é comprovada apenas parcialmente, ou 
seja, apesar de ser verdade para a questão da escolaridade, não o é para a questão da 
idade. 
 
 
 
 
 
 
Hoje em dia já não basta ter acesso aos alimentos, é necessário "saber comer" - saber 
escolher os alimentos de forma e em quantidades adequadas às necessidades diárias, 
ao longo de diferentes fases da vida. 
 
No entanto, pelo ritmo de vida actual, há, normalmente, pouco tempo para  
dedicar às refeições e muitas vezes acaba por se ter um padrão alimentar desequilibrado 
e desajustado das necessidades, traduzidos num aumento no consumo de comidas 
rápidas, as ditas fast food. 
 
A alimentação é cada vez mais um problema discutido diariamente em todos os media. 
Facilmente se chega à conclusão que um dos pilares fundamentais para o bem-estar 
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Hipótese 7: Os utentes de bem-estar têm preocupações com alimentação e saúde em 
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geral e para uma alimentação saudável é a variedade. Quanto mais variada for a 
selecção alimentar, melhor. Diferentes alimentos contribuem com diferentes nutrientes o 
que, potencialmente, enriquece o dia alimentar de cada pessoa.  
 
Por outro lado, é fundamental procurar obter um equilíbrio entre a energia que se 
consome e a energia que se gasta – ou seja, não se devem ingerir mais alimentos do que 
aqueles que, transformados em energia, se conseguem gastar, caso contrário haverá 
acumulação de gordura e aumento de peso! Assim, quanto menos energia se gastar no 
dia-a-dia, menos calorias se deve consumir, e vice-versa. 
 
A alimentação, entre muitas outras funções: 
 Afiança a sobrevivência do ser humano; 
 Proporciona energia e nutrientes necessários ao bom funcionamento do 
organismo; 
 Contribui para o adequado crescimento e desenvolvimento de crianças e 
adolescentes; 
 Auxilia na manutenção do bem-estar físico e mental; 
 Cumpre um papel fundamental na prevenção de certas doenças particularmente 
em idade já mais avançadas (ex: obesidade, doenças cardiovasculares, diabetes, 
certos tipos de cancro, etc.) (Edgson , 2003). 
 
A maioria dos utentes das estâncias termais que participaram no nosso estudo já 
assimilou esta preocupação e esta forma de vida. 
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Gráfico 12: Preocupações dos utentes com a alimentação 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Como se pode verificar pelo gráfico 12, quase 68 porcento dos inquiridos tem entre 
“alguns a muitos cuidados” com a sua alimentação mas uma parte importante de todos os 
utentes, ou seja, 32 porcento não tem preocupações com a sua dieta alimentar. 
 
Se cruzarmos este dado com outras variáveis, verificamos que os que revelam ausência 
deste cuidado têm mais de 60 anos e são, na sua maioria, do sexo masculino. 
 
A percentagem sobe consideravelmente se, como sugere a nossa hipótese 7, 
analisarmos apenas os utentes de bem-estar. Esta análise indica-nos que muitas destas 
pessoas têm ou já tiveram preocupações com a alimentação. Verifica-se que são utentes 
de todas as idades, não havendo também distinção relativamente à localidade de 
proveniência (rural, industrial ou urbana). 
 
Podemos acrescentar que, quando predispostos a conversas mais alargadas do que 
puramente a entrevista, algumas destas pessoas indicam que as preocupações com a 
sua dieta alimentar ocorre por questões de saúde e bem-estar, tais como controlo da 
diabetes, colesterol, pressão arterial, etc. 
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Gráfico 13: Preocupações dos utentes de bem-estar com a alimentação 
(percentagem) 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
 
A hipótese 7 está, assim, corroborada pelo nosso estudo. 
 
 
 
 
 
 
As localidades onde há menos oferta de alojamento são Santo Tirso e Santa Maria da 
Feira, correspondendo, respectivamente, às Caldas da Saúde e Caldas de S. Jorge. De 
salientar que estas últimas distam da cidade de Santa Maria da Feira cerca de dez 
quilómetros, não havendo nenhum estabelecimentos hoteleiro junto às termas. 
Pelo contrário há uma oferta muito grande e diversificada nas outras três localidades, S. 
Pedro do Sul, Curia e Luso. Esta oferta divide-se em empreendimentos devidamente 
licenciados e registados mas, também, uma quantidade considerável de alojamento 
privado e ilegal, que é muitas vezes preferido pelos utentes, por uma questão de hábito, 
preço e comodidade, como veremos mais à frente. 
 
Os utentes chegam aos tratamentos nas respectivas estâncias termais na seguinte 
condição, como se pode verificar pelo gráfico 14. 
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Hipótese 8: As localidades com estâncias desprovidas de alojamento não atraem 
utentes de cura termal 
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 Quase metade dos inquiridos chega às estâncias termais como visitante, portanto, 
pernoitando nos diferentes tipos de alojamentos disponíveis. No entanto, 
ressaltamos, aqui, que 23 destes utentes, apesar de serem visitantes, não 
passam de excursionistas já que não pernoitam, preferindo fazer deslocações de 
automóvel diariamente de mais de 50 quilómetros. 
 Cerca de 13,8 porcento vive na mesma localidade, não necessitando, assim, de 
alojamento. Nestes, estão incluídos dois utentes que possuem habitação 
secundária na localidade, o que, também, influencia a escolha por aquela estância 
termal, a saber, Caldas da Saúde. 
 Perto de 39,3 porcento vive na região, o que significa que faz facilmente a(s) 
deslocação(ões) de automóvel, diariamente. 
 
Gráfico 14: Condição de chegada às estâncias termais  
(unidades) 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
No que concerne ao número de noites passadas na estância na altura da entrevista, 
54,6% dos utentes deram como resposta zero noites, o que significa a inclusão das 
deslocações de automóvel mais ou menos longas, consoante a proveniência dos 
aquistas. Cerca de 11 porcento pernoita até cinco noites enquanto que a maior parte dos 
que ficam alojados, 27,3 porcento dos utentes inquiridos, o faz entre as  seis e as 14 
noites. Apenas 7 porcento faz estadas superiores a 14 noites. Estas estadas verificam-se 
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maioritariamente nas Termas de S. Pedro do Sul, seguindo-se as Termas do Luso e, 
depois, as Termas da Curia. 
 
Destacamos aqui, por considerarmos curioso, uma utente que pernoita cerca de meio 
ano nas Termas do Luso e faz apenas terapias em águas medicinais. A sua principal 
motivação é a fuga à solidão na sua terra natal. 
 
 
Gráfico 15: Número de noites na estância no presente tratamento 
(unidades) 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
No conjunto das estâncias termais que estudámos, percebe-se, pelo gráfico que se 
segue, que o tipo de alojamento que sobressai é a habitação própria. Isto reflecte que a 
maior parte dos utentes não escolhe determinada estância e determinado tipo de 
tratamentos pelas suas características mas pela proximidade à sua residência, como já 
foi dito atrás. 
 
Seguidamente surgem os Hotéis das Termas, presentes nas localidades de Luso, S. 
Pedro do Sul e Curia; os hotéis, não associados à exploração termal; e os centros de 
férias. 
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Não se verificaram, pelas características da oferta hoteleira em Portugal ou pela 
inexistência nas localidades estudadas, de respostas em Pousadas da Juventude ou 
albergues, sanatório, centro religioso, hotel médico ou de saúde. 
 
 
Gráfico 16: Tipo de alojamento utilizado no presente tratamento 
(unidades) 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Se relacionarmos a informação apresentada nos dois últimos gráficos e fizermos uma 
análise por estância termal, verificamos que, nas Caldas da Saúde, nenhum utente 
pernoita em empreendimentos turísticos. Nesta estância, apenas dois utentes visitantes 
utilizam a sua habitação secundária por oito noites para a realização dos tratamentos 
termais. 
 
Nas Caldas de S. Jorge, repete-se o mesmo fenómeno. Ninguém pernoita porque todos 
os utentes ficam alojados na sua habitação, seja esta na localidade, na região ou em 
localidades próximas. Recordamo-nos que dois casais que afirmaram chegar a Santa 
Maria da Feira vindos do concelho da Maia, fazendo cerca de 80 quilómetros 
diariamente. Acrescentaram que a oferta de alojamento acessível às suas bolsas é muito 
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reduzida. “Fica mais barato dividirmos a gasolina e, assim, fazemos os tratamentos bem 
cedo e antes do almoço. Ainda vamos almoçar a casa!”, testemunharam-nos. 
 
Em S. Pedro do Sul, o número de dias em tratamento encontra-se no intervalo entre os 
zero e os quinze dias, utilizando os seguintes estabelecimentos de alojamento da 
seguinte forma, abrangendo cerca de 89 porcento dos inquiridos: 48 porcento divide-se 
equitativamente entre habitação própria na região e no centro de férias, a saber, o Inatel; 
25 porcento escolhe um hotel, 12 porcento uma pensão e 13 porcento o alojamento 
privado, porventura, não licenciado. 
 
Na Curia, verificámos alguns utentes alojados nos estabelecimentos do Luso. 15 do total 
de inquiridos na Curia não pernoitam na região. Estas estadas chegam às 14 noites e 
acontecem, em grande parte, no Hotel das Termas da Curia e nos outros hotéis nas 
proximidades. 
 
Ao analisarmos a situação das Termas do Luso, 40 porcento dos inquiridos que pernoita 
nesta localidade opta pelo centro de férias do Inatel e cerca de 24 porcento por hotéis. 
 
As duas únicas situações de estada em casa de amigos e familiares encontram-se no 
Luso. 
 
A hipótese “As localidades com estâncias desprovidas de alojamento não atraem utentes 
de cura termal” está, portanto, corroborada pela análise feita. Isto é mais evidente se 
considerarmos que quer as Caldas da Saúde quer as Caldas de S. Jorge apresentam as 
maiores percentagens de utentes de bem-estar, quando comparadas com o universo 
geral da nossa amostra. 
 
Também é certo que se promovem mais e fazem esforços muito maiores em termos 
comerciais e de marketing de produtos e serviços do que as outras estâncias termais 
estudadas, que ou começaram mais tarde a diversificação dos serviços ou não estão tão 
vocacionadas para este tipo de terapias. 
 
 
 
 
Hipótese 9: Mais de metade dos aquistas não usufrui de outros serviços/ actividades 
durante a sua permanência na região 
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O gráfico seguinte evidencia que esta hipótese é confirmada. Cerca de 53,5 porcento 
das respostas, ou seja, 151 dos inquiridos apontam que não usufruem de nenhum serviço 
para além dos tratamentos prestados pela estância. Registámos 94 utentes que fazem 
visitas a outras localidades próximas e 53 indivíduos visitam atracções culturais na 
região. Nenhum dos 282 utentes participa em eventos culturais ou visita casinos. Estes, 
porque não existem junto a nenhuma das estâncias termais objecto da nossa 
investigação. 
 
 
Gráfico 17: Usufruto de outros serviços ou actividades aquando da estada nas 
estâncias termais  
(unidades) 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Os utentes que mais serviços usufruem são os que se situam entre os 30 e os 49 anos 
de idade e que consideram a sua saúde média ou boa. Não podemos deixar de referir 
que estes também procuram, em grande parte, informação na internet quando 
necessitam de saber mais sobre as suas viagens relacionadas com saúde e bem-estar. 
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Há, portanto, uma evolução nas mentalidades que poderão ser o garante do 
desenvolvimento das estâncias termais e o alavanque dos novos tempos no que 
concerne o turismo de saúde e bem-estar. 
 
 
6.4 Conclusão 
 
A metodologia escolhida para a verificação das hipóteses desta investigação comprovou-
-se ser adequada. As nove hipóteses puderam ser verificadas sendo que cinco foram 
totalmente infirmadas e duas foram comprovadas parcialmente. 
 
Como se compreende pelo carácter dos inquéritos realizados por entrevista, a taxa de 
resposta também correspondeu às nossas expectativas, pois recolhemos 282 entrevistas, 
correspondendo a mais 32 do que estabelecido. Inicialmente tínhamos estabelecido a 
meta de 50 inquéritos por estância termal. Não atingimos este objectivo quanto aos 50 no 
caso do Luso, onde inquirimos 43 aquistas mas em todas as outras ultrapassámos 
aquele valor. 
 
As conclusões a que chegámos permitem-nos, agora, conhecer melhor as características 
da procura termal. Assim,  
 
 A maior parte dos aquistas frequenta as estâncias por iniciativa própria e não por 
prescrição de um profissional de saúde; 
 As estadas são mais prolongadas quando os utentes se deslocam por decisão 
própria; 
 A maior parte dos inquiridos utiliza a habitação própria para a estada, não 
passando nenhuma noite em estabelecimentos de alojamento na localidade 
termal. Dos utentes que chegam como visitantes, cerca de 30 porcento ficam no 
Hotel das Termas e 24,4 porcento ficam em hotéis e em centros de férias; 
 Os que pernoitam em unidades de alojamento passam entre 1 e cerca de 180 
noites, sendo a média de 5,3 noites; 
 Os serviços mais utilizados são os banhos em águas termais, seguido de terapias 
tradicionais de cura (como por exemplo a balneoterapia) e de terapias em águas 
medicinais, massagens e sauna. Terapias psicológicas, alternativas e práticas 
espirituais não estão nas preferências dos utentes ou das prescrições médicas; 
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 No mínimo os utentes gastam entre 25€, quando não são efectuados nenhuns 
tratamentos ou actividades de bem-estar e no máximo 1540€ quando a estadia é 
mais prolongada - 13 noites num hotel. Em média, cada utente gasta 
aproximadamente 540 euros por ano em tratamentos de saúde e bem-estar. São 
os tratamentos do tipo estética e bem-estar que são mais dispendiosos do que os 
tradicionais; 
 As estadas nas estâncias termais ficam mais dispendiosas quando são prescritas 
pelos médicos porque incluem mais despesas que os utentes de bem-estar, 
nomeadamente alojamento e alimentação; 
 A razão mais apontada pela escolha da estância termal foi ser a mais próxima da 
residência (23,8 porcento do total de respostas) seguida da razão qualidades 
específicas que as águas possuem (19,2 porcento) e de prescrição do médica 
(12,6 porcento); 
 Cerca de 70 porcento dos inquiridos tem mais de 50 anos enquanto que apenas 
4,3 porcento tem até 29 anos; 
 45,7 porcento dos inquiridos tem o ensino básico, 35,9 porcento o ensino 
secundário e apenas 18,4 porcento o ensino superior; 
 Aproximadamente 68 porcento do universo de todos os inquiridos presta muita, 
regular ou ocasional atenção à dieta alimentar mas esta percentagem sobe 
consideravelmente se analisarmos unicamente os utentes com motivações de 
estética e bem-estar presentes nas estâncias; 
 As localidades com pouca oferta de alojamento não são muito atractivas para 
aquistas tradicionais, já que a maior parte destes necessita de uma estada mais 
prolongada e não possui habitação própria na estância termal eleita para a sua 
deslocação e tratamentos;  
 Pouco mais de metade dos 282 inquiridos, não usufrui de nenhum outro serviço 
ou actividade enquanto se encontra na localidade da estância termal. Dos 
restantes 131, 71,7 porcento viaja até outras localidade para conhecer ou fazer 
compras, 40,4 porcento visita atracções culturais para ocupar os seus tempos 
livres e cerca de 25 porcento também ocupa o seu tempo de lazer participando 
nas actividades de bem-estar propostas para grupos, normalmente ao ar livre.  
 
As estâncias termais são lugares, por excelência, de repouso, recuperação do bem-estar 
físico e psicológico num espaço envolvido pela natureza. Deste modo, o ambiente por 
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elas propiciado aos utentes é cada vez mais visto como um elemento de continuidade na 
construção social das termas, quer se fale da cura, de manutenção da saúde ou de 
recreação e de relaxamento e repouso. O paradigma que está por trás dos aquistas 
tradicionais está a mudar. As motivações emergentes mais ligadas à estética e ao bem-
estar está a crescer no seio dos mais novos que revelam preocupações diferentes e têm 
estilos de vida divergentes e que não se contentam com a oferta tradicional das termas 
de outrora. 
 
Os utentes das termas estão a mudar e é nesta perspectiva que os profissionais da 
gestão e do planeamento do turismo de saúde e bem-estar, das infra-estruturas, das 
águas, das actividades e tratamentos propostos, devem focar a sua atenção para 
conseguir captar mais público e mais diversificado que leve à rentabilização dos espaços 
e ao crescimento das economias regionais, ao mesmo tempo que ajuda a melhorar a 
imagem deste produto turístico, aposta da política nacional para o turismo. 
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Capítulo 7 Considerações finais 
 
O balanço final desta dissertação desenvolver-se-á em torno de três aspectos: turismo, 
fenómeno termal e estudo da procura. 
 
O Turismo como actividade, indústria ou fenómeno, é a razão da nossa motivação e 
trabalho. Partimos para esta tarefa, dissertação de mestrado, com o desejo de descobrir 
e aprender, pois como diz o ditado português, “o saber não ocupa lugar”.  
 
Procurámos, através do nosso esforço, contribuir para o conhecimento científico deste 
sector estratégico para muitas pessoas, regiões, países e economias. Procurámos, com 
este trabalho, identificar as características da procura termal, diferentes hoje de há alguns 
anos atrás e certamente diferentes das de um futuro próximo.  
 
Hoje, temos que ter muita atenção ao tempo disponível para a realização das actividades 
quotidianas e das razões que levam cada ser humano a decidir o que fazer e quando, 
como e porquê. Através deste pressuposto procurámos determinar o tempo despendido à 
saúde, ao bem-estar, à recreação e consequentemente ao turismo.  
 
A necessidade de gerir este tempo e os espaços de lazer, saúde e bem-estar fez e faz 
com que desponte uma nova realidade profissional e turística, capaz de rentabilizar, 
economicamente, tempo e espaços dedicados ao lazer, uma vez que o turismo é um 
fenómeno universal importante, onde as experiências vividas nas viagens realizadas, 
impulsionam o crescimento intelectual capaz de conduzir os conhecimentos para 
patamares singulares. Hoje em dia, conscientes deste facto e do alcance universal que o 
turismo envolve, esta realidade constitui um princípio relevante para o desenvolvimento 
das pessoas e para o crescimento económico, social, político e ambiental de muitas 
cidades, regiões e países. 
 
Em Portugal, o fenómeno termal constitui, em várias regiões, um instrumento de 
desenvolvimento local e regional e é visto como um produto estratégico para o turismo e 
para a criação de uma nova imagem de Portugal como destino turístico para nacionais e 
estrangeiros. Contudo, o termalismo português e, em particular, algumas das estâncias 
termais mais frequentadas, apresentam ainda algumas debilidades ao nível dos serviços, 
das infra-estruturas e dos equipamentos termais e deparam-se, em alguns casos, com o 
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problema da estagnação ou de um crescimento reduzido da procura devido à fraca 
promoção dos benefícios para a saúde, aos avanços registados na indústria 
farmacêutica, à redução do reembolso dos tratamentos termais e à inexistência de uma 
política integrada de desenvolvimento afecta a este sector. Por outro lado, esta actividade 
era, tradicionalmente, procurada essencialmente por uma população mais envelhecida 
com baixo poder económico. 
 
Para combater estes entraves, torna-se iminente modernizar as estruturas e 
equipamentos das estâncias termais, flexibilizar horários e períodos de atendimento, 
renovar a imagem do sector termal português apostando em actividades lúdicas, 
turísticas e culturais, assim como na formação dos recursos humanos envolvidos em todo 
o processo.  
 
Sendo o termalismo um conceito que envolve simultaneamente aspectos terapêuticos, 
sociais e turísticos, as termas devem incluir programas de animação que contemplem 
actividades desportivas, culturais e sociais. Para tal, estas deverão ter em conta diversos 
aspectos, entre os quais destacamos:  
 o perfil do turista para desenvolver actividades de acordo com as suas 
necessidades; 
 a organização de actividades fora das instalações de alojamento; 
 o incremento da comunicação e relação social; 
 a realização de colóquios e conferências para dar a conhecer aos aquistas as 
formas de tratamentos termais existentes. 
 
Foi com base nesta problemática, que a nossa motivação pela análise à procura termal 
surgiu. Acreditamos que existe a possibilidade e capacidade de ajustar a oferta termal à 
procura cada vez mais exigente através da melhoria das infra-estruturas, da melhoria e 
diversificação dos produtos e dos serviços disponíveis e do aproveitamento e 
requalificação de recursos hídricos, históricos, patrimoniais, culturais, ambientais, 
naturais, paisagísticos, desportivos, humanos, etc. que existem no nosso país. 
 
Enquanto algumas estâncias termais denotam uma estagnação na procura tradicional e 
uma dificuldade na captação de novos segmentos de mercado, outras vão demonstrando 
esforços consideráveis no que diz respeito à modernização e requalificação das suas 
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infra-estruturas, equipamentos, tipos e programas de animação, formação e qualificação 
de recursos humanos.  
 
É necessária uma adequação mais assertiva da oferta termal às motivações da procura, 
no sentido de retirar proveitos das características únicas das estâncias termais 
portuguesas como sejam a cultura, o património natural e construído, o clima, a história, a 
hospitalidade, entre outras, encaradas como base importante do destino turístico.  
 
É evidente a necessidade de uma maior agressividade e originalidade em termos de 
marketing, fundamentalmente, no que diz respeito à comercialização dessa oferta nos 
mercados-alvo, nacional e internacional, procurando potencializar as características ou 
mais-valias. Por outro lado, tal aposta no reforço da qualidade da oferta terá que ser 
estrategicamente encarada e percebida como uma vantagem comparativa. 
 
Por vezes, basta estar com atenção para tornar aliciantes as necessidades dos utentes, 
ter alguma imaginação e poder de organização, de forma a aproveitar todas as 
facilidades existentes nos locais, criando sinergias com a envolvente económica e social, 
criando uma oferta diversificada de qualidade. 
 
Não restam dúvidas quanto às expectativas que os participantes colocam na 
revitalização/reestruturação do sector termal, considerando mesmo, ser essa a única 
orientação a imprimir às estâncias termais, tendo em vista a actual valorização do capital 
saúde e bem-estar. 
 
Tendo em conta os objectivos propostos no início deste trabalho, julgamos ter chegado a 
bom porto, construímos um conjunto de reflexões conclusivas relativamente ao problema 
que tínhamos proposto.  
 
Participando num estudo a nível europeu, do qual ainda não temos as conclusões, 
caracterizámos a procura termal, atendendo às suas modalidades e tipologias, dando 
especial ênfase às exigências emergentes da procura. Esta procura que não é estanque 
de uma determinada área mas que tende a aproximar destinos e realidades. 
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As estâncias termais mais tradicionais, suportadas na qualidade das águas, são um 
produto que, quando devidamente projectado e estruturado, pode ambicionar a criação 
de ofertas com altos níveis de diferenciação. É necessário, então, alterar o caminho 
baseado em tratamentos tradicionais para uma maior associação ao bem-estar e 
capitalizar as condições oferecidas nos respectivos destinos, no que diz respeito ao 
envolvimento natural, cultural e histórico.  
 
É importante começar a dar mais evidência aos espaços exteriores, as actividades ao ar 
livre, em contacto com a natureza e à questão dos programas de animação para ocupar 
os tempos mortos de uma estada numa estância termal.  
 
Cansados de estar fechados, os turistas procuram actividades que tragam vantagens ao 
serem praticadas em contacto com a natureza. A qualidade rural e urbana, ambiental e 
paisagística deverá tornar-se numa componente fundamental do produto turístico para 
qualificar, valorizar e diferenciar os destinos em Portugal que, como referido no PENT, 
“dispõe das "matérias-primas" – condições climatéricas, recursos naturais e culturais – 
potenciadoras do desenvolvimento e consolidação de dez produtos turísticos 
estratégicos”. 
 
Através das mudanças económicas e políticas no mundo – sempre seguidas por 
alterações nas necessidades e expectativas da procura – novos fluxos surgem no 
turismo. 
 
O aumento da esperança média de vida, as alterações na estrutura das famílias, a subida 
de rendimentos disponíveis, o aumento e distribuição do tempo livre força a uma rápida 
correspondência às exigências e necessidades dos consumidores. Os movimentos 
turísticos são influenciados, hoje em dia, por: 
 Necessidade de estabilidade; 
 Experiências; 
 Pressões de desempenho pessoal e profissional; 
 Busca da identidade; 
 Novas regras; 
 Saúde. 
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O alargamento e implantação destes novos movimentos influenciam a rápida adaptação 
da oferta às novas tendências turísticas, novos hábitos de viajar, novos destinos como 
consequência da evolução rápida das tecnologias da comunicação e dos transportes. 
 
Acreditando nesta realidade, incidimos o nosso estudo de caso, numa realidade de 
termalismo, percebendo até que ponto esta influenciava a ocupação de uma determinada 
região. Começámos por caracterizar e apresentar os espaços.  
 
As recomendações que propomos para o desenvolvimento da análise à procura termal, 
como conclusões deste estudo, passam por: 
- Efectuar o levantamento das estâncias existentes em todo o país e os serviços 
que prestam; 
- Identificar e promover as diversas atracções existentes, melhorando a sua 
interpretação e compreensão; 
- Melhorar a apresentação, dessas mesmas estâncias, oferecendo um sistema de 
informação e sinalização adequado; 
- Organizar o sistema de promoção das estâncias, dentro da região, juntando 
autarquias, população, unidades hoteleiras, empresas de animação e empresas 
de atracções privadas, criando um sistema de relação e comunicação, de forma a 
rentabilizarem a sua diversa ocupação; 
- Concretamente ao caso estudado, melhorar a relação entre os centros de 
tratamento e as unidades hoteleiras, de forma a autopromoverem-se como um 
complemento, aumentando a possibilidade de atrair mais turistas e mantê-los 
hospedados na região; 
- Melhorar o sistema de publicidade e promoção dos complexos termais, dentro das 
unidades, nomeadamente aos balcões das recepções e dos postos de informação 
turística, corrigir as falhas da não existência de informação a tratamentos e outros 
serviços disponibilizados; 
- Quanto a todos os agentes do processo turístico da região, devem procurar ser 
mais profissionais na actividade que desempenham, inventariando, pesquisando, 
estudando, organizando, e promovendo actividades de acordo com os recursos 
existentes e rentabilizar, de forma activa, as instalações de forma criativa e 
inovadora; 
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- Apostar em programas de animação turística com base na tradição, cultura e 
património local, impondo critérios de promoção local e no local, contribuindo para 
a imposição da região como destino turístico específico. 
 
Os melhores resultados para os profissionais de turismo serão os melhores resultados 
para o turismo regional e para o turismo português. 
 
Um dos maiores entraves com que se deparam os investigadores em turismo, tem sido o 
aproveitamento dos seus trabalhos em aplicações práticas. Seria importante planificar a 
promoção na investigação turística em determinados campos para fins de carácter 
imediato.  
 
Seria importante que os mais variados campos de ensino e sectores de actividade 
estudassem o turismo, dado este ser um sector transversal a todas as actividades 
económicas e dinamizador do desenvolvimento económico-social.  
 
A OMT afirma que a solução está em promover equipas de investigação formadas por 
académicos, profissionais, políticos e empresários, para a elaboração de modelos 
inovadores, que permitam uma evolução contínua, com o fim de fomentar a investigação 
em turismo. A investigação, tal como o turismo, é universal, sendo importante uma 
atenção especial para quem, como e o que se investiga.  
 
Consideramos que este trabalho é um processo semi-acabado e em aberto. Está 
reduzido à escala regional, mas podia ser transposto para uma escala superior, 
contrapondo com outras realidades de atracções e capacidades de alojamento. Por outro 
lado, podia fazer parte de uma análise comparativa com uma região sem estâncias 
termais, sem atracções naturais ou culturais, sem capacidade de motivar deslocações.  
 
Esta análise poderia conduzir a resultados e conclusões não esperados e interessantes 
do ponto de vista do planeamento e desenvolvimento do turismo em destinos potenciais. 
 
Uma atracção transformada em mais e melhor saúde, com faculdades em gerar 
expectativas e motivar a satisfação dos visitantes, faz crescer social e economicamente 
um destino, e este é também um dos objectivos do turismo. 
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O aumento da procura termal deve ser trabalhado de acordo com os segmentos e 
mercados alvo de cada destino / estância termal de forma a: 
 evitar dependência face ao Serviço Nacional de Saúde / Segurança Social; 
 difundir o papel importantíssimo da prevenção de doenças e mal-estar através da 
frequência termal; 
 adaptar a oferta terapêutica aos ritmos de vida actuais e à recuperação física e 
psíquica; 
 estimular o papel de intervenção das companhias de seguros e associações e 
sindicatos profissionais; 
 alargar e inovar o conjunto de produtos e serviços e tratamentos de saúde e bem-
estar com uso de águas termais; 
 lançar novos produtos turísticos termais de forma estruturada e integrada, com 
especial enfoque no papel das Agências de Viagens, Operadores Turísticos e 
Internet. 
 
O termalismo é uma actividade de inegável interesse económico que, na maioria dos 
casos, constitui um pólo de desenvolvimento dos locais onde as estâncias se encontram 
inseridas. O termalismo, de forma geral, gera riqueza, não só directamente mas 
essencialmente por meio das actividades que lhe estão associadas como, por exemplo, a 
indústria hoteleira ou o comércio local. 
 
Para que o termalismo possa continuar a crescer torna-se indispensável que a criação de 
mais condições nas estâncias termais, nas localidades e nas actividades económicas que 
lhe estão ligadas de forma a promover o interesse pelos aquistas tradicionais e mais 
modernos. 
 
As estâncias termais têm que integrar-se nas localidades de interesse turístico, onde o 
envolvimento dos diferentes actores deve contribuir para o crescimento harmonioso das 
regiões, particularmente as menos favorecidas. 
 
Em Portugal, a revitalização das termas deve apoiar-se no conceito de aquista/turista e 
no novo formato de entendimento de que as estâncias termais devem representar na 
globalidade do turismo, da saúde e do bem-estar dos utentes e no desenvolvimento da 
economia local e regional. 
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Glossário 
 
Apresentamos, de seguida, uma listagem dos termos e das práticas e tratamentos mais 
comummente utilizados nas estâncias termais tradicionais e de bem-estar portuguesas e 
estrangeiras porque consideramos de vital importância sermos conhecedores destes 
procedimentos e vocábulos para mais facilmente entendermos as motivações e 
expectativas dos utentes das estâncias.12 
 
Acupressure - Massagem chinesa baseada na teoria de que o corpo é atravessado por 
canais invisíveis de energia chamados meridianos. É por estes meridianos que a energia 
circula. Se esta for bloqueada, o corpo fica estancado e cansado. O objectivo desta 
terapia é acabar com esse bloqueio pela estimulação de alguns dos 365 pontos de 
energia encontrados nos meridianos. 
 
Acupunctura – A base desta terapia chinesa com agulhas assenta no conhecimento do 
circuito interno de canais invisíveis por onde circula a energia da vida. Se este circuito for 
perturbado, ocorrem doenças e mal-estar. Com esta técnica as agulhas são inseridas na 
pele em certos pontos-chave do circuito para libertar o bloqueio. 
 
Aerossol - Inalação de água minero-medicinal através de mecanismos especiais que 
lançam partículas finas de vapor no aparelho respiratório. 
 
Água Mineral Natural - É uma água bacteriologicamente própria, de circulação profunda 
e características físico-químicas estáveis, de que resultam propriedades terapêuticas ou 
simplesmente efeitos favoráveis à saúde.  
 
Águas minero-medicinais - Águas que, pelos seus diversos componentes, actuam 
sobre o organismo, regulando o estado físico e melhorando os diferentes problemas de 
saúde. 
 
Algoterapia – parte da talassoterapia em que uma pasta, conseguida através da mistura 
de água e algas ricas em nutrientes recolhidas nos fundos marinhos (um quilograma de 
                                                 
12
 Nossa adaptação de www.MySwitzerland.com (and brochure, Swiss Tourism, 2007, 35p.) e 
www.termasdeportugal.pt 
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algas crio-trituradas contém tanto iodo como 10 mil litros de água do mar). Esta pasta é 
espalhada sobre o corpo, enrolado numa toalha quente ou película durante 30 minutos. 
Depois retira-se com água corrente.  
 
Aqua-balancing – Este método de profundo relaxamento foi desenvolvido pelos 
alemães. Quando se quer relaxar com menos esforço, em vez de fazê-lo em seco numa 
marquesa, faz-se o trabalho na água. 
 
Aqua – gymnastics (hidroginástica) – Programa que combina o divertimento com jogos 
para demonstrar as vantagens da água como parceiro ideal para alguém se manter em 
forma. A gravidade é suspensa pela água e isto retira o peso aos ligamentos, tendões e 
articulações. Mas a resistência da água também restringe os movimentos do corpo, o que 
significa que mais músculos são activados. 
 
Aqua-power – Este programa oferece uma alternativa ao equipamento tradicional de 
ginásio. Este trabalho dinâmico tonifica e estica os mais importantes grupos de músculos 
estimulando a circulação sanguínea e espicaçando o sentimento escondido da alegria de 
viver. 
 
Aqua wellness – Termo utilizado para abarcar o conjunto de terapias com água. 
 
Aromaterapia – Técnica que assenta no pressuposto de que os aromas animam os 
sentidos e exercem um efeito de cura no corpo, na mente e no espírito. Os óleos usados 
são extraídos das plantas por destilação da água e prensados para depois serem usados 
numa variedade de formas como inalação, queima, esfoliação, gorgolejos, compressão, 
banhos de imersão. 
 
Autogenous training – Técnica clássica de relaxamento inventada pelo francês Emile 
Coué e, no início do século XX, desenvolvida pelo neurologista germânico Johannes 
Schultz. Esta técnica implica a concentração da pessoa no seu corpo, focalizando-se em 
certos sentimentos como, por exemplo, “o meu braço é pesado” ou “a minha perna é 
quente”. 
 
Ayrveda – Esta “ciência de longevidade” indiana, com 5000 anos, esforça-se por atingir a 
harmonia do corpo, mente e alma. A vasta esfera de aplicações associa-se a motivações 
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holísticas como o equilíbrio interior recuperado e mantido através de banhos relaxantes, 
massagens harmoniosas e tratamentos à base de óleos de ervas, dietas à medida de 
cada um, conjuntos de exercícios e meditação. 
 
Balneário ou estabelecimento termal – Unidade prestadora de cuidados de saúde na 
qual se realiza o aproveitamento das propriedades terapêuticas de uma água mineral 
natural para fins de prevenção da doença, terapêutica, reabilitação e manutenção da 
saúde, podendo ainda praticar-se técnicas complementares e coadjuvantes daqueles 
fins, bem como serviços de bem-estar termal. 
 
Balneoterapia – Termo que compreende todos os tratamentos levados a cabo em águas 
com características terapêuticas. 
 
Banhos – Com os aditivos certos a água pode cuidar do corpo e da mente. Os mais 
populares são os coloured baths13, os banhos com óleos aromáticos, de espuma, e de 
bolhas (quando se acrescenta ar sob pressão) com temperaturas entre os 34ºC e 38ºC e 
tempo máximo recomendado de 30 minutos. 
 
Beauty treatment – Consiste numa variedade grande de tratamentos do corpo que 
incluem banhos com aditivos especiais, máscaras e técnicas de enrolamento que 
procuram sustentar e nutrir a beleza natural e o bem-estar. 
 
Bikram Yoga – a mais recente versão do yoga. A diferença reside no facto de esta 
prática ter lugar num compartimento aquecido a, pelo menos, 23ºC provocando a 
activação do sistema imunitário. Os músculos relaxam mais rapidamente com o calor o 
que permite mais e melhor estiramento dos músculos. 
 
Bisauna – Versão leve da sauna clássica finlandesa. A temperatura do cubículo sobe até 
aos 55ºC enquanto a humidade do ar varia entre 3 porcento e 60 porcento. 
 
Brine Bath/ Brine Grotto – Banhos em água natural salgada que melhora a circulação 
do sangue, relaxa os músculos e liberta as impurezas da pele. 
 
                                                 
13
 Ver mais à frente nesta secção 
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Cinesioterapia - Terapia através do movimento, para a reabilitação de doentes com 
constrangimentos de origem funcional. 
 
Cleopatra Bath – Tratamento de beleza à base de leite e óleos essenciais que são 
aplicados na pele. O corpo é enrolado com películas quentes e deitado não dentro mas 
num estrado que se coloca por cima da água e recebe o calor que emana agentes 
libertados da solução. Os resultados esperados são uma pele mais macia e a mente 
liberta do stress da vida diária. 
 
Colonhidroterapia – tratamento da naturopatia que visa a limpeza dos intestinos com 
água filtrada e quente usada maioritariamente em curas rápidas. Também alivia sintomas 
de irritabilidade nos intestinos e na prisão de ventre persistente. 
 
Colour Therapy – Terapia baseada no entendimento de que as cores representam 
vibrações electromagnéticas que influenciam o corpo, o espírito e a alma. São usadas 
lâmpadas especiais em todo o corpo ou em partes deste para produzirem determinados 
efeitos associados às cores: vermelho – vitalidade; verde – harmonia; azul – relaxamento, 
etc. 
 
Compress – tratamento natural de cura de constipações, febres, entorses e problemas 
de pele usando compressas frias ou quentes aplicadas a diferentes pressões com 
agentes (óleos, sumo de limão ou quark (mistura de queijo fresco com iogurte de origem 
alemã)). Este agente é aplicado na parte afectada do corpo e coberto com uma 
compressa húmida ou seca e depois tapada com uma outra, desta vez, seca. 
 
Crenoterapia - Aplicações de água e lamas, com carácter terapêutico. 
 
Dietary Advice – Consulta de dieta em que é estabelecido um programa nutricional 
individualizado e que dá conselhos práticos de como deve ser implementada a dieta 
alimentar no dia-a-dia. 
 
Drenagem linfática - Tratamento manual que estimula os líquidos retidos nos tecidos, 
através dos vasos linfáticos. 
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Duche circular - Aplicação da água minero-medicinal a baixa pressão, com saída por 
vários orifícios, dando uma massagem dos pés à cabeça. 
 
Duche escocês - Aplicação da água minero-medicinal, alternando quente com fria. 
 
Duche geral quente - Aplicação de jacto quente em diferentes partes do corpo. 
 
Duche massagem tipo Vichy - Exerce uma acção activante porque associa massagens 
a jactos abundantes de água termal, produzindo uma excelente descontracção muscular 
e uma acção tónica mais profunda e estimulante, em que a energia da água em 
movimento é comunicada ao corpo, fazendo penetrar melhor os princípios activos 
termais. 
 
Duche subaquático - Massagem em banheira, com jacto de pressão. 
 
Electroterapia – Técnica que usa corrente eléctrica de baixa ou alta frequência para 
estimular o fluxo sanguíneo e relaxar músculos doridos. Impulsos eléctricos diferentes na 
pele obrigam os músculos a exercitarem-se provocando o consumo de gordura. 
 
Endermologia - Técnica que consiste no enrolamento e desenrolamento da prega 
cutânea com sucção simultânea, num aparelho de alta tecnologia computadorizado, 
desencadeando um processo natural de drenagem de sobrecargas adiposas, tonificando 
e reafirmando os tecidos. O resultado é a eliminação da celulite, um corpo mais esbelto, 
os tecidos reafirmados e um aumento de saúde e bem-estar. 
 
Esfoliação - Este tratamento envolve a remoção delicada de células mortas da pele 
através da aplicação e massagens com substâncias à base de plantas, sementes de 
frutos, cereais ou sintéticas, grãos de sal, etc. 
 
Estância Termal – Área geográfica devidamente ordenada na qual se verifica uma ou 
mais emergências de água mineral natural exploradas por um ou mais estabelecimentos 
termais, bem como as condições ambientais e infra-estruturas necessárias à instalação 
de empreendimentos turísticos e à satisfação das necessidades de cultura, recreio, lazer 
activo, recuperação física e psíquica asseguradas pelos adequados serviços de 
animação. 
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Fango – Tratamento que utiliza lamas extraídas de solos de origem vulcânica e 
enriquecidas com águas termais. Banhos e tratamentos de enrolamento estimulam o 
metabolismo, aliviando tensões e diminuindo dores reumáticas. 
 
Fasting – Técnica que pretende eliminar as toxinas do corpo. Quando se faz um 
tratamento destes, o paciente consome apenas líquidos como consommés de vegetais, 
sumos de frutas e infusões. Combinando com banhos, massagens, tratamentos de 
enrolamento, sessões de meditação e exercícios ao ar livre em contacto com ambientes 
verdes. 
 
Fitoterapia – Um dos mais antigos tratamentos curativos com plantas medicinais. O 
tratamento clássico mais conhecido é a infusão mas a fitoterapia abarca tratamentos 
onde as plantas são processadas com tinturas, unguentos, pomadas e óleos para a 
prevenção e cura de maleitas. 
 
Hidrocinesioterapia - Técnica que inclui exercícios físicos na água. 
 
Hidrologia médica - É a ciência que estuda os efeitos das águas sobre o organismo e a 
sua utilização para fins terapêuticos. 
 
Hidromassagem - Imersão numa banheira com água minero-medicinal, à qual se 
acrescenta ar sob pressão para produzir movimento (bolhas) na água, que actuará como 
uma massagem. Tem um carácter sedativo e melhora a nutrição dérmica. 
 
Hidropinia - Consiste na ingestão de quantidades determinadas de água mineral natural, 
a um ritmo preciso, para obter a maior eficácia terapêutica possível. Possui uma acção 
diurética e desintoxicante. Em função da idade, do estado cardiovascular e do estado 
digestivo, o volume da quantidade da água varia. 
 
Hidroterapia em piscina termal - Sob orientação de uma monitora, o aquista poderá 
realizar na piscina termal um programa que passa pelas técnicas fisioterápicas: 
hidromassagem e ginástica, que oferecem vantagens terapêuticas na rigidez articular, 
síndromes dolorosos, atrofias musculares, sequelas traumáticas, osteo-articulares e 
principalmente na impotência funcional do aparelho locomotor. 
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Inalação - Inalação de vapor e água termal (vias respiratórias inferiores). 
 
Kneipp Bath – Banho que permite alternar a imersão parcial ou total do corpo em água 
fria desde os 10ºC e quente até os 38ºC. Especialmente indicado para convalescenças, 
fortalece o sistema imunitário e estimula o metabolismo. 
 
Manicura – Tratamento clássico de beleza das mãos, onde são aplicados cremes com 
óleos e ervas complementado com massagem. 
 
Manilúvios - Banho das mãos e parte dos braços. 
 
Massagem - As massagens favorecem a entrada num estado de auto-escuta e de 
harmonia interior que permite o reequilíbrio físico e psíquico perdido na azafama e no 
stress do dia-a-dia. Existem diferentes tipos de massagens: vibratória ou manual; seca ou 
húmida; local, parcial ou total. 
 
Nebulização - Inalação de vapor de água de gota espessa, como tratamento para as 
afecções respiratórias. 
 
Parafango - É a mistura de lamas ou lodos com parafina, para aplicações em uma ou 
várias partes do corpo. Possui uma acção tonificante sobre o sistema muscular nervoso, 
acção sedativa, anti-alérgica e anti-inflamatória, favorecendo a vasodilatação durante o 
tratamento das artroses, lesões traumática, sequelas de fracturas, entorses e contusões 
nevrálgicas, mialgias, fibrosites e miosites da gota. 
 
Pedicura – Tratamento clássico de beleza dos pés, região do corpo que mais pressão 
sofre no dia-a-dia. Por esta razão, os pés merecem uma atenção especial. Os 
tratamentos de cosmética dos pés incluem tratamento das unhas, esfoliação, máscara 
com cremes e aditivos e massagem. 
 
Pedilúvios - Banho dos pés e parte das pernas. 
 
Pressoterapia - Técnica de drenagem linfática mediante um sistema especial de 
câmaras-de-ar que exercem uma pressão progressiva nas extremidades, curando 
edemas e retenção de líquidos. 
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Pulverização - Inalação de vapor e água termal sobre as vias respiratórias superiores 
(faringe, garganta, amígdalas). 
 
Reiki – Termo japonês para “energia universal da vida”. Este sistema tem as raízes no 
Tibete e é uma espécie de ponte por onde a energia vital é irradiada e transferida do 
terapeuta para o utente através da imposição das suas mãos do sobre os olhos, o 
estômago ou o coração para restabelecer o equilíbrio da energia das zonas afectadas do 
corpo. Esta técnica actua sobre o sistema nervoso, liberta as tensões físicas e mentais e 
os bloqueios emocionais. 
 
Sauna – Prática de origem finlandesa ideal para uma limpeza profunda. Num cubículo de 
madeira com temperatura entre os 60ºC e o 100ºC com um grau de humidade do ar de 3 
porcento, o utente deve, durante 10 a 15 minutos, suar livremente. Os poros abrem, o 
fluxo sanguíneo aumenta e o sistema imunitário é estimulado. Podem ser obtidos 
melhores resultados se, no final, o arrefecimento se der em água ou ar frios. 
 
Shiatsu – Massagem de origem japonesa que, através da pressão exercida, o fluxo de 
energia no corpo é estimulado. Há uma alternância entre pressão superficial e forte 
exercida nos dedos, palmas das mãos e cotovelos de modo a que, no final do tratamento, 
a pessoa se sinta fresca e com energia renovada. 
 
Talassoterapia - tratamento com água do mar, clima marinho e seus derivados, 
nomeadamente algas. A composição química da água do mar é muito próxima da do 
plasma sanguíneo e permite através da sua passagem pela pele em banhos à 
temperatura de 35°C, trazer oligo-elementos e sais minerais ao organismo, essenciais ao 
seu equilíbrio. As suas propriedades físicas, químicas e biológicas, associadas à acção 
térmica hidratam e regeneram o organismo. 
 
Terapia Moxa – Umas das terapias quentes utilizadas pela medicina tradicional chinesa. 
Mugwort é enrolado em forma de charuto, incendiado e deixado a uns centímetros da 
pele, movendo-se para cima e para baixo, junto aos pontos de acupunctura. O calor 
causa o movimento da energia da vida e relaxa o corpo e o espírito. 
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Tratamento facial – o objectivo das faciais é providenciar uma limpeza profunda dos 
poros. A versão clássica consiste na pré-limpeza (com vapor), esfoliação onde retiram 
células mortas, limpeza profunda, máscara e massagem na face, pescoço e busto. 
 
Técnicas de duche - As técnicas de duche consistem na projecção sobre o corpo duma 
massa de água sob pressão. A temperatura da água e a pressão variam consoante se 
pretenda um efeito estimulante ou calmante. Exemplos de técnicas de duche são: duche 
geral quente, duche regional, duche escocês, duche circular, duche subaquático, duche 
pulverizado, duche massagem tipo vichy e duche massagem de aix. 
 
Técnicas de imersão - Consistem na submersão total ou parcial do corpo na água 
mineral natural, a uma determinada temperatura como, por exemplo, imersão (simples ou 
de água corrente), hidromassagem (simples ou computorizada), hidromassagem em 
piscina, hidropressoterapia, aerobanho, manilúvios e pedilúvios. 
 
Técnicas de ORL - Permitem a eliminação de secreções e o tratamento de infecções 
respiratórias, produzindo um efeito tranquilizante. A água mineral natural é administrada 
em partículas, gás e vapor ou aerossol. Exemplos destas técnicas são: nebulização, 
pulverização, irrigação nasal, inalação (nasal ou oral). 
 
Técnicas de vapor - Encaradas como uma das técnicas mais potenciadoras das 
propriedades das águas sulfurosas, têm uma acção sedativa, vasodilatadora e anti-
inflamatória. Exemplos de técnicas de vapor são: vapor de mãos, vapor de pés, estufa de 
vapor integral, bertholaix (coluna, ombros, ancas). 
 
Termalista – Utilizador dos meios e serviços disponíveis num estabelecimento termal. 
 
Termalismo - Utilização terapêutica das propriedades das águas termais, segundo uma 
composição química minero-medicinal. 
 
Termalismo Clássico – Serviços terapêuticos indicados e praticados a um termalista, 
sempre sujeito à compatibilidade com as indicações terapêuticas que foram atribuídas ou 
reconhecidas à água mineral natural utilizada para esse efeito. 
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Termalismo de Bem-estar – Serviços de melhoria da qualidade de vida que, podendo 
comportar fins de prevenção da doença, estão ligados à estética, beleza e relaxamento e, 
paralelamente, são susceptíveis de comportar a aplicação de técnicas termais, com 
possibilidade de utilização de água mineral natural, podendo ser prestados no 
estabelecimento termal ou em área funcional e fisicamente distinta deste. 
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ANEXO  I 
 
 
 
 
 
 
 
 
Questionário - teste  aplicado aos aquistas 
 
Olá! Em nome da rede de investigação da ATLAS e da Universidade de Aveiro, estamos a proceder 
a um trabalho de investigação de Mestrado subordinado ao tema “Análise à procura termal nas 
estâncias” 
 Necessitamos de 10 minutos da sua atenção para responder a este questionário. A qualidade final 
desta investigação depende da sua preciosa cooperação. Por favor, leia atentamente as questões 
colocadas e escolha a resposta que mais se adequar à sua opinião. 
Este questionário é confidencial pelo que os resultados finais nunca identificarão directamente as 
pessoas que o preenchem. Assim, mesmo no caso das perguntas mais pessoais, por favor, responda 
com o maior rigor possível, já que pelo facto de se tratar de um trabalho de investigação, o sigilo em 
torno das questões e dos resultados será sempre respeitado escrupulosamente. 
 
Muito obrigada pela sua colaboração e pela sua compreensão! 
                                                                                    
1. Em média, quantos dias, por ano, passa em viagens relacionadas com a Saúde e Bem-estar 
(física, espiritual ou mental)? (Ex.: termas, destinos sagrados) 
a. Prescritos pelos médicos ______ dias b. Por decisão própria: ______ dias 
2. Em média, quantas vezes, por ano, visita um prestador de serviços de saúde e bem-estar 
(física, espiritual ou mental)? (Ex.: termas/ spa, centros de beleza, ginásio(s)) 
a. Nunca 
b. Não mais do que uma vez 
c. Ocasionalmente 
d. Regularmente 
e. Todas as semanas 
f. Mais do que uma vez por semana 
3. Tipo de estadia/alojamento nesta estância termal? 
a. Vim como visitante (não vivo na região, vou passar algumas noites aqui) 
b. Vivo nesta localidade (não passo as noites aqui) 
c. Vivo na região (não passo as noites aqui) 
4. Nesta estada, quantas noites vai passar nesta estância termal? ______noites 
5. Quantas pessoas o/a acompanham nesta estada? ______ Pessoas 
6. Que tipo de alojamento utiliza nesta estada? 
a. Casa de familiares e amigos 
b. Hotel das Termas 
c. Hospital 
d. Apartamento arrendado 
e. Hotel médico 
f. Habitação própria 
g. Habitação secundária 
h. Centro de férias da empresa/ 
associação/escola 
i. Sanatório 
j. Hotel de saúde 
k. Hotel 
l. B&B 
m. Albergue/ Pousada da 
Juventude 
n. Centro religioso / de 
reflexão 
o. Outro. Especifique:__________ 
7. No conjunto, quanto vai gastar, por pessoa, nesta viagem (incl. pré-pagamentos, taxas, 
alojamento, transporte, alimentação e bebidas, tratamentos, compras, etc.)?      _______ € 
 
8. Reparta a despesa mencionada anteriormente pelas diferentes rubricas: 
Rubrica Montante em euros Rubrica Montante em euros 
a. Transporte  e. Compras  
b. Alimentação e bebidas  f. Alojamento  
c. Tratamentos  g. Seguros  
d. Entretenimento e desporto  h. Outros. Especifique: _____  
 
9. De entre as seguintes actividades, quais as que usufrui durante esta estada? 
a. Visita a atracções culturais b. Participação em eventos culturais 
c. Prática de actividades desportivas d. Viagem a outras localidades 
e. Participação em actividades de bem-estar (ex.: 
ginástica, massagens) 
f. Ida a Casinos 
g. Sightseeing h. Ida a Clubes, bares ou discotecas 
i. Visita a Centros Comerciais j. Outras. Especifique: ________________ 
 
10. Recebeu algum tipo de apoio financeiro para a realização desta viagem / estada? 
a. Sim b. Não 
11. Se respondeu Sim à questão 10, diga-nos que tipo de apoio teve: 
a. Sistema Nacional de Saúde 
b. Seguro de Saúde 
c. Vale de férias 
d. Apoio da empresa/ associação 
e. Outro. Especifique: 
f. ______________________ 
12. Porque escolheu esta estância termal? 
a. Venho sempre aqui b. Prescrição do médico 
 
c. Sugestão do médico 
 
d. Já tinha estado cá e gostei 
 
e. Ofereceu uma promoção/ preço baixo 
 
f. É a mais próxima da minha residência 
 
g. Pelas qualidades específicas que tem 
(médicas e espirituais) 
 
h. Pela reputação que tem 
 
i. Por curiosidade de experimentar 
 
j. Para estar num evento (ex.: festival, curso) 
 
k. Foi recomendada por outras pessoas l. Outro. Especifique: ____________________ 
 
 
13. Durante a sua estada, quantas vezes usufrui dos seguintes serviços? 
Serviço Número Serviço Número 
a. Terapias em águas medicinais  b. Terapias tradicionais de cura (ex.: 
balneoterapia) 
 
c. Terapias alternativas (ex.: cor, aroma, luz)  d. Terapias naturais complementares  
e. Banhos e águas termais (ex.: vapor, 
hidromassagem) 
 f. Práticas espirituais (ex.: yoga, meditação)  
g. Massagens  h. Tratamentos de estética  
i. Terapia psicológica (ex.: consulta de 
nutrição, life coaching, aconselhamento) 
 j. Sauna  
k. Actividades desportivas / manutenção  l. Outros. Especifique: ________________  
 
14. Qual a principal motivação para esta sua estada? Seleccione apenas uma. 
a. Relaxamento / descanso b. Reabilitação / recuperação c. Cosmética / beleza 
d. Meditação / espiritual e. Física / médica f. Desporto / actividade 
g. Cultura h. Psicológica / bem-estar mental i. Outra. Qual? ___________ 
No seu dia-a-dia, 
15. Fuma:  
a) ocasionalmente          b) regularmente        c) muito        d) não         e) já fumei mas deixei        f) nunca fumei  
16. Presta especial atenção à sua dieta: (ex.: comprando produtos light ou com menos sal) 
a) ocasionalmente       b) regularmente        c) muita atenção        d) não       e) já prestei mas desisti       f) nunca  
17. Pratica alguma actividade física: 
a) ocasionalmente       b) regularmente        c) sim, bastante        d) não       e) já pratiquei mas desisti      f) nunca  
18. Pratica uma determinada religião ou filosofia: (ex.: Budismo, yoga ) 
a) sim. Qual? ________________________________         b) não       c) já pratiquei mas deixei        d) nunca 
19. No seu dia-a-dia, quantas vezes usufrui dos seguintes serviços: (pelo menos…) 
 
Serviço 
1x 
ano 
1x 
mês 
1x 
sem 
 
Serviço 
1x 
ano 
1x 
mês 
1x 
sem 
a. Terapias em águas medicinais    b. Sauna    
c. Terapias tradicionais de cura 
(ex.: balneoterapia) 
   d. Terapia psicológica (ex.: consulta 
de nutrição, life coaching) 
   
e. Banhos e águas termais 
(ex.:vapor, hidromassagem) 
   f. Actividades desportivas / 
manutenção 
   
g. Massagens    h. Tratamentos de estética    
i. Terapias alternativas (ex.: 
cor, aroma, luz) 
   j. Terapias naturais complementares 
 
   
k. Práticas espirituais (ex.: yoga, 
meditação) 
   l. Outros. Especifique: 
______________ _______________ 
   
20. Quando necessita de informação sobre viagens / estadas relacionadas com saúde e bem-estar, a 
quem recorre em primeiro lugar? 
a. O seu médico de família 
b. Líder/ membro de um grupo 
a que pertence (ex.: grupo de 
yoga) 
c. Agente de viagens 
d. Agente de viagens 
especializado 
 
e. Gabinete de informações 
f. Internet 
g. Revistas/jornais 
especializados  viagens 
h. Revistas/jornais 
especializados em saúde 
i. Revistas/jornais 
especializados em estilos de 
vida 
j. Amigos e familiares 
k. Outro. Qual? 
21. Em que intervalo de idades se encontra?  
a) Menos de 18         b) 19-29         c) 30-39         d) 40-49         e) 50-59         f) 60-69         g) mais de 70 
22. Quais as suas habilitações literárias?    a) Ensino Básico       b) Ensino Secundário       c) Ensino Superior  
23. Qual a sua situação perante o emprego?      
a) empregado         b) desempregado        c) pensionista        d) dona de casa         e) estudante         f) outra 
24. Como descreveria a sua saúde actualmente?     a) muito má     b) má     c) média    d) boa     e) muito boa 
25. Como descreveria a localidade/região onde reside?     a)  rural      b)   industrial        c)   urbana       
26. Qual a sua nacionalidade? ________________________        27. Qual o seu sexo?      a) M        b) F      
